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P A L A C I O 
M U E B L E 

Artícdlos de Regalo . Decoración 

I I G O • MüNFORTE - 1A CORONA - ORENSE - R1BADE0 

'• CHANTADA - SARRIA 

L U G O 

® E l d o m i n g o e s t a r á e n n u e s t r a c a p i t a l 

e l d e l e g a d o 

n a c i o n a l 

d e l a 

J u v e n t u d , 

d o n M a n u e l 

V a l e n t í n 

G a m a z o 

— E n t r e 

o t r a s 

a c t i v i d a d e s , 

a s i s t i r á 

a l a 

ú l t i m a 

r e p r e s e n t a c i ó n 

d e l C e r t a m e n d e T e a t r o J u v e n i l 

# > i C r O S CULTURALES PARA HOY: 
Teatro Social, presentación del libro 
" E l Carlismo Gallego" y apertura de 
una exposición de esmaltes de Balboa 

H o y , c o n f e r e n c i a p o l í t i c a d e C a n t a r e r o 

d e l C a s t i l l o 

M A D R I D A L D I A 

Le hacen hablar contra el G&hterno 
después 
de muerto 

-El fallecido 
es el lugués 
Constantino 
Pérez 
Pillado, 
procurador 
en Cortes 
"firmante" 
del escrito 
que solicita el 
cumplimiento 
de la legalidad vigente ai Gobierno 

® U n a b o t e l l a d e t i n t o r r o c u e s t a m i l pe

s e t a s e n l a p r i s i ó n d e C a r a b a n c h e l 

M A D R I D ' 

Para Ricardo 
de lá Cierva, 
las 
memorias 
de 
Franco 
"van a 
provocar 
no solamente 
sorpresa, 
sino 
conmoción" 

9 L o s p r o y e c t o s d e l a r e f o r m a c o n s t i t u 

c i o n a l l l e g a r o n a l C o n s e j o N a c i o n a l 

^ Tabacalera aportó al Tesoro más de 
66,000 millones de pesetas 

9 V u e l v e n a r e c u p e r a r s e l a s B o l s a s n a 

c i o n a l e s 

B I L B A O 

® Pilar Careaga mordida por uno de sus 
perros. Le practicaron treinta puntos 
de sutura 

S A M S E B A S T I A N 

• < < E r r i a , , ( " P u e b l o " ) , n u e v o d i a r i o e n 

l e n g u a v a s c a , s o l i c i t a s u i n s c r i p c i ó n e n 

e l R e g i s t r o d e E m p r e s a s P e r i o d í s t i c a s 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuer 
Director: PCDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: GL PROGRESO de Lugo, S. L. 

Redacción Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055.212232 y 217i3(l 
Apartado, 5 TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Cn 

MTTEBIES DE TERRAZA 
MUEBLES PARA JARDIN 

C L A S I C O S 

F U N C I O N A L E S 

I N A L T E R A B L E S 

V|¡ G A R A N T I Z A D O S 

^ O A L O S E N N U E S T R A T I E N D A ! 

LUGO, Viernes, 14 de Mayo de 1976 

- San Marcos, 9 - LUGO 

/ 

FRAGA REGRESO DE CARACAS 

Aceptó todas las responsaMMades 
por los incidentes de Montejurra 

«El peso de la ley recaerá 
sobre los responsables)) L A C O R U Ñ A 

ESFUERZOS PARA 
CONTENER LA 
MAREA NEGRA 

Participan 
aviones y 
unidades 
de la 
M a r i ñ a 

L U G O 

M I L P E S E T A S 

R O B A D A S E N 

CANGAS DE FOZ 

F u e r o n 

a b a n d o n a d a s 

e n d o s s o b r e s 

SOFOCADO EN SAMOS 

T I N Í N C . E N D Í O 

F O R E S T A ! 

EN SUCESOS 

LOS MUERTOS YA SON DOS. AL MORIR 
A Y E R UNO B E LOS H E R I D O S 

P R E S U N T A I D E N T I F I C A C I O N 
D E A L G U N O S C U L P A B L E S 

EN SEXTA PAGINA 

ALFONSO 0S0RI0: 

«Considero imposible un 
golpe militar de derechas» 

EN SEPTIMA PAGINA 

W A S H I N G T O N 

SE VOLVERA A INVESTIGAR EL 

ASESINATO DE JOHN KENNEDY 
EN OCTAVA PAGINA 

TRIFORIO w 0: Ese desconocido 

S A N S E B A S T I A N 

D E T E N I D A S OCHO 

M U J E R E S A LA 

S A U D A D E U N A 

ASAMBLEA LABORAL 

N u e v e m i e m b r o s 
d e E T A 
c o n d e n a d o s d e 
3 ' a 1 2 a ñ o s 
p o r e l T O P 

EN SEPTIMA PAGINA 

B A R C E L O N A 

ATENTADO CONTRA E L EDIFICIO 

DE UNA INDUSTRIA ALEMANA 

E N S O L I D A R I D A D C O N M E I N H O F 

EN SEPTIMA PAGINA 

¿Existen muchos lucenses que hayan estado alguna ver en el triforio catedralicio? Nosotros po
demos asegurar que no. Son pocos, poquísimos, contados los que han subido hasta allí. Pero a 
este lugar, los entendidos le otorgan una especial importancia con vistas al futuro. Hasta es 
posible que aquí se pueda instalar el museo de la Catedral. Sea lo que fuere, bueno es que va
yamos conociendo esta zona de nuestro primer templo, y de ahí esos dos grabados de Vega 
que hoy publicamos. Aparte de ello, en "Lugo, capital" podrán encontrar ustedes una amplia Infor
mación sobre posibilidades de empleo de los quince millones otorgados por el Ministerio de la Vi
vienda en obras que, posiblemente, ayer hayan sido estudiadas por el arquitecto señor Pons So-

rolla, que estuvo en nuestra ciudad y visitó la Basílica 

JIMMY CARTER HABLA EN LAS M. U. COMO 
CIENTIFICO SOBRE ENERGIA NUCLEAR 

i aspirante a presidente USA, 

PROPOSICION DE NUEVA LEY ELECTORAL 

El Grupo Parlamentario Regtonalista que preside el ex-ministro don Laureano López Rodó, 
actual embajador de España en Viena, celebró en Madrid una rueda de Prensa en la que 
dio a conocer las decisiones acordadas en su última reunión, entre ellas, una proposición de 
nueva Ley Electoral, suscrita por sesenta procuradores, y que ha sido presentada ya oficial

mente a las cortes. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

invita a evitar la excesiva 
dependencia de esta energía 

«Es necesaria una alianza para 
la supervivencia hunrana» 

EN OCTAVA PAGINA 

¡PREPARESE PARA EL VERANO..! 

MR 

C A M A R A S - T O M A V I S T A S - C A R G A S E N C O L O R Y N E G R O 

J O S B E Todo para la fotografía 
R e i n a , 1 5 

ISABEL PERON SERA 
J U Z G A D A P O R 
DELITOS COMUNES 
EN U N S010 CASO HIZO D f i S A M R m 
C A S I BN M I U O N D E D O L A R E S 
DE LA 

SOUS EN TV. 

N O C R E E 

Q U E L O S 

T R A B A J A 

D O R E S S E 

ESTUVIERAN 

"CARGANDO" 

A L P A I S 

CREE O H HAN 
S U F R I D O 
M U C H O E N 
1 0 S 
U L T I M O S 
C U A R E N T A 
A N O S 

EN SEPTIMA PAGINA 

BENEFICENCIA 

Detenidos dos 

militares que 

servían a los 

t e r r o r i s t a s 
EN OCTAVA PAGINA 

DROGUERIA CENTRAL 
R e i n a , 1 0 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N DE B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 
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C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5.45 - 8 - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 ANOS 

J E A N 
COLOR 

L O U I S T R I N T I G N A N T 

SIN MOVIL 
APARENTE 

DOMINIQUE SANDA 
SACHA D i S T E L 

¡La vida íntima de la costa 
azul en un film policíaco! 

P R I M E R A CADENA 

13,45 Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 
14,35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Hoy por hoy. Programa 

de actualidad. 
16,30 Las golondrinas, de Usan-

dizaga. 
16,40 Despedida y cierre. 
16,16 Carta de ajuste. " L a m ü -

• sica de Agustín Gonzá
lez". 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 L a semana. 
20,00 Novela. (Capítulo X X ) . 

"Bearn" , de Lorenzo V i -
llalonga. , 

20,30 Viajar. 
21,00 Telediario, Segunda edi

ción. 
21,20 Vuelta Ciclista a España. 

Resumen de la etapa de 
hoy. 

21,30 Informativo. 
23,15 Un, dos, tres... Progra

ma concurso. 
23^5 Telediario. Tercera edi

ción. 
23,55 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
24,00 Despedida y cierre. 

S0YUVE 
Admínistraeíén de fincas 

• C o m u n i d a d e s 
• R ú s t i c a s 
• U r b a n a s 

• C o o p e r a t i v a s 

Nóreas, 1 5 - 2 . ° derecha 
Teléfono 211326 . LUGO 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
M Oonutry Jerry Reed". 

20,00 Encuentros con las artes 
y las . letras. 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información 
nacional e internacional. 

22,00 Barnaby Jones. "Heren
cia fatal". 

23,00 Página del viernes. 
23,30 Ultima imagen, i 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no Portón 

S R C D N 
! ' PUBLICIDAD] 

VD. PUEDE DISPONER 
DE UN NUEVO ESCA
PARATE PARA EXPO
NER SUS ARTICULOS 

por medio de 
UNA VITRINA PUBLI
CITARIA EN LA ES
TACION DE AUTOBU

SES DE LUGO 
Sólo necesita llamar a 
este teléfono y recibi

rá nuestra visita 

Gran Teatro 
HOY. 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

Mano rápida 
con A L A N S T E E L 

W E L L I A N BEfRGEiR 

Una mano atravesada salvaje
mente por las balas se trans
formó en la "más rápida" dis

parando sobre su verdugo 

C I N E K U R S A L 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
Un aventurero forma una ban
da de forajidos para vengarse 
de los asesinos de su esposa 

IEL CLAN DE 
LOS AHORCADOS 

T E C H N I COLOR 
Terence HUI 

Barbara Simón 
Lee Burton 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C o n t r a e l E S C A R A B A J O y 
e l M I L D I U d e l a P A T A T A 

Sulfatadoras 
0RBALL0 

en 

Ferretería 
Asturiana 

Slo. Domingo, 11 

y Armaña, 3 

| Importante Industria de LUGO busca 

C O N T A R 
p t a s . a ñ o ) 

Se pide: 

— Experiencia en trabajos contables. 
— Coiiocimlentos generales de oficina 

Se ofrece: 

-T- Puesto de gran promoción. 
— Buenas condiciones de trabaio. 

Personas interesadas escribar» al Apartado 522 de 
La Corona Referencia 301 

Importante Grupo 
Asegurador 

PRECISA DELEGADOS 
CAPITAL Y PUEBLOS ' 

IMPORTANTES PROVINCIA 
Apartado 14.466 - Madrid 

HCEV0S ABUNDANTES 
pondfâ i sus galli
nas dándoles 

A L U O L 

C R U Z ; 1 6 (Galer ías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
Srah prestigio 

(LaCasa dedicada enteramente al fumador) 

¡ ESCUELA DE i 
INFORMATICA 

Avda. de L'a Corona, 103-.entU 
Tais. 21 4698-21 4803 UUGO 

OFICIALES 
ELECTRICISTAS 

se necesitan para importante 
empresa de esta capital 

Informes: teléfono, 21-21-37 
Horas de oficina 

(abstenerse no profesionales) 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

(Autorizado por el Ministerio de E. y Ciencia) 
Apertura de un curso de programación en nuestro colegio 

C O L E G / 0 JOSE MM. JOSEFINAS 
Enseñanza programada y audiovisual con proyecciones 

Profesores especializados 
Tema didáctico IBM «* 
Lenguaje CQBOL ASAMBLER PL - 1 

Departamento de promoción para nuestros alumnos 
diplomados 

Dos horas de clase diaria compatible con ¡ornada la
boral o estudios 

Grupos reducidos £ 
Estudio nivel Bachiller elemental o similar ¿ 
Duración del curso - 9 meses s 

Horarios de información y matrícula, de once a dos i 
y de cinco a ocho, en Colegio San José MM. José- J 

finas - C / . Santiago, 2 - LUGO - Tel. 22-15-01 í 

Lea EL PROGRESO 

Pons Sorclla visita la Catedral y se interesa por las próximas oliras 
A Y E R comentábamos las po

sibilidades de obra nueva a rea
lizar en la Catedrai al amparo 
de la subvención otorgada por 
el Ministerio de la Vivienda. In
dicábamos ©1 triforio, en donde 
iría el anhelado museo catedra
licio; lias cristaleras de las ojivas 
que dan al claustro, hoy vacías; 
la limpieza interior de la capilla 
de la Virgen de los Ojos Gran
des; Ja pavimentación del atrio 
grande en la Plaza devPío X I I y 
otras. Todas estas posibilidades 
caben en el empleo de esos quin
ce millones pero lo cierto es que 
en nuestra visita de ayer en la 
Catedral y ail comprobar las co
sas que faltan, mucho nos teme
mos que esa cantidad no dé para 
mucho. 

Pero en fin, algo es algo y 
bien venida sea ¡porque ella per
mitirá la realización de algunos 
trabajos de la mayor urgencia. 
Este del acondicionamiento del 
triforio, tan desconocido para los 
lucenses, puede ser el objetivo fi
nal entre otras cosas. Sin embar
go y después de lo que ayer he
mos podido deducir en la visita 
del arquitecto señor Pons Sorolla 
que estuvo en la Catedral con el 
ex-fabriquero, José Abel y el con
tratista-restaurador, Jesús Várela 
Villamor, es muy posible que por 
él momento se afronte el arreglo 
de la escalera de acceso al trifo
rio y el adecentamiento de éste 

¿Y el Museo? Bueno, nosotros 

creemos que entre bastidores se 
está cociendo algo y que lo que 
por el momento se tratará será de 
adecentar todo el triforio para 
dejarlo en perfectas condiciones 
de poder, después, sobre él, afron
tar lo del museo. Sin embargo, 
¿quién afrontará esta obra? Nos
otros hemos de considerarla al 
margen de los 15 millones en 
cuestión, porque si efectivamente 
se piensa limpiar la capilla de la 
Virgen de los Ojos Grandes, arre
glar la escalera, adecentar el tri
forio e instalar las vidrieras, no 
creemos que quede mucho dine
ro para nada más. 

E n t o n cj e SÍ , —insistimos—, 
¿quién afrontará lo del Museo? 
Bueno, no creemos ser indiscre
tos si decimos que se apunta ha
cia el piso cuarto o quinto —ya 
no recordamos con exactitud— 
de la casona esa de la calle A l 
calá donde se levanta el Minis
terio de Educación y Ciencia. E n 
fin, nuestros lectores ya me en
tienden y es preferible no decir 
más porque podríamos estropear 
la «operación». Desde luego, en 
ese lugar sigue velando por nos
otros un. hombre cuyos méritos 
sobrepasan ya todo lo imagina
ble. 

Pues bien, decimos que ayer es
taba en Lugo el arquitecto de ia 
Vivienda, señor Pons Sorolla y 
que estuvo «viendo aquello». L a 
parte alta de l a . Catedral. Des
pués con Várela Villamor se fue 

Patrocinada por la s e ñ o r a del 
gobernador civil: Esta noche cena 
pro " I I Promoción de la Escuela de 
Artes Aplicadas" 

E N el "'Portón do Recanto" y 
patrocinada por- la esposa de la 
primera autoridad civil de la 
provincia, María de los Ange
les Navarro de Tri l lo, se cele
brará esta noche, a partir de las 
diez y media, una cena orien
tada hacia l a recaudación de 
fondos con dectino ai viaje fin 
de estudios de los que compo
nen la " I I Promoción de la E s 
cuela de Artes Aplicadas y Ofi
cios Artísticos". 

L a animación es extraordina
ria. E n la cena, que será segui
da de un baile amenizado por 
una buena orquesta, habrá sor
teo de regalos, de muchos rega
los que han sido ofrecidos por 
el comercio y los artiotas lucen-

ses. Tamlbién se celebrará l a su
basta de cuadros, cuadros estu
pendos donados por también 
estupendos artistas. 

L a fiesta p r o m e t e resultar 
muy animada. Las tarjetas, ya 
ayer tarde, estaban práctioa-
mente vendidas. Creemos que la 
noche, que es larga, ofrecerá 
para todos los que asistan a la 
cena baile una serie de alicien
tes que ha rán guardar un buen 
recuerdo de l a reunión. 

Insistimos en lo- que los or
ganizadores nos han dioho: las 
señoras pueden ir como les ape
tezca, con traje largo o corto, 
aunque la madrina irá de largo. 
Respecto a los caballeros o de 
traje oscuro o de smoking. Asi 
estará todo mejor. 

a Meira y nosotros apenas pudi
mos abordarlo pero desde iuego 
es sintomática la presencia del 
señor Pons Sorolla en nuestro 
primer templo a las cuarenta y 
ocho horas de que. el ministro de 
la Vivienda hubiera prometido 
cinco millones de pesetas para 
emplearlos en la Catedral. Posi
blemente es que los proyectos es
tán ya redactados y entonces hay 
que pensar que las obras no se 
harán esperar. 

E n fin, demos tiempo al tiem
po. 

Entre tanto dejamos a la con
templación de ustedes esos dos 
grabados de Vega. E n uno pue
de verse al señor Pons Sorolla en 
el transcurso de su visita ayer a 
la Catedral, acompañado del ca
nónigo señor Abel Sánchez y del 
contratista-restaurador, señor Vá
rela Villamor. Está comprobando 
lo bien que quedó la sacristía des
pués de las obras de restauración 

en ella realizadas. E n el otro un 
aspecto del triforio tan descono
cido para la mayoría de los lu
censes y sobre el que, al parecer, 

se proyecta una importante ac
ción amparada por la subvención 
que otorgó el ministro de la V i 
vienda. 

No ha habido solución: ¡Hay que pagar! 
L O que más despistó a la gen

te f ue aquel escrito presentado 
al Gobierno por doscientos y p i 
co de procuradores en Cortes 
que después de haber dicho que 
si, que hatoía que aumentar di 
impuesto de l a circuilación de
bieron darse cuenta del sensi-

s o c i a c i ó n de Amas de Casa" 
clausuró ayer un cursillo sobre cocina 

ble incremento que tal aumen
to suponía y se echaron para 
a t rás pidiendo una mora o, se
gún alguna prensa —que de l a 
prensa madri leña sacamos nues
tra información— un dejar sin 
efecto el aumento hasta el pró 
ximo a ñ o "en que el prcPlema 
econemico estuviera mejor " 

T a l petición, aireada, bien a i 
reada por les medios de comu
nicación social hizo concebir a 
algunos l a esperanza de que la 
cosa se arreglara. Y entonces el 
que más y el que menos espe
ró a ver que pasaba en definiti
va.. . y no pagó. Sucedió que los 
funcionarios del Ayuntamiento 
encargados de estos menesteres 
estuvieron casi dos meses de 
brazos cruzados. Con frecuencia 
íbamos por allí a "tomar l a 
temperatura" de liquidadores: 

—Hoy vinieron ocho —se nos 
informaha—; claro que ay er no 
fueron más que seis. S i conti
nuamos así tenemos para todo 
el aíKX.. 

Otro día fuimos advertidos 
—y no hace tantos— de que de 
los 40 millones que el Ayunta
miento tenía que percibir, sólo 
había ingresado seis... 

Pero nosotros teníamos l a 
completa seguridad de que las 
cosas iban a cambiar en cuan
to se aproximara la fatídica fe
cha del día 15, " f in de fiesta" 
pora los remisos, porque a par
tir de esa jornada el cobro sería 
ya con impuesto. Y efectiva
mente, se produjo lo que nos-

L A Asociación de Amas de 
Casa ha clausurado ayer un 
cursillo de cocina que ha veni
do oelebrándose en el transcur
so de toda l a semana en su lo
cal social. Plaza del Colegio, 
2-2.°. Sobre esto hemos habla
do ayer con l a Presidente, Mer
che Gutiérrez de Espinosa. 

—¿Quién dio este cursillo? 
—^Maruja Jiménez de las He-

ras. E n esto de l a cocina es una 
artista. 

—¿Cuántas señoras asistie
ron? 

—Cinouenta y tantas. Y no 
pudieron hacerlo en un mayor 
número porque en la ha.bita-
ción ya no cabía más gente. 

-—¿Lo repetiréis? 
—Bueno, este no es ya el pr i 

mero, n i tampoco el último, na
turalmente. 

—¿Algo más en perspectiva? 
—'Bueno, tengo algo que no 

sé si debiera de haMar de él... 
—•iDilo, mujer! 
—^Pienso que muy pronto las 

mujeres tendremos que votar, 
entrar en política y lo cierto es 
que las mujeres no sa/bemos na
da de esto. 

—¿Queréis aprender? 
—Creo que el saber no ocupa 

lugar. Además, en estos tiem
pos... 

—Bien, ¿y qué piensas hacer? 
—Me gustaría organizar unos 

ciclos de charlas o conferencias 
sólo para los mujeres sobre or
ganización administrativa y po
lítica del Estado. 

—¿Y a qué esperas? 
—-No q u i e r o que nadie se 

aproveche para hacer política, 
de ahí que he de buscar con 
mucho detenimiento l a persona 
que puede encargarse de esta 
misión saíbiendo de antemano 
que va a actuar honestamente, 
que no van a producirse inclina
ciones n i tendencias de ninguna 
especie, que se hablará con i n 
dependencia y claridad y que 

seremos debidamente informa
das, no "deformadas". 

—¿Para cuándo, Merche? 
—No quiero que pase mucho 

tiempo. Tendría que ser antes 
del verano, porque durante el, 
n i pensario. S i no consigo lle
var a cabo la idea ahora, inme
diatamente, tendremos que de
jar eu desarrollo para después 
de las vacaciones. 

Como ustedes pueden obser
var estas. Amas de Casa están 
en todo. Primero cocina, des
pués política.— R . 

otros pensábamos. L a oficina 
recaudadora está pasando una 
semana ¡que ya, ya. . . ! 

L a gente se impacienta. Hay 
quien dice: "Estos funcionarios 
parecen tortugas. Debían apu
rar m á s " . Y es que, claro, a nar 
die le gueta esperar. Pero lo 
cierto és que los funcionarios 
en cuestión están detrás de la 
ventanilla, como decimos casi 
cruzados de brazos, desde hace 
dos meses y ahora, cflaro, no 
pueden hacer horas extraordi
narias porque l a gente, como 
siempre, se empeñe en dejar to
do para úl t ima hora. 

Sin emibargo, no crean que los 
que han de tributar lo hacen 
sin mayores comentarios. E n 
absoluto. Sobre todo ios que tie
nen un "Seat 132-1.S00" están 
que bufan porque por 0,13 ca
ballos de más de los 12, han de 
pagar en lugar de 2.250 pesetas, 
la friolera de !4.800! O sea, que 
por 0,13 centésimas de caballo, 
deben depositar, 2.600 pesetas 
más. Los que protestan no dejan 
de tener razón porque la medi
da nos parece a todas luces i n 
justa. 

Se habla incluso de que los 
poseedores de tales automóviles 
están decididos a elevar un re
curso hasta donde sea preciso, 
entre otras cosas porque en la 
propia Delegación de Hacienda, 
a efectos de tributación, se des
precian esas pocos centésimas 
y se cobra sólo por 12 caballos. 

E n fin, esta es una anécdota 
de lo que está sucediendo. Lo 
malo es que quedan sólo dos 
días, dos mañanas para pagar 
y todavía falta mucha gente por 
depositar su tributo. ¿Le dará 
tiempo a todos? E l Ayuntamien
to está dispuesto a hacer, por 
su parte, cuanto esté en sus ma
nos, en las manos de los fun
cionarios, se entiende. Lo que 
ahora se necesita es que la gen
te se dé prisa y no lo deje todo 
para la tina de l a tarde del sá
bado... 

E n e l grabado de Vega, una 
perspectiva del pasillo de l a Ca
sa Consistorial donde se halla 
enclavada la oficina recaudato
ria. 

Hoy, conferencia política de Cantarero 
del Castillo en la Escuela de Comercio 

E L Presidente Nacional de 
Reforma Social Española, Ma
nuel Cantarero del Castillo lle
gará hoy a Lugo para interve
nir, por la tarde en un acto po
lítico en el que pronunciará una 
conferencia sobre el tema " B a 
lance a l día de la situación po
lít ica". 

L a conferencia tendrá lugar 
a las ocho de la tarde en el sa
lón de actos de la Escuela de 
Comercio y previamente a ello, 
a las siete, e l señor Cantarero 
se reunirá con los informadores 

de Prensa y Radio en l a mis
ma Escuela de Comercio. 

Durante su estancia en Lugo, 
que se prolongará también el 
sábado, el señor Cantarero man
tendrá diversos contactos a n i 
veles de capital y provincia con 
sus seguidores de Reforma So
cial y el propio sábado se pro
pone presidir ama reunión de 
las Juntas Provinciales de Re
forma Social Española de Pon
tevedra, Orense, L a Coruña, 
León y Lugo. 
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M O N F O R T E 

HOY, ASAMBLEA P E SOCIOS P E "LA UNIOUT 

Buen ritmo en las obras de acceso entre Bóveda y La Búa 
ACONDICIONABA LA PBIMEBA 

m SU EDIFICIO SOCIAL 
SE HAN REALIZADO DIVERSAS MEJORAS EN EL CLUB FLUVIAL DEL CABE 
MONFORTE DE LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
La Delegación Local de la Ju-

Tentwd de Moníbrte, a través de 
cu junta de dirigentes juveniles, 
pos ha hecho un anticipo de lo que 
van a ser las Fiestas de la Juven
tud, que., a partir del 15 de mayo 
van a desarrollarse en nuestra zo
na. En el mismo se incluye un im
portante programa de actividades 
deportivas, en, el qué estarán pre-
tentes todos los deportes, aquí 
practicados, actividades culturales, 
pintura al aire libre, teatro de tí

teres, proyecciones, concursos, ac
tividades de aire libre. 

En suma un programa que 
creemos estará lleno de alicientes 
para todos los chicos. 

PEREGRINACION 
Se calcula que un total de 15 

autocares saldrán de Monforte el 
próximo domingo para sumarse a 
la peregrinación que la diócesis 
Incensé efectuará a Santiago con 
motivo del Año Santo. 

Según se nos informa la deman
da de plazas es importante. 

E L CIRCULO VICTORIA 
La sociedad Círculo Victoria 

Recurso contencioso-administrativo sobre 

un just iprecio 
E n l a Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri

torial de L a Coruna ha sido admitido a trámite el recurso interpuesto 
por Cementos del Noroeste, S. A." contra acuerdos del Jurado Pro
vincial de Expropiación de Lugo, en 13 de noviembre de 1989 y 2 de 
febrero del presente año, sobré justiprecio de una fuente y un lava
dero, sitos en el lugar de Saá de la parroquia de Santa María del Valle 
de Mao en el municipio de Inóio. 

X E R M A D E I 

DON LUIS VILASUSO SECO, 
NUEVO JUEZ DE PAZ 

X E R M A D E . — (De nuestro co
rresponsal). 

Con fecha 30 de abril, la Sala 
de Gobierno de la Audiencia Terri
torial de L a Coruña, ha nombrado 
juez de paz propietario de Xerma-
de a don Luis Vilasuso Seco, qye 
viene a relevar en el cargo a don 
Manuefl Guizán Ares, que vino de
sempeñando esta función desde ha
ce más de cinco años, con eficacia 
y gran voluntad de servicio, de los 
cuales todo el vecindario del muni
cipio está agradecido, por lo que el 
señor juez ahora relevado, después 
de cumplir su mandato reglamenta
rio, se hace acreedor del unánime 
reconocimiento por la labor desa
rrollada al frente del Juzgado Mu
nicipal. 

E l nuevo juez de paz, don Luis 
Vilasuso Seco d próximo día 20, 
jurará su cargo ante el juez de 

• Instrucción de Villalba, recibien
do en dicho acto el título que le 
acredita como tad. Es persona muy 
conocida en todo el término muni
cipal, joven—31 años—, casado, 
padre de un hijo, que tiene una 
de las explotaciones más modernas 

de ganadería del municipio. Ha 
cursado estudios de Comercio en 
la Escuela de L a Coruña, por lo 
que dada su juventud y formación, 
es de esperar una recta actuación 
en el carso que ahora se le confía 

Desde estas columnas le desea
mos al nuevo juez de paz, muchos 
éxitos en su nueva función de ser
vicio al municipio. 

Puebla del Broilón 
organiza sus fiestas 

P U E B L A D E L , B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal CASA-
NOVA) . 

Está en marcha la organización 
de los festejos de Corpus, que se 
celebrarán los próximos días 16, 17 
y 18 de junio y de San Pedro, el 
29 del mismo mes. E l alcalde don 
Antonio Caneda Móndelo, preside 
la comisión de fiestas y la juven
tud colabora con ilusión en esta 
labor para lograr unas romerías 
dignas de la capitalidad de este 
municipio de Puebla del Broilón. 

aboidará próximamente, las obras 
de la primera planta del edificio 
social, en el que se construirá un 
gran salón para baile, sesiones, 
etc., así como decoración y todos 
los demás detalles, obra que cal
culan supondrá una inversión de 
aproximadamente de un millón de 
pesetas que se afrontará median
te la cuota especial que ha sido 
acordada como obligatoria en la 
última asamblea de socios celebra
da. 

Sn medios directivos se nos in
forma que se está elaborando el 
proyecto, y que en los próximos 
días se procederá a la compra de 
materiales, para un inmediato co
mienzo de la obra que se realizará 
por administración. 

Podemos añadir que es el se
gundo paso importante que ha da
do el Círculo Victoria. E l primero 
ha sido naturalmente el esfuerzo 
que ha supuesto el afrontar la 
construcción del nuevo edificio, 
que ahora se ocupa, aunque no es
té terminado sino sólo en parte. 

A los méritos que eti pro de su 
proph supervivencia ha acumula
do esta popular sociedad, hay que 
añadir ahora el que cuenta, esta
mos seguros de ellos, con una 
junta directiva con muchos deseos 
de trabajar. 

Por eso nos consta que, los pro
blemas que surjan en cuanto a 
ese apoyo económico que necesi
ta, serán mínimos, para que pron
to esta sociedad, a la que los años 
han dado ya experiencia y solera, 
pueda ver colmadas sus aspira
ciones 

Les deseamos éxito, en este nue
vo avance, que el Círculo Victoria 
va a dar con estas imprescindibles 
obras. 

LOS INDUSTRIALES PANA
DEROS CELEBRARAN SU 
PATRONO 

Los panaderos de nuestra ciudad, 
celebrarán el próximo día 16, la 
festividad de su Patrono San Ho
racio, según acuerdo que han to
mado, en el transcurso de una 
reunión que se ha celebrado ayer 
en el salón de actos de la Casa 
Sindical. 

Los actos se iniciarán con una 
misa a la que asistirán todos los 
industriales y trabajadores de esta 
actividad Posteriormente en un 
centro restaurante de nuestra po
blación se reunirán en una comi
da de hermandad. 

E l citado día 16, y con este mo
tivo, no se elaborará pan. 

OBRAS EN E L CLUB FLU
VIAL 

En estos días se están realizando, 
con celeridad, las obras del bar-

m m m 

H Ayun amiento tiene que aapmr terrenos 
para el prometido Grupo de Viviendas sociales 

V I V E R O . — (De nuestra Corres-
ponsalia por P A B L O M A T E O S 
CHAO) . 

Estos días se está Uevándo a ca
lió la segunda fase de vacunación 
triple, antipolio y antitetánica, a 
cargo de los médicos y practican
tes de APD. Hoy, viernes, se lle
vará a cabo en las parroquias de 
San Pedro, Valcarría y Landrove, 
teniendo que estar a las cuatro de 
la tarde en la escuela de San Pe
dro de Vivero, todos los niños de 
la zona mencionada, que sean ma
yores de tres meses y menores de 
tres años. 

Los días 17 y 18 de los corrientes 
*e llevará a cabo en las parroquias 
de Covas, a las cuatro de la tar
de, en el Grupo Escolar. Los días 
19 y 20 de los corrientes en Galdo, 
* las cuatro de la tarde en la Es

cuela Hogar de la Trave. E l día 
21, para Chavín y San Andrés de 
Boimente, en ia Escuela de Cha
vín. E l día 24, a la parroquia de 
Vieiro, a las cuatro de la tarde en 
la escuela. E l día 25 de mayo la 
parroquia de Magazos a las cuatro 
de la tarde en el local escuela. 

Asimismo de vacuna antitetáni
ca, recibirán una dosis de recuer
do todos los niños del último cur
so escolar. Se procederá igualmen
te a la vacunación principalmente 
a las embarazadas residentes en el 
medio rural. Y se recomienda a ia 
población adulta agrícola. 

P E R M A N E N T E M U N I C I 
P A L 

Hoy, viernes, a las siete y me
dia de la tarde, en el salón de se
siones de la Casa Consistorial, reu
nión de la Comisión Municipal 

C0SPEIT0 

Clausura de una cátedra de la 
I Sección Femenina en 

S a s r A l i L O (Cospeito).— (Es
pecial para E L P R O G R E S O ) . 

L a pasada semana ha tenido 
^gar la clausura del Curso - Cá-
^ a r a de la Sección Femenina, 

rganizado por la misma y pa-
^ocmado por el IRYDiA. E l cur-

tuvo lugar entte los días 10 
¿f marzo al 7 del actual y las 
f e r i a s impartidas fueron sobre 
oulfentaCÍÓn y nutrición» Pueri
cia. y Prime'r<)s auxilios, cien-
^ domésticas, formación cívi-
tiv!fCia1, ^dustrias rurales y ac-
^c iades folklórico - artísticas, 

especial significado han teni-
ias colaboraciones de la De

j a c i ó n Provincial de Agricultu-
ohari CUyo carSO estuvieron las 

rías sobre ganadería, mejora 
raaas. establos y fosas de pu-

rín, y transformación de explota
ciones. También es de destacar 
la colaboración del Instituto Na
cional de Previsión con temas re
lacionados con la Seguridad So
cial Agraria. 

E l acto de clausura estuvo pre
sidido por representaciones de 
los organismos que han interve
nido en el curso, así como por el 
Alcalde del municipio de Cospei
to, don Germán López Arias. 

A l dar cuenta de esta clausu
ra queremos hacer llegar nuestra 
felicitación a la Sección Feme
nina y al I R Y D A y, de manera 
especial, a las monitoras que han 
dirigido este Curso Cátedra que, 
seguidamente, han continuado su 
actividad docente ea Mosteiro 
((Pol). 

Permanente bajo la presidencia del 
alcalde de la ciudad don Antonio 
Meirás Goás, en el orden del día 
está la adquisición de terrenos pa
ra llevar a cabo la construcción de 
cien viviendas sociales concedidas 
recientemente por el Ministerio de 
la Vivienda y que aún no está muy 
clara su ubicación, ya que él de
sembolso que tienen que realizar 
las arcas municipales es importante 
para la adquisición de los terrenos. 
Pero estamos seguros que nuestros 
ediles lograrán la solución, para 
qye sean una inmediata realidad 
la mencionada construcción. 

A S A M B L E A 
E l Casino de nuestra ciudad, 

que preside don Dodolino Trigo Pé
rez, llevará a cabo el próximo día 
23 de los corrientes asamblea ge
neral ordinaria de socios, en vir
tud del artículo 67 del Reglamento, 
con un solo punto en d orden del 
día: el resultado de las gestiones 
llevadas a cabo por la junta di
rectiva, con los arrendatarios del 
local y sus últimas pretensiones. Es 
de esperar que la asistencia a la 
misma sea mayoritaria, por ser un 
punto de vital importancia para la 
permanencia de nuestra primera so
ciedad, que cuenta con más de me
dio millar de socios. 

L I M P I E Z A 
Un problema que siempre ha pa

decido la ciudad, un cáncer que se 
agudiza, máxime en esta tempora
da, es la limpieza, en lo que res
pecta al barrido de las calles. E n 
varias de ellas tienen que prestar' 
su colaboración el vecindario, lim
piando su parcela, por ser varios 
los días que no han visto un esco
bón. Hay zonas de verdadera pe
na. L a falta de un personal idóneo 
para este cometido es la principal 
dificultad con que se encuentra 
nuestro Ayuntamiento y es una lás
tima que no tengamos más abun
dancia de agua, pues la solución 
sería el regado de las calles a pri
meras horas de la mañana en la 
temporada primavera-verano. Solu
ciones aquí, a fa'lta de personal, no 
se ven a corto plazo y lo malo es 
que hay quien dice que somos la 
dudad más sucia de la costa. 

restaurante del Club Fluvial del 
Cabe, así como también en las de 
los nuevos vestuarios. Todo ello 
cara al inminente* comienzo de la 
temporada. 

De hecho, y aún cuando nadie 
por el momento se ha atrevido a 
bañarse en el río, ya son muchos 
los 'monfortinos que han visitado 
las instalaciones, en las que duran
te el invierno se han producido 
diversos cambios y mejoras de 
explanación, ajardinados, etcétera. 

SARRIA.— (De nuestro corres
ponsal VILLARABID) . 

E l próximo día 28, pronunciará 
su anunciada conferencia, en los 
salones de la Biblioteca Pública, 
don Eugenio López y López, pri
mer Kijo Adoptivo de nuestra vi
lla. Precisamente, en aquella fecha 
del 8 de enero pasado, se había 
ofrecido para venir como conferen
ciante a nuestra villa, no se olvidó 
de ello. 

No podemos de momento dar el 
tema de la misma. Esperemos den
tro de unas fechas conocerlo. 

Lo que sí podemos adelantar es 
que se hará pequeño este salón pa
ra albergar a los asistentes, de eso 
sí estamos seguros. 

ACCESOS A GALICIA 
Ante las continuas noticias y la 

mayoría de las veces contradicto
rias, hemos tratado de confirmar 
personalmente tantos rumores. Re
corrimos todo el tramo Bóveda-La 
Rúa de Petín a fin de ver el estado 
de esas obras que tanto están dan
do que hablar. 

Contra el pronóstico de algunos. 

MONTERkO$Ú 

¡anana, festividad de San Isidro Labrador 

tenemos que decir que se trabaja 
a pleno ritmo. Incluso hubo quien 
nos aseguró que jamás se superó 
el nivel de trabajo que ahora se 
lleva. 

La magnitud de la obra es muy 
grande y aún siendo profanos en 
la materia, nos parece que tal y 
como están en la actualidad estos 
accesos, es muy difícil pronosticar 
su terminación. 

Sería muy interesante que se co
nociese mucho más la importancia 
de lo que hay que construir por 
toda esa zona, no viéndolo no se 
llega s comprender. Hay puentes, 
todos ellos construyéndose actual
mente, en turnos interrumpidos, 
de dimensiones insospechadas para 
muchos. 

Esto nos vino a quitar, momen
táneamente, nuestro temor. Casi 
nos parecía imposible que tras 
tantos miles de millones invertidos 
se paralizasen estas obras. 

Otro punto que estaba siendo 
conflicíivo, por una serie de razo
nes, era el tramo de la travesía de 
Oural. Desde hace dos fechas se 
trabaja en él, haciendo concibir 
que muy pronto ese importante nú
cleo quede también con su capa as
fáltica nueva. 

FIESTAS 
Continúan confeccionándose las 

listas de las distintas comisiones 
que formarán el grupo organiza
dor de las fiestas patronales de 
San Juan, que como ya se sabe 
se celebrarán del 23 al 27 del pró
ximo mes. 

Mientras se intenta la contrata
ción de los distintos grupos y todo 
lo^ que lleva consigo la organiza
ción, las comisiones de los seis dis
tritos de nuestra villa, van salien
do a la luz pública. Hoy les ofre
cemos la que se encargará de la 
zona Diego Pazos, Carretera de Sa
mes y Calle Goya: 

Presidente, Manuel Alvaredo 
Arias; vocales, Nieves Rodríguez 
Gómez, María Amparo Pedrero 
Santos, Olga López Silvosa, José 
Paz Fernández y Eloy Caldeiro 
Díaz. 

LA UNION 
Sigue aumentado el interés en 

torno a la junta extraordinaria que 
' L a Unión celebrará esta noche, en 
segunda convocatoria. E n esta oca
sión no se podrá culpar a la junta 
directiva de no convocar a los se*-
cios "machaconamente". En la últi
ma hora de la tarde de ayer, a ca
da uno de estos, se le envió una 
citación firmada por el presidente 
don Leandro Castro González. 

V l l l Á l B Á 

Satisfacción por la a p r o b a c i ó n d e l 
alquitranado de caminos por la Diputación 

VTtr JrAifiBiA.— (De nuestro co
rresponsal, ALFONSO R A M U 
D O ) . 

General satisfacción ha causa
do en l a zona rural de este mu-

MONTERROSO.— (De nuestro 
corresponsal). 

Organizados por la Hermandad 
Sindical de Labradores y Gana
deros de esta Vil la y para hon
rar a su patrono San Isidro L a 
brador, han sido programados va 
rios actos para mañana , día 15. 

Por la mañana , disparo de 
bombas anunciando el comienzo 
de los actos. 

A , l a s 12, misa en l a iglesia 
parroquial, que será oficiada por 
el Capellán de la Hermandad, 
don Carlos Méndez Vázquez. 

A las 13 horas tendrá lugar 
una reunión del Cabildo Sindi
cal en ia que serán estudiados 
todos y cada uno de los proble
mas que afectan a la comuni
dad. 

A las dos de la tarde, comida 
de hermandad. 

Por la tarde, a las 8, tendrá 
lugar una animada fiesta en la 
Pista Mumcipal y ; a las 11 de la 
noche, igualmente se celebrará 

V A L L E D E O R O 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a esposa, hijos, hijas políticas 
y demás familiares de don R a 
món Veiga Rodríguez " O Fardo' ' 
(Industrial de Ultramarinos y 
Transportes de Viajeros "Autos • 
Veiga"), q.ep.d., expresa por 
nuestro conducto su más sincero 
agradecimiento a cuantas perso
nas han asistido a los funerales 
y sepelio del finado, actos que se 
haii visto sumamente concurridos 
de fieles amigos del finado, y 
que tuvieron lugar el pasado sá
bado, día 7 del actual, en ia villa 
de Ferreira del Valle ' de Oro; 
agradecimiento que hacen exten
sivo a cuantas personas les han 
testimoniado su pesar, por dife-
rentes medios, por tan sensible e 
irreparable pérdida. 

< 

Mareas para hoy ea \ 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1 * pleamar 
2.a pleamar 

3,20 
15,40 

103 
102 

ENSEÑANZA 
P R U E B A S D E ACCESO 
D E M A Y O R E S D E 
25 AÑOS A L A UNI
V E R S I D A D 

L a Universidad de Santiago de 
Compostela ha hecho pública la 
convocatoria para las Pruebas, de 
Acceso para mayores de 25 años. 

E l tribunal juzgador de dichas 
pruebas cita a los alumnos matricu
lados al amparo de la convocatoria 
de 21 de noviembre de 1975, al 
objeto de realizar los ejercicios se
ñalados en la misma, para el día 
29 de mayo, sábado, a las diez de 
la mañana, en la Facultad de Cien
cias de esta Universidad (residen
cia universitaria). 

Todos los alumnos deberán pre
sentar, inexcusablemente, el Docu
mento Nacional de Identidad y la 
tarjetá de inscripción en íás men
cionadas pruebas. 

Delegación de 
Educación y Ciencia 

P A G O D E J U S T I P R E C I O 
_Se ha remitido al gobernador ci

vil de la provincia, con el ruego 
de que ordene sus inserción en el 
Boletín Oficial, una relación de in
teresados en la expropiación de edi
ficios adosados a la Muralla, que 
deberán personarse a efectos del 
cobro del justiprecio o 4% de in
terés legal del mismo, el día 25 del 
mes en curso a partir de. las 13 ho
ras, en el local de esta Delegación 
Provincial (Edificio de la Escuela 
de Comercio, 3.a planta). 

Los interesados que figuran en 
dicha relación son los siguientes: 

Don Armando Rodríguez Castro 
y doña Mercedes Camipos Blanco. 

Mujer: Promociónate asis
tiendo a l Centro de Formación 
Familiar y Social. 

una extraordinaria verljxena, ac
tuando en ambos festejos la or
questa Liceo, de esta villa. 

MAS F I E S T A S 
Para tratar de organizar los 

festejos dé San Cristóbal 1976, 
se convoca a todos los automo
vilistas del municipio, a una reu
nión que tendrá lugar el pró
ximo domingo, día 16, a las cin
co de la tarde, en el Liceo de 
esta localidad. 

SOCIEDAD D E CAZA Y 
PESCA 

Igualmente, para el mismo día 
16, a las seis de la tarde y en 
la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos, se convoca a todos los 
cazadores del municipio, para 
tratar diversos asuntos relacio
nados con la próxima campaña 
de caza. 

N O T A S D E A C T U A L I D A D L O C A L 

HOY, E N R U B I A N 
— — 

Mañana, Nádela, San Román 
de Retorta, Paradela, Los No
gales, Fonsagrada y Gontán 

FOZ.— (De nuestro correspon
sal, S U F E R ) . 

E l pasado día 7 del actual, ba
jo la presidencia del alcalde, don 
Francisco Martínez García, y con 
asistencia de todos los concejales, 
excepto' el señor Del Riego Fer
nández que excusó su asistencia, 
asesorada por el secretario don Be-
larmino Calaza Ramudo, celebró 
sesión plenaria el Ayunitamiento 
fócense, que tomó los siguientes 
acuerdos, iras ser leída'el acta de 
la sesión anterior, qué es aprobada. 

E l pleno da su aprobación al 
pliego' de condiciones económico-
administrativas del proyecto de 
construcción de aceras en las ca
lles Segundo Vázquez, Luis Amei-
jide. Trapero Pardo y Ramón Villa
res, acogiéndose a los beneficios 
de reducción de plazos en forma 
autorizada ante la urgencia y nece
sidad de las obras. 

E l pleno acuerda la imposición 
de contribuciones especiales por 
importe de 500.000 pesetas y la 
constitución de la Asociación Ad
ministrativa de Contribuyentes. 

• Es aprobado el pliego de condi
ciones económico-administrativas de 
la obra, proyecto de reparación de 

afirmado con doble tratamiento bi
tuminoso de la calzada de las ca
lles Macía Becerra, Ramón Villa
res, Cándido Eijo, Constantino 
Vázquez y accesos a Ramón Arias, 
acordándose la imposición de'con
tribuciones especiales por importe 
de 57.951 pesetas y la constitución 
de la Asociación Administrativa de 
Contribuyentes. 

Doña Milagros Díaz González 
solicita información urbanística pa
ra construcción de dos plantas so
bre almacén actualmente existen
te en la calle Cándido Fernández. 
E l pleno informa que no existe 
inconveniente a dicha petición por 
tratarse de suelo edificable, debien
do atenerse a la normativa vigente. 

E S C U E L A NAUTICO-PES-
Q U E R A 

E l próximo sábado, día 15 del 
actual," a las 18 horas, tendrá lugar 
en los locales de la Escuela de For
mación Náutico-Pesquera de nues
tra villa, la entrega de titulaciones 
a los alumnos que han superado 
las especialidades de carácter pro
fesional y deportiva, desarrolladas 
durante el pasado curso en dicho 
centro. 

nicipio lo acordado por la D i 
putación Provincial dé Lugo en 
su úl t ima sesión, del nuevo plaa 
extraordinario de conservación de 
caminos y que afeéta a las' s i 
guientes en esta comarca: 

De la Panohita a Oleiros, me
jora con riego asfáltico por 
3.500.000 pesetas; de Villalba a 
la feria del Monte, porvRioveso, 
3.500.000; de Lanzós a Villapedre, 
3.500.000; de Vilate a Ribadeo, 
trozo primero, 2.000.000; del C a 
rrizo, por Lousada, a Roupar, tro
zo primero, 3.500.000; de Villalba 
a Vivero, tramo último desde V i 
llalba a la Balsa y de la Balsa 
al Viveiró, 15.000.000; y del C a 
rrizo, por Lousada a Roupar, tro
zo segundo, 7.500.000. 

Todas las mejoras enunciadas 
son importantísimas, pero debe
mos destacar las dos últimas co
mo son el alquitranado de la ca
rretera de Villalba a Vivero que 
pone en comunicación importan
tes parroquias como son las de 
Lanzós y Cuesta en este munici
pio, L a Balsa, el Viveiró y Silán 
en el de Muras, Miñotos en el 
municipio de Orol y Chavín en el 
de Vivero, y la de E l Carrizo a 
Roupar que comunica el impor
tante barrio de Bordelle, de l a 
parroquia de Santalla, en este 
municipio, y la parroquia de Lou
sada del Ayuntamiento de Ger-
made para desembocar en la ca
rretera que conduce a Vivero, ea 
la parroquia de Roupar. 

I L U M I N A C I O N 

U N I F O R M E 
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PERMAHOTE MlilOPAk Miembros de la Cruz Roja 
VIERNES, 14 de Mayo dé 1976 

prestarán servicio en la Casa de Socorro 
L a Comilón Municipal Perma-

nenue ceitoro sesión oruinaria el 
día 11 oei actual, bajo ia pres^fin-
cia del Aicaide lomas Notario Va
cas, con xa asistencia de ios seño-
yes i'eníenue ae Aicaide: Jesús Ibá-
ñez Ménaez, Ramón .González Ko-
dnguez, Francisco cacnarro Pardo, 
Antonio Tort Ortiz, Manuel San-
gregorio Marbán, Luis López D âz 
Pallm y Narciso García Fernández, 
actuando como Secretario el de la 
Corporación y como Interventor 
Ricardo Martín Hernández. Y adop
tándose en la sesión los siguientes 
«cuerdos: 

ACTA.— Se aprobó el acta de la 
sesión anterior, del día 4 de los 
corrientes. 

COMUNICACIONES.— Se tomó 
razón de las siguientes: 

a) Un oficio del Gobierno Civil, 
dando traslado de otro de la Di-
reéción General de Administración 
Local, por el que se participa la 
conformidad con la tramitación de 
un expediente para concesión de 
la Medalla de Plata de la Ciudad 
a la Capitanía General de la Zona 
Marítima del Cantábrico; acordán
dose en consecuencia la tramita
ción de dicho expediente. 

b) Acta de recepción provisio
nal de las obras de urbanización 
del Polígono del Ceao, extendida 
por el Instituto Nacional de Urba
nización, del Ministerio de la Vi-
vier da, disponiéndose su incorpo
ración al expediente correspon
diente. 

ASUNTOS JUDICIALES. — Se 
acordó, por razón de urgencia la 
interposición de un recurso de ape
lación contra una sentencia de la 
Sala de lo ContenciosoAdministra-
tivo de la Audiencia Territorial de 
L a Coruña, referente a acuerdos 
sobre clausura de un taller de pró
tesis dental en la casa número 7 
de la calle Río Neira; dando cuen
ta al Pleno a los efectos legalmen
te dispuestos. 

CUENTAS D E GASTOS.— Se 
aprobó el pa^o de 32 facturas por 
un importe total de 432.052 pesetas. 

—Doce cuentas justificadas de 
gastos de diversos servicios, por un 
total de 202.710 pesetas. 

—Seis cuentas del Colefio Ofi
cial Farmacéutico por medicamen
tos suministrados a Funcionarios, 
Clases Pasivas y Beneficencia, en 
Jos meses de enero y febrero, por 
«n total de 534.750 pesetas. 

—Liquidación de la Empresa 
B.E.G A., S.A., por energía suminis
trada a la Estación Elevadora de 
Aguas en abril, ascendente a pese
tas 6P5.6055. 

—Factura de 55.347 pesetas, co
rrespondiente a la construcción de 
un alpende en el Mercado Regio
nal Ganadero. 

—Otra, de 116.334 pesetas, co
rrespondiente a material de baran
dillas instalado en los accesos al 
nuevo campo de fútbol. 

—Propuestas de gastos de distin
tos servicios por un total de pese
tas 139.700. 

—Certificación número 2 de las 
obras de urbanización de la quinta 
fase de la Segunda Ronda, con una 
aportación municipal de 536.394 pe
setas. 

—Canon del Servicio de Limpíe
l a correspondiente al pasado mes 

-de abril. 
— Y un pago de 5.600 pesetas re

ferente a una reparación en la ca
lle Ramón Montenegro. 

EXPEDIENTES DE EXACCIO
N E S — Se desestimaron los si
guientes recursos: 

a) Uno de Natividad Castro La
mas, sobre liquidación de tasa del 
Servicio de Abastecimiento de 
Agua. 

—Otro, de Manuel Iglesias Val-
cárcel, otro de Teófilo Lapido Vi -
llamor y otro de Constantino Vila 
López, sobre liquidaciones del Im
puesto de -Plus Valía. 

— Y . un escrito del Sr. Cura pá
rroco de San Pedro de Soñar, so
bre solicitud de exención de dere
chos por licencia de obras; infor
mándose por Intervención, a pe
tición del Sr. Teniente de Alcalde 
Luis López Díaz-Pallín, de la fun-
damentación de dicha desestima
ción. 

b) Estimándose de conformidad, 
como en los casos anteriores con 
los correspondientes informes de 
la Administración de Rentas, los 
siguientes escritos: 

—Uno, del Obispado de la Dió
cesis, en relación con exoediente 
de Pías Valía, al haber acreditado 
que el nroducto de la venta se ha 
invertido en otros bienes de la 
Iglesia lo que da lugar a la exen
ción, según lo que al resnecto tie
ne declarado el Tribunal Suoremo. 

— Y otro de Angela Puime Po
drí-mez. sobre modificación de una 
liquidación del impuesto «obre cir-
ctlarión de vehículos, referente a 
una furgoneta. 

INGRESOS.— Se aprobaron los 
siguientes padrones de Rentas y 
Exacciones: 

—De parada y situado de taxis. 
—Del arbitrio sobre limpieza de 

íarbadas y medianeras. 
—Del arbitrio sobre casinos y 

círculos de recreo. 
—Del arbitrio sobre postes y pa

lomillas sobre la vía pública. 
—De la tasa por ocupación de la 

• ía pública con mesas, sillas, etc. 
—De rodaje y velocípedos. 
— Y de! arbitrio con fin no fis

cal ^ara la lucha sanitaria contra 
la rabia. 

Se acordó la puesta al cobro de 
las contribuciones esoeciales por 
las obras de alumbrado púdico de 
las calles Pilar Primo de Rivera y 
Sierra de Aneares con arreglo al 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos. 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 
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correspondiente cuadro-reparto. 
Se tomó razón a los efectos pro

cedentes, de un informe de Intei^ 
vención referente a la necesidad 
de activar las liquidaciones del 
Impuesto de Plus Valía, acordándo
se dar traslado a la oficina técnica. 

OBRAS MUNICIPALES. — Se 
aprobaron las siguientes devolucio
nes de fianzas: 

—De las obras de construcción 
de un aparcamiento en la margen 
derecha de la calle del General 
Telia frente al Parque de Rosalía 
de Castro, ejecutadas por el con
tratista don Serafín Veiga Cobas. 

— Y de las obras de instalación 
de red de agua en la calle Flor 
de Lirio realizadas por el contra
tista don Antonio Iglesias Muñoz. 

LICENCIAS DE OBRAS. — Se 
concedieron las siguientes: 

—A Eduardo Vázquez Mourenza, 
para la construcción de una vi
vienda unifamiliar de dos plantas 
en el lugar de Cancelo, de Santa 
Eulalia de Lamas. 

—A Manuel Rivas Vila, también 
para un edificio de dos plantas 
con destino a una vivienda unifa
miliar, en San Lorenzo de Reci-
nüL 

—A Manuel Astariz Mourenza, 
para ampliar en una sexta planta 
(piso 5.°), un edificio en la Ave
nida de Muñoz Grandes, amplian
do en profundidad asimismo el 
resto de las plantas. 

—A Angei Cano Vega, para 
obras de reforma y ampliación de 
la planta baja de la casa número 
4 de la calle de Orense. 

—A Jesús Cendán Seoane, para 
la construcción de un sótano^ en 
la casa número 23 de la calle 
Clérigos. 

— Y a Manuel Devesa Ansemil, 
para la construcción de un edifi
cio compuesto de planta baja co
mercial y cuatro altas para un 
total de ocho viviendas, en la calle 
Río Navia, esquina a la de Ortiz 
Muñoz. Dejándose en cambio pen
diente de resolución, para aclara
ción de informe técnico una soli
citud de Manuel López Regó, para 
construcción de una nave para 
almacén en el Ceao. 

URBANISMO. — En esta mate
ria se adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

a) Desestimar proyecto de ur
banización de un tramo de la calle 
denominada Chalets de Vega, pro
movido por Herederos de Concep
ción Abuín Fernández, por no 
abarcar la totalidad de la misma. 

b) Desestimar asimismo estu
dio de detalle referente a la de
nominada Finca de Jáñez promo
vido por José López López, por 
no estar suscrito por técnico com
petente de grado superior. 

c) Y se acordó interesar diver
sos informes técnicos como trá
mite previo para la resolución 
qué proceda en relación con una 
instancia de Jesús Ferrer Lariño, 
sobre información urbanística. 

ACTIVIDADES MOLESTAS. — 
Se informaron favorablemente, 
para su elevación a la Comisión 
Delegada de Saneamiento, de la 
Provincial de Servicios Técnicos, 
los siguientes expedientes: 

—De Antonio Meilán Carreira, 
para instalación de un garaje y 
taller de tapicería de vehículos en 
la Avenida de La Coruña, núme
ro 279. 

—De Andrés Sánchez Gil, para 
instalación de una actividad de 
desguace de elementos metálicos 
en Conturiz. 

—De Benjamín Cela Franco, pa
ra la Instalación de un laboratorio 
de prótesis dental en los bajos 
del Bloque B, de Catasol. 

—De José Manuel Arias Flores, 
para instalación de un establo de 
terneros en San Juan de Tirimol. 

— Y de Mariano José Viñas Ce
drón, para instalación de una 
granja de conejos en Santiago de 
Pingos. 

T A X I S . — Se autorizó a Dositeo 
Mouriz Pardo, titular de la licencia 
de Taxi número 60, con parada 
en la Fervedoira, para sustitución 
de su vehículo por otro más mo
derno. 

AUTOBUSES U R B A N O S . — 
Examinada una propuesta de rea
juste de horarios formulada por 
la Empresa Autobuses Urbanos de 
Lugo, se acordó participar a la 
misma que no se estima factible 
su aprobación, por no ajustarse 
los nuevos horarios propuestos a 
los prevenidos en el pliego de ba
ses de la concesión que rige el 
Servicio. 

M A Ñ A N A , HOMENAJE 
EMILIO NUÑEZ T0RR0N 

CON ocasión de la entrega 
por Radio Lugo dea títpló de 
"Lucense deíl a ñ o " que le fue 
otorgado por los iníormadores 
de Prensa, Radio y Televisión 
a finales del pasado año, maña 
na será objeto de un cordial ho
menaje Emilio Núñez Torrón, 
presidente de La "Peña Anda" 
y de la Federación Gallega de. 
Fútbol en Lugo. 

Hasta hoy en las primera© ho
ras de la tarde pueden retirar
se tarjetas para asistir a eete 
homenaje bien de la "Peña An
da", o de " L a Primavera", 
"Radio Lugo" o el propio "Por
tón do Recanito" en cuyas ins
talaciones del Olub FDuvial se 
celebrará eJ almuerzo que se 
iniciará a las tres de la tarde. 

E l director de Radio Lugo, Jo 
sé Torres, organizador de este 
homenaje, nos ha dicho ayer 
que había recibido un telegra
ma de Antonio Pedresa, Conse
jero Nacional del Movimiento 
por la Provincia de Lugo y Pro

curador en Cortes, en el que le 
expresaba su sentimiento por no 
poder estar presente, e conse
cuencia de la reciente enferme
dad sufrida. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegación de Educación y Cien
cia.— Se ha acordado señalar la 
fecha del día 25 del presente mes 
para que se proceda al pago de las 
cantidades correspondientes a los 
interesados en relación con la ad
quisición, por expropiación forzosa 
urgente, de los edificios adosados 
a la Murada Romana, incoada en 
virtud del Decreto 1923 de 8 de 
julio de 1971, afectando en esta 
ocasión a los arrendatarios de los 
bajos de las casas 1 y 3, 35 y 43, 
además de los inquilinos de las ca
sas número 65, 65 bis y 93, de la 
Ronda de los Caídos; y los de la 
casa número 9 de la Ronda de 
Castilla. 
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HORIZONTALES. 1: Palo grueso del que se cuelga, por las patas 
traseras, el cerdo después de muerto. 2: Conjunto de dos elementos 
heterogéneos que forman una corriente eléctrica. 3: Zona de frecuen-
cia entre cuyos límites se efectúa una comunicación telegráfica o 
telefónica. 4: Comparación de una cosa con otra. 5: Proporciona 
Cualidad relevante de una persona. 6: Tela necesaria para una prehda' 
Canallas. 7: Habilidad, talento, destreza. Línea horaria de un reloj dé 
sol. 8: Cierta prenda d« vestir, especie de jubón. 9: Encolerizas irrl-
tas a una persona. 10: Río de la provincia de La Coruña. 11: Aven
tajar. 

VERTICALES^-1: Estar sin ocupación. 2: Preposición. 3: Dicese de 
la vena que lleva la sangre al hígado. 4: Conjunto de clientes de una 
compañía de seguros. 5: Reflexión que hace una persona para sí. Sa
crificio del Cuerpo y Sangre de Jesucristo que hace el sacerdote en el 
altar. 6: Locura parcial en la que obsede la imaginación una idea fija. 
Ramas delgadas y largas. 7: Roturad la tierra. Prohibiera. 8: Que ha
blan en lengua extranjera. 9: Causar disgusto. 10: Río de la provincia 
de Gerona. 11: Firmeza, constancia. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Ratón. 2: Dad. 3: Solio. 4: Parcela. 5: Averno. 

Vean. 6: Cerco. Citas. 7: Toro. Rodara. 8: Amparas. 9: Aunar. 10: Paz. 
11: Casar. 

VERTICALES.—1: Tacto. 2: Veo. 3: Perra. 4: Sarcoma. 5: Adorno. 
Pupa. 6: Talco. Ranas. 7: Odie. Coraza. 8: Olvidar. 9: Actas. 10: Aar. 11: 
Ansar. 

RENTAS. — Se aprobó una 
autorización temporal para la ins
talación de un frigorífico para ven
ta de helados en la Plaza de la 
Milagrosa, por Lino Arca Lorenzo, 
durante los meses de mayo a sep
tiembre del corriente año, ambos 
inclusive, con sujeción a la tasa 
correspondiente. 

— Y se acordó someter a dicta
men de la Comisión Informativa 
de Policía, Tráfico y Buen Gobier
no, el expediente sobre posible 
renovación del concierto de pu
blicidad en barandillas que tenia 
adjudicado la Empresa de Publi
cidad "Tedi". 

PERSONAL. — Se aprobó la con
tratación temporal, hasta fin del 
ejercicio, de un auxiliar técnico 
(Maestro Industrial Eléctrico), pa
ra trabajos del Servicio de Alum
brado, derivados de la necesidad 
de una atención especial al mismo 
en la presente anualidad. 

— Y i a propuesta del Instituto 
de Estudios de Administración Lo
cal, se acordó la asistencia de la 
funcionaría María Angeles Gullón 
Campoamor, a un coloquio que 
sobre el tema de "La responsabi
lidad de la mujer en la vida co
munitaria municipal", tendrá lu
gar en Santiago de Compostela 
los días 18 a 21 del próximo mes 
de junto. 

ASUNTOS DE L A ALCALDIA.— 
Por el alcalde-presidente, Tomás 
Notario Vacas, se dio cuenta de 
la Comisión Municipal Permanen
te de un escrito de la Alcaldía 
de Zaragoza, en la que se comuni
ca la designación de una comisión 
para la gestión de intercambio de 
agrupaciones folklóricas con el 
municipio de Lugo con ocasión de 
las conmemoraciones de los Bimi-
lenarios de ambas capitales. In
formó asimismo el señor Notario 
de la designación de una comisión 
análoga en este municipio, presi
dida por el primer teniente de al
calde Jesús Tbáñez Méndez. 

FELICITACION. — Se acordó 
expresar la felicitación municipal 
al lucense Pablo Bravo Lozano 
por su nombramiento como subdi
rector general de Política Interior. 

RUEGOS Y PREGUNTAS. — Se 
dio lectura a las siguientes de los 
señores tenientes de alcalde que 
respectivamente se indican: 

a) Uno, de Luis López Díaz-
Pallín, proponiendo el acuerdo de 
felicitar a las Agrupaciones de 
Cantigas e Frores, Orfeón de Obre
ros Católicos de Mondoñedo, y 
Banda Municipal de Lugo, por su 
extraordinaria actuación en el Pa
lacio Municipal de Deportes el pa
sado día ocho, con motivo del 
Sorteo de la Lotería Nacional del 
"Día de la Madre"; así como a las 
señoritas lucenses que tan lucida
mente colaboraron de modo vo-
luntnric en el sorteo; ** J-v-nh'én 
a la Brígida. Municip"' Z j • 'n-r.s 
por la ornamentación del citado 
Pabellón y a su cacataz Sr. Tomé. 

Se aprobó la referida moción en 
sus propios términos. 

b) Del mismo Luis López Díaz-
Pallín, interesando la reposición 
de una valla metálica de cierre 
de terrenos junto a FRIGSA entre 
las calles de Juana Ibarbourou y 
Río Narla, en terrenos cedidos pa
ra vía pública por la referida Em
presa. 

Se acordó el estudio de los an
tecedentes del caso, para la re
solución pertinente. 

c) De Enrique Seoane Moreno, 
dando cuenta de gestiones efec
tuadas con la Delegación de la 
Cruz Roja en Lugo, para una cola
boración de la misma a efectos 
de la prestación del Servicio de 
Enfermeros en la Casa Municipal 
de Socorro. Así como de haber 
obtenido la mejor acogida a tal 
propósición. 

Acordándose en consecuencia 
dirigirse oficialmente a la referi
da Institución, para concretar la 
formalización de un convenio al 
respecto con la mayor urgencia 
posible, 

Y no habiendo más asuntos de 
que tratar, se levantó la sesión. 
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H O R I Z O N T A L E S , — 1: Sumi
nistrar, proporcionar. 2: Río de Ho
landa. Desciendas. 3: Controversia 
o discusión. 4: Número romano. 
Flanco o costado. 5: Pronominal. 
Prenda de abrigo o adorno para la 
cabeza. 6: Ciudad argelina. Cloru
ro de sodio. 7: Aguardiente dulce 
anisado. Medida de longitud japo
nesa. 8: Inundar. 9: Vestidos lujo
sos. Símbolo del bario. 10: Labe
rintos. 

V E R T I C A L E S . — 1. Nocivo, per
judicial. Símbolo de ia plata. 2: In
terjección animativa. Elegid por so
berano. 3: Le corte en la carne 
viva con el bisturí. 4: Hijo de Adán 
y Eva . No conceded. 5: Ciudad de 
Marruecos. Red en forma de man
ga. 6: Marchitos. 7: Perfeccionar 
Té chino. 8: Reflexivo. Condimen
tas o aderezas un guiso. 

SOLUCION A L N." 19 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Deno

tar. 2: Ir . Salep. 3: Jarama. 4: ¡To! 
Raje. 5: Apo. Soda. 6: Sila. Rat. 
7: Nilo. Re. 8: Lavara. 9: Arana. 
Ut. 10: Asolara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Dietas. L a 
2: E r . Opinara. 3: Olivas. 4: Osar 
Alano. 5: Taras, Oral. 6: Alajor. 
7: Remedar. Ur . 8: Pa. Atenta. 

Esta semana v i s i t a r á Lugo el 
delegado nacional de ia Juventud 

E S DE PUENTENVEVO 

OON motivo del Certamen 
Nacional de Trabajo Juvenil 
que se celebrará en Lugo los 
días 14, 15 y 16 de mayo, l le
gará a Lugo en las primeras ho
ras de la m a ñ a n a del próximo 
domingo, el Delegado Nacional 
de la Juventud, don Manuel 
Valentín Gamazo y de Cárde
nas. 

E l Delegado Nacional de la 
Juventud vendrá por vía aérea 
al Aeropuerto de Santiago de 
Compostela, donde le espe
ra rán jerarquías, y mandos 
provinciales, y por carrete
ra se desplazará a Lugo, dete
niéndose en el Albergue Juvenil 
de Portomarín para departir 
con todos los Delegados Locales 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relación de perceptores de can
tidades en esta Delegación de Ha
cienda cuyos mandamientos se po
nen al pago: 

Señores don: 
Perpetuo Pérez Otero, Pedro 

González López, José López Ares, 
Eduardo Vázquez Pérez, Pedro 
Carretero Orrasco, Mario Paz 
Guntin, Luis Acevedo Bruzos, Se-
verino Rodríguez Vázquez, R a 
miro Deiros Gegúndez, Nemesio 
Pérez Fernández, Erundina Pérez 
Roibás, Roberto Tojero Díaz, Jo
sé Tojeiro Díaz, José Valcárcel 
Fernández, José María Barreira 
Suárez, Juan Santos Martínez y 
Manuel Vil l imor Vázquez. 

de la Juventud de esta provin
cia, que en aquel día celebrarán 
su Asamblea Provincial, some
tiendo a estudio la nueva me
todología de la " R A M P A S " . 

E n la capital, el Delegado 
Nacional de la Juventud será 
saludado por las primeras auto
ridades provinciales y seguida
mente presidirá la reunión de 
Mandos de la Delegación de la 
Juventud en la que da rá a co
nocer las últimas normas y pla
nes de acción juvenil para los 
meses venideros. 

Terminada la mañana , tendrá 
lugar una rueda de prensa en la 
que el Delegado Nacional de la 
Juventud dará a conocer a los 
medios informativos, todo cuan
to significa la Delegación de la 
Juventud en la vida Nacional 
y en el Mundo Juvenil. Segui
damente se reunirá en una co
mida en el Colegio Menor "E i jo 
Garay", con la prensa, los man
dos de la Delegación Provincial 
de la Juventud y los Delegados 
Locales de la Organización, ve
nidos expresamente de Porto
marín , y con las autoridades 
provinciales. 

Por la tarde el Delegado Na
cional de ia Juventud, será sa
ludado por el Presidente del 
Círculo de las Artes, escenario 
del Certamen Juvenil de Tea
tro, reuniéndose con el Jurado 
del Certamen, compuesto por 
relevantes figuras nacionales y 
provinciales de la literatura y 
dél teatro para presenciar, se
guidamente la última de las re
presentaciones de este magno 
programa de teatro que por pri-

José Antonio García Coiarelo, 
subdirector genera! de Población 

A propuesta del Director Gene
ral de Política Interior ha sido 
nombrado Subdirector General de 
Población de dicha Dirección Ge
neral del Ministerió de la Gober
nación, el lucense don José Anto
nio García Cotarclo. 

Es natural de Puentenuevo,-don
de vive su madre, maestra nacio
nal jubilada, y su padre ejerció el 
cargo de secretario del Ayunta
miento. Está casado en Sante (Tra
bada), y tiene sobre 35 años. Resi
de, desde que terminó la carrera, 
en Madrid. 

Don José Antonio García Cota-
relo, que es Abogado Técnico de 
Administración Civil, desempeñó 
ya importantes cargos en los Ga
binetes Técnicos de Secretaría Ge
neral del Movimiento y la Delega
ción Nacional de la Juventud. E L 
P R O G R E S O le felicita muy cor-
dialmente por el importante cargo 

El P r o g r e s o 

Se vende en MARTIÑAN 
'Villalba) en la casa de 
D. José Antonio López 
(Cartería). 

vilegio especial del Delegado 
Nacional de la Juventud, ha s i 
do concedido a Lugo con mo
tivo de su Bimilenario. 

.al que acaba de ser promovido y U 
desea los mayores aciertos en el 
desempe'o del mismo. 

GOBIERNO CíVIl 
Conforme a lo dispuesto en el 

Decreto de la Presidencia del Go 
bierno 670/1976 de 5 de marzo" 
( B . O. É. del 7 de abril y B . o de 
la Provincia del 23 del propio 
mes) por el que se regulan peQ, 
siones a favor de los españoles 
que habiendo sufrido mutilaciones 
a causa de la pasada contienda 
no puedan integrarse en el Cuer
po de Caballeros Mutilados ( j l 
Guerra por la Patria, se llama la 
atención de los afectados por di
cha disiposición, en cuanto a que 
el plazo para presentar las co-
rrespondientes solicitudes en & 
Ayuntamiento del Municipio en 
que se encuentren residiendo ha-
bitualmente, expira el próximo 
día 7 de julio. 

Asimismo se advierte a los i a . 
teresados que a la solicitud tiel 
ne que acompañarse el informe 
del jefe local1 de Sanidad sobre 
los particulares que previene el 
artículo 5.° dos, del expresado De
creto, y en el supuesto de que a 
instancia del interesado se hu
biera realizado información tes
tifical de los hechos causantes de 
las heridas se acompañará tes
timonio del órgano judicial o ad
ministrativo ante el que hubiera 
practicado la prueba y cuantos 
documentos estimen pertinentes 
para fundamentar su derecho. 

G U I A M E D I C A 
Pabio Seoane Rodríguez 

Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Ronda Genera* Sanjurjo, 58-2.° 
(Al lado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 
C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.a Izquierda 

L (1 G 0 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1 .° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Mareos, 3-4.» Dcha. ' Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias v Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. S BIS 

DOCTOR A. U S E R O 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España. 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero. 3 •2." Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C. S. P 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21 19 51 
C. S. P. n 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Teli . 2 2 1 9 3 0 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio. 33*35-4.° 

Izquierda - Teléfono 21 28 26 
C. S. R 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ R 0 £ £ I 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago - Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco, 2-2.° Dcha. . Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, l - i . » 
Telf. 21 1710 L U G O 

C. S. P. 226 

M . R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.0D. 

Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Borteosío Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 • 1.° Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.°-Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Trelles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) . 

Dr. Gasalla, 5-1.u 
(Detrás de edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P.de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ia Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11.30 
y tarde de 3 a 5. excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.a 5-2.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
. Bolaño Rivadeneira, 17-3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la moler 
San Fernando, S-2.- Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C S. P 230 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva, 36-2 .B Telf. 21 44 64 • L U G O 
C. S. P. h.* 234 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» c (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
» C. S. P. n.* 235 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón - Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1.°«A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P 236 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina interna) 

P U L M O N V C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo. 19 -1.° feléfono 2127*6 
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EN LA FILARMONICA 
Un público numerosísimo, que 

abarrotó el salón Regio del Círculo 
de las Artes, asistió ayer al con
cierto ofrecido por la Orquesta 
Sinfónica de Zagreb, bajo la batu
ta de Mladen Basic, y organizado 
por la Sociedad Filarmónica L u -
cense. 

Se abrió el programa con la 
«Suite de Istria», del compositor 
croata contemporáneo, Nakto Dev-
cic, estreno en nuestra ciudad. L a 
primera parte se completó con el 
concierto para violoncello de Dvo
rak, uno de los favoritos de todos 
los públicos. Brilló 'a capacidad in
terpretativa del joven cellista Val-
ter Despalj, premiado, con muy ca
lurosos y prolongados aplausos. 
Brilló especialmente en los tiempos 
segundo y tercero. 

L a segunda parte del programa 
la ocupó íntegramente la Sinfonía 
núm. 4̂  de Brabms, no tan conoci-

' da como la primera, pero de gran 

valor musical. E l tiempo final fue 
ejecutado de modo realmente in
mejorable, a nuestro juicio. 

E l público ovacionó calurosa
mente a director y orquesta, obli
gando al maestro Mladen Basic a 
saludar en repetidas ocasiones. Los 
prolongados aplausos de los cien
tos de lucenses que llenaban el sa-
lón del Círculo obligaron a una 
«propina», que fue una de las dan
zas eslavas de Dvorak, magnífico 
colofón para tan excepcional con
cierto. 

Una nota al margen. L a Socie
dad Filarmónica debe de cuidar un 
poco más la redacción de sus pro
gramas de mano, muy bien de ti
pografía e impresión, pero bastan
te descuidados en lo que se refiere 
a ortografía y, sobre todo, sintáxis, 
ésta, en ocasiones, ciertamente in
coherente. 

/ . 5. ® 4CÍ0S para hoy: Comienzo de la fase 
final de Teatro Social, presentación del 
libro " E l Carlismo Gallego,, e inaagnración 
de una exposición de esmaltes de Bdhoa 

Desde el punto de vista de actividades culturales, esta tarde se 
presenta muy f l e t a d a A las seis, en el Círculo de las Artes, comien
za la fase final del X I I I Certamen NacionaUJuvenil.de Teatro Social 
con la puesta en escena de la obra de Gil Novales. "Guadaña aí 
resucitado . L a segunda sesión de esta primera jornada teatral tendrá 
lugar a las ocho y estará a cargo del grupo A. T . E . S. (Aula de Teatro 
^penmental de Santander), con el montaje de su creación colectiva 
«Number one ( Numero uno"). Las representaciones -todas en el 
Circulo de las Artes— continuarán mañana y pasado, con ia interven-
« o n de dos grupos cada día.. En nuestro número del próximo martes 
ofreceremos un amplio resumen de esta fase final de Teatro Social 

A parto de las siete de la tarde, José Ramón Barreiro Fernández 
firmara en la Librería Souto, ejemplares de su obra " E l Carlismo 
Gallego , editada por la editorial "Pico Sacro» de Santiago. Uña 
hora después, a las oeho, José Ramón Barreiro presentará su libro 
en el mismo local. 

En la Librería Alonso, Juan Balboa inaugura, también a las ocho 
de la tarde, una exposición de esiñaltes sobre metal. L a muestra 
va a permanecer abierta hasta el día 22 de este mes. 

• E L CLUB " V A L L E ¡NCLAN", ANTE E L 
"DIA DAS LETRAS GALEGAS" 

De los muchos comentarios que se han publicado estos días 
en torno ai referéndum, ninguno discute su oportunidad. Laj 
discrepancias surgen en cuanto a su contenido y sus características. 

La posibilidad de un referéndum prospectivo o ratificativo está, 
como afirmaba hace días en "YA" el profesor Sánchez Agesta, en 
ia "naturaleza de las cosas". Si la soberanía resides en el pueblo 
-Art. 2 de la Ley Orgánica--, y el Rey. personifica esa soberanía 
-Art. 6 de ia misma Ley-, es indudable que puede preguntar al 
pueblo sobre temas que afectan a la gobernación del país. 

La conveniencia de apelar ahora a un referéndum responde, 
a nuestro juicio, por un lado, a ia indiscutible autoridad del pueblo 
como última instancia de todo sistema auténticamente democrático; 
y, de otro, la necesidad de lograr un consenso para toda ia anda
dura que ahora comienza. 

Es lógico que el punto de arranque se haga con ia conformidad 
más generalizada posible y con ia mínima contestación/ Y esa 
conformidad, dejándonos de atribuida: o atribuibies representa
ciones, quien la da con rotunda claridad es el ptteblo. Si se tiene 
esa legitimación, es indudable que las objeciones subsiguientes, 
que lógicamente existirán, pierden valor y fuerza y quedan reduci
das a diferencias procedimentaies o ideológicas, pero no afectan a 
la robustez y capacidad del sistema producido que -no lo olvide
mos-, sustituye, aunque sea por modificación ,ai anterior sistema. 

Sobre estas, bases habría que tratar de conseguir ahora, con él 
referéndum, la entrega de una confianza a la institución que debe 
conducir el cambio y, simultáneamente, ia coincidencia, no de un 
solo sector del país, por importante que fuere, sino de la Inmensa 
mayoría de éste. Esto produciría dos efectos: La consolidación 
formal del claro apoyo popular a la Monarquía, y la creación de 
un hite o momento de reconciliación expreso. La coincidencia, 
casi inevitable, en un r«feréndum prospectivo bien planteado en 
el que se pregunte al pueblo, y no en el qué se le pida la aproba
ción de algo ya terminado, habría de proporcionar un capital de 
maniobra que permitiría, sin partir de cero, fijar una base Inicial 
y nueva, libremente consentida, y aceptada prácticamente de forma 
unánime, a pesar de las naturales excepciones extremistas que 
ninguna representación podrían atribuirse ante ia decisión general 
y espontánea del pueblo español. Ante esta operación, a todos los 
partidos, incluso a los de la oposición tradicional, les sería muy 
difícil dejar de prestar consentimiento. 

Estas son las grandes ventajas de este planteamiento: La impo
sibilidad de contestación de una operación democrática limpia, 
aunque sea de tipo plebiscitario, que es *l único "que se puede 
hacer en el inmediato plazo que las circunstancias aconsejan, 
robustecer la autoridad con el apoyo popular, y la habilitación para 
que las reformas se hagan ya desde una instancia nueva y no 
desde posiciones o instituciones superadas. 

Comienzan los experimentos sobre 
personas con la nueva vacuna antigripal 

Con ruego de publicación, 
el Club «Valle Inc lán" nos 
remite l a siguiente nota: 

"Dende primearos de mes, a 
Direutiva do Club Cultfiral V a 
lle Inclán aiidivo á percura dun 
local pra celebrar un acto con 
motivo do "Día das Letras G a 
legas". Pese ás diversas xestións 
non se deu 'conseguido, polo que 
nos vemos na obriga de atrasálo 
pra primeiros de xunio. 

" A Direutiva diste Club Cu l 
tural ten programado con iste 
motivo das Letras Galegas un 
"Debate público sobre a situación 
de língua galega, ho^e", que de
senrolarán membros da mesma. 

# E l lunes, la 
Academia Gallega 
en Cambados 

conmemorará el «Día das Letras 
Galegas", que este año ha sido 
dedicado al poeta Ramón Caba-
nillas Enríquez por la Real Aca
demia Gallega, iniciadora y pro
pulsora de la festividad. 

Los actos se celebrarán en 
Cambados, lugar en que nació 
aquella insigne figura y t endrán 
como marco el salón noble de 
aquella Sociedad Cultural y en 
los que tomarán parte los aca
démicos don José Pilgueira V a l -
verde y don Francisco Ogando 
Vázquez. 

Presidirá la sesión académica 
•1 titular de la Corporación don 
Sebastián Martínez - Risco y Ma
tías . 

F O T O G R A B A D O 

"Taméri o 17 presentaránse ós 
E l próximo limes, día 17,̂  se 

mediés de información as firmas 
da carta que sobre a normaliza
ción do noso idioma espallaron 
na nosa provincia as Asociacións 
Culturáis: "Sementeira" de V i -
veiro, "Francisco Lanza" de R i -
badeo, " O Campo" de Ponsagra-
da, "Lumieira" de Chantada, e 
"Val le Inc lán" . 

Shiriey Linde escribe en 
"Tribuna Médica": 

"Los primeros experimen
tos sobre personas humanas 
para "probar" las dosis in i 
ciales de una vacuna contra 
la temida gripe del virus de
nominado "A-New Jersey" 
acaban de comenzar esta se
mana en los Estados Unidos. 
Entre esta fecha y las pró
ximas Navidades, más de 
doscientos millones de per
sonas serán inoculadas en 
Estados Unidos con una va 
cuna apropiada para comba
tir la papularmente llamada 
"gripe porcina". Se trata del 
programa de inmunización 
más amplio que se ha reaü-

Vísperas", deMmtít l Andájar: " E l vencido" 

é'tecto 

color * 
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zado en la historia. Su costo, 
solamente en los Estados 
Unidos, supera Ips ciento 
treinta y cinco millones de 
dólares (9.092 millones de 
pesetas), que ya han sido 
aprobados por el Congreso -
norteamericano tras la peti
ción hecha por el Presidente 
Ford el pasado 25 de marzo. 

Algunos expertos han pues
to en duda la necesidad de 
una campaña sanitaria de 
proporciones tan gigantes o 
la proposición de que la 
inoculación se deba extender 
a todos los ciudadanos del 
país. No obstante, la impre
sión general en la, comunidad 
médico científice ha hecho 
prevalecer la tesis de qu? es 
mejor prevenir ia ocurren
cia de una catástrofe como 
la "gripe española" de 1918, 
en vez de lamentarse con 
posterioridad. 

E l programa experimental 
se ha iniciado en Washing- . 
ton, y el primer voluntarlo 
en recibir una vacuna recién 
preparada "ad hoc" fue el 
doctor Harry M. Meyer, de-
la agencia reguladora de me
dicamentos Food and Drug 
Administration. Otros dos 
centenares de volurutarios re
cibieron también l a vacuna 
experimental, y para la pr i
mera semana de mayo serán 
ya tres mil los casos en ob
servación. Estudiantes, enfer
meras, militares y presos han 
sido los primeros en acudir 
al llamamiento de los exper
tos de los institutos nacio
nales de Salud- para estable
cer l a seguridad y potencia 
de las vacunas. 

Como se recordará por las 
abundantes informaciones ya 
publicadas en los medios -de 
comunicación, el llamamien
to del Presidente ,Ford el 
có gran interés y hasta i n -
pasado mes de marzo provo-
quietud internacional sobre 
la problemática de este tipo 
de virus, que hasta el mo
mento —debido a los extre
mos cuidados realizados des
de que se localizó— sólo ha 
producido una muerte, aun
que los casos de otros solda
dos y sus familiares "sensi
bilizados" con anticuerpos 
de l a misma cepa pasan de 
los quinientos". 

P o r T A C I T O 

Por el contrario, el referéndum esbozado por el presidente 
Arias tiene una clara serle de inconvenientes y no asegura las 
ventajas del procedimiento antes descrito. 

Puede ser, y lo está siendo ya, discutido como una operación 
que puede, adolecer de defectos de origen en cuanto que la par
ticipación del pueblo se hace para aprobar o no una actuación 
previa que viene condicionada por sus orígenes. 

Somete una legislación que por buena que pueda llegar a ser, 
aparece ya terminada y conduce al proceso por el camino contrario 
al deseable. Es decir, no por propuesta ai pueblo, aprobación por 
éste y consiguiente autorización, sino por la elaboración de discu
tible legitimidad democrática y disyuntiva del pueblo que tiene 
que decir sí ó no. 

Y aunque la contestación fuera afirmativa, que es lo probable, 
hay un efecto de gran valor que se pierde: La afirmación inicial 
de la soberanía del pueblo para la reforma, que es ei punto/ de 
partida indiscutible para la plena efectividad y aceptación de ésta. 
Y hay un riesgo innecesario que se crea: ^a posibilidad del en-
frentamiento de dos posturas, y el reparto de votos en ün momento 
inicial que, insistimos, debía ser plenamenre compartido, y que 
sólo asi tendría un indudable efecto reconciliatorio y disuasor de 
postura de oposición esotérica o histórica. 

Y existe además otro gravísimo problema. La Monarquía de 
ninguna manera debe verse afectada, ni indirectamente, por el 
resultado de un referéndum sobre el sistema cameralista,'o Inclu
so por el ¡ulcio sobre la representatividad y consiguiente valoración 
de una Ley surgida de unas Cortes y Consejo Nacional que se van 
a modificar sustancialmente. Y de alguna manera nos tememos 
que en ese juego puede verse afectada o comprometida, la Ins
titución, riesgo que se incrementaría si fueran en el mismo paque
te les temas referentes a la Ley de Sucesión y a la Reforma de 

' las Cámaras. 
Desde muchos ángulos se han señalado argumentos a favor 

del referéndum prospectivo, porque éste debe tener el valor, no 
sólo de aprobar una Reforma Constitucional, sino de abrir una 
nueva legitimidad compartida. Poner en riesgo y perder esta" 
función sería demasiado grave, porque, después, ¿qué punto de 
partida unánime existiría? 

Creemos que las palabras del presidente el Rey, si lo estima 
conveniente, puede someter a referéndum en el mes de octubre 
la reforma parlamentaria", no cierran el camino ni son vinculantes 
para nadie. Y más aún, cuando esa reforma no se sabe como va a 
ser, o como va a quedar después de pasar por las Cortes. Ante 
todo ello, dada ia trascendencia del tema y la necesidad de acertar 
conviene reconsiderar fría y políticamente .os riesgos y ventajas' 
de las reformas de hacer el referéndum. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 724,7; temperatura máxima, 13; temperatura mínima, 
7,8; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento, Nor-
nordeste; velocidad del mismo, 61 Kms.h.; agua caída, inapreciable. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día d<e ayer la nubosidad ha sido abundante en el 

Cantábrico, con lluvias o lloviznas en el Centro, La Mancha, Ex
tremadura, Levante y Andalucía. En el Sistema Central y meseta 
inferior el cielo ha permanecido parcialmente nuboso, con chu
bascos .dispersos que por la tarde se han intensificado con tor
mentas y aguaceros. 

Deragua caída, destacan los 24 litros por metro cuadrado re
cogidos en Albacete, 16 en Guadalajara, 15 en Avila y I I en 
Cáceres. En Baleares ha llovido con intensidad y en el sur de 
Galicia el cielo ha permanecido despejado y parcialmente nuboso 
en las demás regiones peninsulares y canarias. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 24 grados 
en Pontevedra, y minima de 5 en Lugo. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice oara hoy nubosidad 

abundante en la región mediterránea, con algunos chubascos de 
carácter torment^o, con la probable excepción de Cataluña. 

También habrá nubosidad de evolución diurna en las regiones 
del interior de la Península, más acusada en ios sistemas monta- , 
nosos y zonas próximas, donde habrá algunos chubascos o tor- % 
mentas locales. En las demás regiones el cielo estará poco nuboso. 5 

^ ^ ^ « « ^ ^ ^ 

Eí Progreso 
En MONDOÑEDO. Se ven-

er» nuestra correspon
d í a . Calle Obispo Solís, 
3 (Sra Vda de Ledo 
Bermúdez). Bar 1 Castro 
tarada de coches de lí-
nea). Nuestro vendedor 

cal'e. Librería Alvite. 
Hostal Montero y D. Ma-
nuel Lombardía. 

Con la edición "El vencido" '(Alianza Editorial. Coi. "El libro de 
bolsillo'', núm. 606) se pone ai alcance del lector español el segundo 
título de la trilogía "Vísperas", la obra más importante, por ahora, de 
Manuel Andújar. 

A diferencia de otros autores -Ramón J, Sender, Max Aub o Fran
cisco Ayala-, para quienes el exilio significó la posibilidad de proseguir 
una obra comenzada antes de la guerra civil, Manuel Andújar (La 
Carolina, 1913) inicia su actividad literaria sólo cuando se instala en el 
destierro. Entregado siempre a tareas relacionadas con el mundo cul
tural (fundó con José Ramón Arana la revista "Las Españas"), su obra 
narrativa'es considerada como una de las más significativas de ia 
llamada "literatura del exilio". 

Frecuentemente se ha señalado como punto de referencia de sus 
preferencias estéticas la obra de Galdós y Clarín; ahora bien, puntuali
za Rafael Conté, "el realismo de Manuel Andújar posee una vertiente 
poco acostumbrada en la narrativa española: está elaborado a través 
de la. construcción de símbolos morales, personajes o anécdotas que, 
atravesado su propia significación real, se configuran como elementos 
de un juicio ético". También son evidentes sus afinidades .con la Gene
ración del 98, en tanto que preocupación por el problema de España 
y ^or las causas que han impedido la convivencia dentro de sus 
fronteras. 

"Vísperas" es una espléndida trilogía narrativa cuyo propósito último 
es desvelar, mediante un salto atrás en el tiempo, los prolegómenos 
de ia guerra civil; esta investigación específicamente literaria posee, 
a la vez, un carácter personal y colectivo: la introspección en busca 
del propio pasado sirve para rastrear los orígenes históricos de la 
posterior lucha fraticida. El proyecto se despliega en tres dimensiones 
geográficas y sociales (el campo, la mina, el puerto), que sirven de 
escenario a cada una de las novelas. "Llanura" (ya publicada hace 
poco en esta misma colección) se desarrolla en el ambiente rural de 
La Mancha; "El vencido" (ahora editado) describe las luchas sociales 
en un pueblo minero; "El destino de Lázaro" (de inminente publica
ción) tiene come marco una ciudad marinera del Mediterráneo. 

El Progr e s o 
LANDROVE (Vivero). 

5e ver-de en el estable-
rimien+o de la Sra. viu
da de Pernas (El Cristo). 

Siempre me ha ̂ resultado . atrac
tivo especular sobte el» hecho filo-
sóficonpolítico de Dante, ese hom
bre que situado en una época de 
transición —éntre el medievo y la 
época moderna—, recoge en su 
pensamiento los temas de este trán
sito tratando de resolver los proble
mas que plantea. Todo lo que exis
te en él nos hace proyectar nues
tro pensamiento sobre la actualidad 
que vivimos. 

Entre los temas recogidos está d 
de la aspiración medieval hacia la 
unidad política en Europa, y el de 
las relaciones -entre el poder* espiri
tual y temporal. Ambos temas en 
la época de Dante están ya en cri
sis. Las nacionalidades van adqui
riendo forma, el poder espiritual y 
temporal están en abierta pugna. 
Dante trata de dar una solución 
personal a estos problemas. Y esta 
solución será la de un hombre mo
derno dentro de una circunstancia 
medieval. Dante percibe los pro
blemas de la modernidad, pero su 
realidad, aunque en crisis, es toda
vía la realidad del mundo. lla
mado Edad Media. Es esta crisis 
del mundo en ^lie v i v e r a que le 
permite, en su intento de resolver
la, percibir lo que serán los proble
mas del mundo moderno. 
«La solución que trata de dar al 

problema de la unidad política, es 
una solución humanista. Dante tra
ta de "resolver ' racionalmente el 
problema de la unidad política. 
Consciente de la disolución de la 
idea unidad, tan cara en la Edad 
Media, trata de establecer otro tipo 
de unidad, y este tipc será el <}e la 
Humanidad. Toda convivencia en
contrará su unidad en el ideal del 
Mundo Moderno, ia H U M A N I 
D A D con mayúsculas. Es decir, la 
Humanidad en abstracto, de la 

* cual participan todos los hombres 
sin ser ninguno de ellos. A diferen
cia del ideal unitario de la Edad 
Media, cuya unidad política des
cansaba en un hombre, en el E M 
P E R A D O R - SEÑOR - U N I V E R 
S A L , la unidad política de Dante 
descansa''en, el gobierno de todo el 
género humano, en un Imperio 
Universal de la Humanidad. , E l ins
trumento con el cual ha de reali
zar Dante su teoría, tiene que ser 
instrumento de su circunstancia. 
Este instrumento se lo da Aristó
teles. De aquí que diga que Dante 
va a deducir su idea de un Impe
rio Universal de Aristóteles, lo 
ciial es sorprendente, pues el mis
mo Aristóteles nunca creyó obte
nerla. Lo que sorprende es que 
utilizando esos principios (los de la 
lógica, la ética y la bntología de 
Aristóteles) haya llegado a una 
conclusión que ni el mismo Aris
tóteles creyó nunca obtener. Esto 
lo logra Dante gracias a su inter
pretación averroista de Aristóteles. 

Para Dante, k) que hay que bus
car es el fin último', el fin único 
de la sociedad del género humano. 
Pues si todas las sociedades tienen 
un fin propio, deben tener también 
un fin común a todas ellas. Se tra
ta de un fin de toda la humanidad, 
fin que no es el propio del hombre 
aislado. Si el fin del hombre es la 
intelección, el fin de la Humani
dad será el de la plena potenciali-

Por PEDRO MARTUL REY 

dad de intelecto. E l fin de-la so
ciedad humana será el de descu
brir verdades y,, transmitirlas a las 
futuras vgéneraciones, las cuales a 
su vez desarrollarán la misma ta
rea. Una tarea que conduce al má
ximo la realización de lo que le es 
propio ?1-hombre, su intelecto. De 
aquí que importe más el todo que 
las partes. E l hombre en particular 
no importa, lo que importa es el 
hombre abstracto de la Humani
dad, el hombre que Scheler llama 
Pleno. L a tarea del hombre indivi
dual es la de realizar plenamente' 

, el conocimiento de todo lo cog
noscible. Así es como Dante utili
zando instrumentos de su época, 
llega a conclusiones modernas. 
Pues se llega a la misma deshu
manización a que poco más tarde 
habrá de llegar la época moderna, 
en nombre de una Humanidad 
abstracta.. 

Sin embargo, aunque esta tesis 
sea para muchos equívoca, aunque 
su» conclusiones no satisfagan a 
quienes desearía la solución de los 
problemas del hombre concreto, 
no cabe duda que Dante ha escri
to una realidad humana con la 
cual hay que contar. Y esta reali
dad vista por Dante, consiste en 
que la^ relaciones de hecho entre 
los hombres y sus contiendas e in
tereses se extienden a toda la hu
manidad y que, por consiguiente, la 
regulación jurídico-política no pue
de terminar en el ámbito de un Es
tado sino que ha de abarcar todo 
lo que tenga figura humana. L a 
Monarquía universal, el Derecho 
Internacional, la O.N.U., etc., etc., 
son intentos de solución a una mis
ma cuestión. 

L a filosofía política de Dante 
creó un problema real con el que 
hay que contar y del que no puede 
prescindir nuestro pensamiento 
cuando lo ponemos en tensión pa
ra especular sobre el futuro de la 
Humanidad, la que a pesar de to
do, camina sin cesar hacia la apli-

' cación de los métodos de política 
general, con subordinación a la ob
servación, previsión, experimenta
ción y comparación. Dante como 
sociólogo ha sufrido múltiples pe
ripecias llegando a padeqer daño 
su inmensa pureza intelectual. 

A Dante, como sociólogo • no le 
compete más que conocer y como 
filósofo valorar. Dante no discutía 
políticamente los supuestos de la 
sociedad, esta es una tarea que él 
valoraba como filosofó social. 

Muy pocos como Dante se han 
ocupado de la realidad humana, 
I>ues esta realidad es la misma exis
tencia humana. Son todas las uni
dades vitales, temporales y existen-
cialcs que dan al hombre el germen 
para la paz. L a paz íntima, la que 
tiene en armonía todos los datos 
sociales, todo lo que tiene existen-
cialidad humana en una cristaliza
ción de tipo espiritual. Dé tal cris
talización ha emergido el Mundo 
Moderno que Dante vio en el es
pejo donde también se le reveló el 
mundo del Progreso y del Dere
cho, único que puede crear paz y 
libertad. 

Santiago de Compostela, 8 
de mayo de 1976 

La otra reforma 
L a empresa os tema de 

moda. Economistas, juristas y 
sociólogos reclaman para sus 
respectivas ciencias y profe
siones el honor del enfoque 
fundamental de la empresa. 
Los Sindicatos se dicen em
presariales. Y en nuestras le
yes, sobre todo en las recien
tes, se contienen pomposas ex
posiciones de motivos donde 
se consignan irnos propósi-

. tos tuitivos y asistenciales 
a la empresa, que luego no 
encuentran, efectividad y 

v . plasmación en el articulo 
dispositivo. 

L a verdad es muy otra. Pa 
ra el Estado, siempre con el 
agua al cuello, la empresa es, 

. ante todo, una ubre de la 
que puede extraer tributos y 
un comodín para su política 
social. E l beneficiario de es
ta política es —y nos párece 
bien, pues debe serlo—, el 
trabajador;- pero resulta que 
lo es a costa de la empresa. 
Empleo fijo, salario suficien
te, seguridad social, preven-

AUOG/I NO M£/KU€J$dO 
•S/ TEÑÍAMOS QUE MÓUC 
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ción de accidentes, aprendi
zaje, etc., todo un cúmulo de 
problemas que el Estado de
be resolver por sí mismo, los 
endosa a la empresa, hacien
do responsable de su solu
ción a l empresario, quien, 
para colmo, sólo encuentra 
védito en la Banca privada y 

, a unos tipos de interés lite
ralmente usuarios. 

E n un país como el nues
tro, en que la mayoría de 
las empresas son de unas di
mensiones poco más que fa
miliares, las leyes teórica
mente progresivas suelen 
ser perjudiciales. Que si pla
nes fcontables, que s i libros 
de matrícula.. . Todo eso es
tá muy bien. Pero no es su
ficiente. Cada Ministro, 
través de sus celosos inspec" 
tores, .se encarga de vigilar 
la vida empresarial y sancio
nar su irregular funciona
miento. E l regular y normal 
abandona al empresario... 
a esto se le quiere llamar 
respeto a la iniciativa pri
vada. 

Los ampulosos prinojpios 
de protección a la empresa 
enunciados en las leyes pre 
cisan una nyiyor positividad 
y concreción. Siempre pro
metida, e invariablemente 
diferida, la reforma de la 
empresa sigue esperando que 
suene su hora. 

E l espectacular brillo de 
otros temas, más hueros pe
ro con mayor carga política, 
obliga al legislador a pospo
ner hoy. más que nunca, esta 
reforma. Y , sin embargo, al 
abordarla y efectuarla, to
das esas inquietantes cues
tiones de mera política po
drían entrar en, más fáciles 
vías de solución, al aparecer 
limadas las más cortantes 
aristas de nuestro contorno 
económico y social. 

Ramón M.a Aller 
(Dq "Arriba ' ' ) 

14 D E MAYÓ D E 1926 
— E n la iglesia conventual 

de Santo Domingo comienza 
hoy la novena en honor a la 
milagrosa Sonta Rita de Casia. 
Todos los días a las ocho y 
media de la mañana se cele
brará misa de comunión. En 
los cultos de la tarde predica-
rá el canónigo M. I . señor 
don Ricardo Ortiz. 

—Hoy, a las ocho de ,la 
noche dará la octava de las 
conferencias organizadas por 
la «Peña Pro-Cultura», en eí 
Centro Obrero, el culto ins
pector de Primera Enseñanza, 
don Luis Soto Menor, que di
sertará sobre el tema «La es
cuela unificada». 

— E l próximo dia 15 se ce
lebrará solemne función reli
giosa en honor de San Isidro 
Labrador, patrono de los agri
cultores españoles, eri la igle
sia conventual de los Padres 
Franciscanos, 

* * * 
— E n la parroquia de San 

Miguel de Las Negradas, del 
municipio de Riobarba, se ins
truyó atestado por la Guardia 
Civil del puesto de Vivero, 
contra el joven Manuel Fer
nández Eiroa, por formar es
cándalo en el atrio de la igle
sia de dicha parroquia, cuan
do los fieles estaban en misa. 
A l ser sorprendido dicho jo
ven por los vecinos de aque
lla parroquia, Modesto Sal
tar Gómez y Benigno Gradio 
Fernández, se avalanzó sobre 
este último, mordiéndole en 
una mejilla, ocasionándole una 
lesión de bastante importan
cia. 

~ E n el lugar de Montecelo 
de la parroquia de Felmil (Be-
gonte) ha sido detenido por 

la Benemérita del puesto de 
Rábadé, un individuo llamado 
Angel R a ñ d Lozano, como 
autor de haber herido con un 
garrote en la cabeza a sus con
vecinos Juan Rodríguez Váz
quez y la hermana de éste, 
Emilia. 

. * • * " . • 
•—Según noticias que circu

lan por Madrid, dada la ten
dencia que domina en la co
misión encargada dé estudiar 
la reforma del Consejo de la 
Sociedad de Naciones, Espa
ña no tendrá puesto perma
nente en aquel, ya que el re
sultado de las deliberaciones 
actuales prejuzgan el de la 
asamblea que tendrá lúgar en 
septiembre. De ser esto asi, 
España fe retirará de la So
ciedad de Naciones, con arre
glo a la línea de conducta que 
en- la reunión de la Asamblea, 
celebrada últimamente en G i 
nebra, mantuvo el ministro de 
Estado, señor Yangües. . 

—Minutos después de las 
once de la mañana aterrizó en 
Manila el avión que tripula
ban los capitanes Loriga y 
Gallarza, losi cueles fueron 
óBjetó de un recibimiento 
grandioso. Tanto el aeródro
mo como los alrededores de 
éste estaban invadidos por una 
multitud que prorrumpió en 
una delirante ovación, cuando 
apareció el avión español. E l 
gobernador general de Filipi
nas dio la bienvenida a los 
aviadores, inmediata m e n t e 
después de su aterrizaje. 

—Ha causado gran júbilo 
en toda España la noticia de 
haber llegado a Manila, pun
to final del «raid» España-
Filipinas, los aviadores Espa
ñoles Gallaría y Lóriga. 
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La Peregrinación Diocesana a Santiago 
W T A IMPORTANTE 

Aocediendo al deseó' áe mucihos 
peregrinos que llevan comida par
ticularmente y 'sólo necesitan lo-

'cafl para comer, nos complacemos 
en manifestar que el eeminario 
Mayor de Santiago les proporcio
na local. 

L a Junta Diocesana de Pere
grinaciones expresa su sincera 
gratitud a todos los que han te
nido la generosidad de enviar su 
tfbolo pana la Ofrenda de la Dio-
cesis al Apóstol Santiago. 

Continúan recibiéndose noticias 
de todas las zonas de la Diócesis 
anunciando su participación en 
la peregrinación. 

Ooncretando datos nos place, 
anticipar que de la parroquia de 
Oerceda .saldrán dos autocares 
oon peregrinos, dos de la parro-
guia de Rotora y uno de la pa
rroquia de Ourol, y- de las zonas 
de Lalín, MoHterroBo y Chanta
da muitifcud de peregrinos. 

E n Lugo, capital, está a punto 
de terminar el plazo de inscrip
ción; por tanto, los que deseen 
tomar parte en la Peregrinación, 

• deíben inscribirse cuanto antes. 
E S P I R I T U A L I B A B D E L A 
P E R E G R I N A C I O N J A C O -
B E A 

L a peregrinación, como forma 
de vida cristiana, posee l a misión 
de avivar en, las almas ©1 anhelo 
de la cercanía de Dios* del en
cuentro con e l Señor a través de 
la gracia y del perdón. Y . ade
más, desde el punto de vista so
cial y comunitario, la peregrina
ción ofrece el gozo de consolidar 
la fe del pueblo, y de hermanar 
las gentes en unidad de caridad. 
"Peregrinar —decía Pío X I I — , es 
una bendición de Dios para el 
mundo. 

VALOR A S C E T I C O D E L A 
P E R E G R I N A C I O N 

E l peregrino vive de fe. Sin fe 
.no puede existir auténitica pere
grinación. Por esta fe que i l u 
mina su alma, se pone en cami
no hacia la meta de su anheló 
espiritual. Ese camino es ru ta ' 
penitencial y'sendero de abnega
ción. 

E n el fondo de este sentido pe
nitencial del peregrino está el 
amor. " E l peregrino —observa su 
Santidad Pío x n — es amor, res
peto y adhesión a l a Iglesia, cu
yas gracias busca, 

M ideal ascético de todo pere-' 
grlno compostelano se, hal la plas
mado en ©sta consigna jacóbea 
del mismo Papa citado. "Adelan
te, a luchar, a peregrinar, hasta 
dar todo el corazón a Dios y l le
var todas las almas a Cristo^. 

V A L O R MORAL D E L A 
P E R E G R I N A C I O N 

E l camino jaóobeo es cita de 
reunión de todo, peregrino que 
desee enriquecer su alma oón te

soros de gracias espirituales, ,de 
fidelidad y de entrega al Oredo 
de Cristo, y a 3a Moral del Evan
gelio. 

L a incomodidad, aceptada como 
ofrenda moral a Dios de un sa
crificio, potencia el valor moral 
penitenciad de l a peregrinación, 
Y el recogimiento, la plegarla, la 
limosna y, sobre todo, ia efusión 
del corazón limpio de toda cul
pa, cooperan a iluminar el alma 
para la visión mística de las rea
lidades divinas. 

Pin de toda peregrinación es el 
hallazgo de Dios, dentro de la 
propia alma. E l encuentro amo
roso con el Señor a través de los 
caminos de la vida. E n Compos-
tela se ofrece esa gracia a l pere
grino, de manera extraordinaria, 
mediante el magno Jubileo J a - , 
cobeo. .Ese encuentro se verifica 
sobre todo, sacramentalmente, en 
el confesonario' en forma de per
dón, y en el comulgatorio, a mo
do de "comúp-unión" entre J e 
sús y el alma fifcl. 

E S T I L O C R I S T I A N O D E 
L A P E R E G R I N A C I O N 

Peregrinar en estilo oristiáno 
no es lo mismo que viajar a l es
tilo de tm turista, o de una per
sona con la curiosidad abierta 
hacia las formas artísticas de los 
monumentos, sin pensar en los 
valores, del espíritu. No, es pere
grino ¿1 hombre que viaja a tm 

BARCELONA: Atentado contra la 
central de "Hoescht Ibérica, S.A " 
Aparecieron pintadas frases (orno "Solidaridad 

Mmnhof" y "Gobierno alemán asesino" 

D E C L A R A C I O N E S D E F R A G A I R i B A R N E E N B A R A J A S 

B A R C E L O N A , 13.— ( C I F R A ) . — 
Varios artefactos incendiarlos 
fueron lanzados la pasada ma
drugada contra el edificio ccn-
trAl de la empresa "Hoescht Ibé
rica, S. A . " , donde también w>ar-
reciefon pintadas las frases "So-

Santuario sin espíritu religioso, 
sin sentimientos de contrición, 
sin deseos de encontrarse con 
Dios a través de l a plegaria o del 
sacrificio. 

E l motivo primordial, sin que 
éste niegue otros secundarios de 
simple valor humano, es siempre 
religioso. S i failta el - ideal rel i
gioso en el camino «e Santiago, 
cesa el sentido de la peregrina
ción jaoobea. Queda el hombre 
solo, ausente de Oios. 

S i n la presencU a* Dios, en las 
almas y en los caminos, sería i n 
fructuosa toda peregrinación a 
Santiago de Compostela. L a Jor
nada dé la peregrinación jacob^H. 
con sus incomodidades naturales 
y sus íntimas alegrías, son, a l fin, 
etapas, de una realidad aipeteci-' 
da: el encuentro del alma con 
Dios en el disfrute de la gracia 
jubilar. 

Cotizaciones del ganado en el mercado 
de ayer de Santiago de Compostela 

Las vacas holandesas, con cría y buena presencia, 
se llegaron a pagar a 86,000 pesetas 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 
(Especial para E L PROGRESO). 

Los precios que rigieron, en el 
mercado de ganado celebrado ayer 
en Santiago, fueron los siguientes: 

Reses de 15 días a un mes de 
8.500 a 12.000 pesetas; de uno a 
dos meses, de 12.000 a 14.500; de 
dos a tres meses de 14.500 a 17.000; 
de tres a cuatro, de 17.000 a 
19.000- de cuatro a cinco, de 
19.000 a 23.000; de cinco meses, 
de 23.060 a 27.000; 

Mayores de recría, de 27.000 a 
30.000. 

VACAS DE LECHE 
Holandesas super selectas, de 

alta producción láctea, en gesta
ción del segundo parto, de 70.000 
a 82.000 pesetas. 
. Con cría y buena presencia, de 
75.000 a 86.000 pesetas; sin cría, y 
dando leche, de 60.000 a 75.000. 

Rubia gallega, en gestación del 
segundo al cuarto parto, de 40.000 

a 60.000; de más partos, de 35.000 
a 50.000; vacías, según presencia, 
de 25.000 a 30.000. 

Vacas mestizas o cruzadas, en 
gestación del primer parto, de 

.40.000 a 60.000; del segundo ai 
cuarto, de 45.000 a 65.000. 

i GANADO DE ABASTO 
A Terneros. — Reses con un ren
dimiento cárnico en canal de 130 
a 150 kilos de 220 a 235 pesetas el 
kilo canal; de 150 a 180 kilo canal 
de 215 a 220 pesetas kilo canal; de 
180 a 215 küo canal, de 210 a 215 
pesetas kilo canal;* de más de 200 
kilos, de 200 a 210 pesetas kilo ca
nal 

VACAS CHACINERAS 
Especiales tipo carnicero, de 120 

a 130 pesetas kilo, canal; selectas, 
de 110 a 120; menos selectas, de 
105 a 110 

Clase primera, de 100 a 105; se
gunda, de 98 a 100; intermedias, 
de 95 a 98; inferiores, de 90 a 95. 

lidaridad M a i n h o í " y "Gobierno 
alemán asesino **. 

L a rápida intervención de los 
bomberos impidió que el Incendio 
provocado por el atentado llega
ra a afectar a todo el edificio, s i 
tuado en l a Travesera de Gradia 
47 y 48. 

E l fuego se declaró en el Ves
tíbulo del inmueble y en la zo
na de oficina^ y archivos de la 
planta baja y primera, pero pudo 
evitarse que las llamas ascendie
ran hacia las plantas superio
res. 

L a empresa "HoescJit Ibérica» 
pertenece a l sector químico y la 
casa matriz es alemana. 

DECLARAN 3 PERIODISTAS 
M A D R I D , 13,— ( C I F R A ) , — 

Ante le» Juzgados permanentes 
militares 1 y 2 han comparecido 
esta mañana- a declarar los pe
riodistas Domingo Roibás, Alfon
so Lavandeira y Germán Galle
gos, 

S u comparecencia está relacio
nada con la denuncia que presen
taron sobre malos tratos y lesio
nes recibidas de la Policía Arma-

,da en el curso de una concen
tración de trabajadores ante el 
Sindicato de Hostelería el pasado 
6 de 'marzo, donde lós citados pe
riodistas realizaban • sus tareas 
profesionales, 

INGRESA EN PRISION 
ZARAUZ (Guipúzcoa), 13, — 

( C I F R A ) . — José Francisco L a -
rrarte Aramburu, que fue dete
nido a raía de la explosión regis
trada en Zarauz el pasado sá
bado por la noche, ha ingresado 
en la iprlsión provincial de Mar-
tutene de San Sebastián, por or
den judicial. 

Por otra parte, ha sido puesto 
en libertad otro deténido que co
mo el anterior, fue conducido a 
San Sebastián y era vecino del 
caserío "Bidarte", de Zarauz. Se 
trata de Jesús María Lopetegui, 
a quien la autoridad ha decre
tado su libertad. 

SALE DE PRISION 
MALAGA, 13. — ( C I F R A ) ^ — 

Ha abandonado hoy la prisión 
provincial de Málaga, tras haber 
abonado una fianza de 15.000 pe
setas, Anselmo, Ruiz Palomo, 
cargo sindical de " S I E M E N S " ' 
que fue sorprendido el pasado 
día 29 de abril en l a barriada de 
L a Palmilla, cuando repart ía oc
tavillas de carácter subversivo 

Independientemente a la fian-
aa, Anselmo Ruiz Palómo tuvo i 
que abonar una sanción de 10.000 
pesetas impuesta por el Gobier
no Civi l de Málaga, 

" E s c l a r a m e n t e c o n d e n a b l e que a l g u n o s p e r s o n a j e s o 

p e r s o n a j í l l o s de d e t e r m i n a d a s f a m i l i a s e x t r a n j e r a s s e 

p e r m i t a n j u g a r a l a p o l í t i c a a c o s t a de l a p a z de E s p a ñ a " 

• TODA PERSONA QUE SE DEDIQUE AL TERRORISMO EN ESPAÑA, 
VENGA DE DONDE VENGA, SE VA A ENFRENTAR CON LA LEY 

EL SEÑOR 

RAFAEL ARIAS P0MB0 
• i . (Callero) * 

Balleció en accidente de tráfico en Barcelona, el día 12 de mayo de 1976, a los 46 años de edad, después de recibir los Auxilios Espirituales 
D, €. P. 

( C l t e r J l i ™ * 1 " "d08^ A f ' » R 0 ^ " Otero; h||o$, Rafael, José-Daniel y Paol Hugo Arias Rodríguez; padres, Drfhiei Arias Bernede 
w S / p ^ " , p T h 1 A s ^ ' h e r r n a n o , Daniel (Ca"^o - empleado del Banco Hispano Americano en Morrforte); h e r m a m T p S 

eos, P'1" P ^ ' l ^ ' (ausente) Virgilio y María Luisa Rodríguez Ótero; tíos, primos y demás familia, nermanos po.it. 

S l e t t í S u S T ^ I ^ J Z ^ S ™ ^ 61 " de SU ^ y su idamente el ^ e n V ^ T o 
NO SE RECIBE Ni SE DESPIDE DUELO »* - _x «- , 

Monforte, 14 de mayo de 1976 

e > 
MADRID, (CIFRA).— "Lo 

que es claramente condenable es 
que algunos personajes o persona
jíllos de determinadas familias 
extranjeras se permitan jugar a 
la política á costa de la paz de 
España. Yo les aseguro que no lo 
volverán a hacer", ha declarado a 
lós periodistas —refiriéndose a 
los sucesos de Montejurra— el vi
cepresidente del Gobierno para 
Asuntos del Interior, Manuel Fra
ga Iribarne, a su llegada al aero
puerto de Barajas procedente de 
Caracas. 

E l señor Fraga dijo también: 
"Lo primero que tengo que decir, 
porque conviene que se sepa, es 
que yo estaba aquí mientras ocu
rrieron los hechos de Montejurra, 
No me fui hasta que terminaron y 
asumo plena resppnsabilidad de 
lo que haya ocurrido; lo digo con 
todas las consecuencias". 

E l vicepresidente del Gobierno 
dijo después: "Uste4es conocen 
»ln duda la famosa pregunta que 
hizo un fiscal a un hombre: ¿Ha 
dejado usted de pegar a su mu
jer? E l hombre no tenía ninguna 
salida, porque si decía que sí, es 
que le había pegado, y si decía 
que no ,es que le seguía pegando. 
Si nosotros hubiéramos prohibido 

, un acto respetable en' su origen, 
y qüe durante muchísimos años 
se ha celebrado sin incidentes, la 
gente hubiera -dicho: ¡Qué barba
ridad, prohiben Montejurra, que 
mal están las cosas! Si la fuerza 
pública, ejemplar en el cumpli
miento de las órdenes que tenía, y 
de las que vuelvo a decir que asu
mo la plena responsabilidad, en lo 
alto de un monte hubiera inter
venido de forma masiva, entonces 
la gente hubiera dicho: ¡Qué des
trozo ha causado la Guardia Ci
vil!". . 

"En este caso —agregó— de lo 
que hay que hablar es de que si 
no hubiera intervenido ejemplar
mente la fuerza pública, el desas
tre del enfrentamiento entre gru
pos de uno y otro bando hubiera 
sido mucho mayor. Dicho esto 
quedan dos cosas claras: primero, 
hemos tomado buena nota de lo 
ocurrido y, segundo, se hará la 
investigación con todas las posi
bilidades, hasta las últimas con
secuencias, 

EL PESO DE LA L E Y 
Preguntado el señor Fraga so

bre si va a, haber detenciones de» 
algunos sectores de la extrema 
derecha, al igual que las ha habi
do con los activistas de E T A , y 
otros terroristas, el vicepresiden
te del Gobiérno contestó: "Ten
gan por cierto que toda persona 
que) se dedique al terrorismo en 
España, venga de donde venga, se 
va a enfréntar con la ley, que no 
hace excepciones de personas. Lo 
que ocurre es que los terroristas 
de E T A se han dedicado de un 
modo sistemático y salvaje a ase
sinar personas a sangre fría. En 
p|;ros casos na habido intervencio
nes que hasta ahora han sido de 
menos gravedad. Pero vuelvo a 
decir. Una vez más, que en la me
dida que yo pueda recibir una de
nuncia concreta respecto de ai-

"Yo estaba aquí mientras ocurrieron los 
sucesos de Montejurra" 

" N o m e f u i h a s t a q u e t e r m i n a r o n y 

a s u m o l a p l e n a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o 

q u e h a y a o c u r r i d o " 

guien —pues estos días la inves
tigación ha dado lugar a que na
die haya mencionado personas y 
estamos funcionando solamente 
con fotografías y medios de otra 
naturaleza— cualquier persona que, 
sea denunciada claramente se en
frentará con el peso de la ley". 

Y . dirigiéndose ál periodista que 
le hizo la preguntaj el señor Fra
ga dijo: "Si usted mismo puede 
citar a alguien ahora mismo le 
ruego que lo haga". 

EL VIAJE A VENEZUELA 
E l señor Fraga Iribarne al refe

rirse ya a su, viaje oficial de cua
tro días a la República venezola
na, señaló que la visita había te
nido dos motivos: E l primero, an
terior a su entrada en el Gabine
te, como presidente del Congreso 
de la Unión* Latina, éuya sede 
permanente es Caracas, y el se
gundo, corresponder a una invi
tación del presidente y del canci
ller de Venezuela. 

Aludió después el señor Fraga 
Iribarne a su entrevista con el 
presidente de la República, Carlos 
Andrés Pérez, con quien habló 
durante una hora en conversación 
privada y con otros miembros del 
Góbierno, así como a la reunión 
de trabajo en la presidencia del 
Gobierno, donde el presidente del 
Senado y los líderes de los grupos 
políticos tuvieron con él una lar
guísima discusión política. Tam
bién se entrevistó con los ex-pré-
sidentes Sanabria y Caldera y tu
vo ocasión de enterarse debida-, 
mente de las preocupaciones y 
dudas que podrían tener de nues
tros problemas. 

IMPRESIONADOS 
Señaló igualmente que habló, 

durante más de una hora en cada 

case, a través de los tres canales" 
de televisión, estuvo»con la colo
nia española durante dos actos y 
visitó las Academias de la his to
ria y de Ciencias Sociales y Polí
ticas, de la que es miembro. 

"Venezuela, como es público y 
notoria, —siguió diciendo el vice
presidente— tuvo ciertos años 
problemas parecidos a los españo
les con la transición de un régi
men pplítico autoritarió a otro de
mocrático y por eso sigue ese te
ma con un especial interés. E l 
que tenga esa' gran experiencia, 
me ha permitido explicar clara
mente la forma ejemplar, a mi 
juicio, en que se están desarro
llando las cosas en España. Allí 
esperaban otra cosa, por influen

cias de una persona interesada 
en tergiversar las cosas —con i© 
de la transición difícil y de u^ 
mayo rojo— y ahora están verda-
deramente impresionados de 
forma en que el pueblo español 
está llevando esos ásuntos", 

— • — ^ • 
E l vicepresidente del Gobierno 

para Asuntos del Interior y mj, 
nistro de la Gobernación, Manuel 
Fraga Iribarne, ha llegado pasa, 
das las tres y media de la tarde 
al aeropuerto de Barajas, después 
de una visita oficial de tres días 
de duración a la República vene-
zolana. 

En el mismo avión regular de 
"Iberia" llegó también el minis. 
tro de Educación y Ciencia, señor 
Robles Piquer, que ha visitado 
oficialmente la República Domini. 
cana. 

E l señor Fraga Iribarne mostró 
a los periodistas' su satisfacción 
por lo interesante que ha resul-
tado el viaje en todos ios aspeo-
tos y que ha aprovechado la expe-
rienda de Venezuela —que pasó 
de un régimen autoritario a otro 
democrático— para explicar el 
proceso de ia reforma política es. 
pañola. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORITA 

Consuelo Fernández Esoffio 
Falleció en Barcelona, a los 83 años, el día 21 de abril de 1975 

confortada con los Santos Sacramentos 
D. E. P. 

é e n c ^ M T T . ' B U ™ * 1 * ' ' SUS sobr¡n°*' José, Jaime, Ramón, Con-
cepeón, M,a del Pilar, Mercedes y José-Manuel López Fernánde? 
sobrinos poi.tlcos, M« Dolores Rubines, Pilar R¿¡z, M.a Luisa 
S ^ % ^ s ^ ; a M a n ü e , Graña y Pedro ^ nnr̂ S?cAN 0raCÍÓ,D por su aIma ^ ^ asistencia al funeral 
M E o f i S ^ f í ^ SU a l r .mañana' día ^ a ^ S E l l y 

t en Ia iglesia -garroquial de San Lázaro del 
fuente - Lugo; favores p?r los que anticipan gracias. . 

Lugo, 14 de mayo de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D f A W A ( 1 I 0 \ f«NTElA PMA 
Que falleció el día 14 de mayo de 1975, después de recibir los Santos Sacramentos y la" 

Su Santidad bendición de 

D. E. P. 

hermanos'^elisIrAnTont U n t ó n ' ^ S n a 0 ' f " 1 ^ nIetaS' M-e Jesé ^ Ana-Isabel; 
políticos, Isabel ^ r n é n d i , / o ^ V Gloria Fontela Peña; hermanos 

RUEGAN una oración ^ I? I 'na y José Canee,a; sobrinos'P^os y demás familia, 
a m v e r s a r f o ^ T a L n ^ ^ ^ r í r a ^ r c T h ^ s t f ^ * ^ de ^ Froilán de esta ciudad; favores que agradecerán, Ias DOCE horas, en la iglesia parroquial de San 

Lugo, 14 de mayo dé 1976 

LA SEÑORA 

t D O N A J U L I A G O N Z A L E Z C A 
(VIUDA DE REJES PARDEIRO) 

Falleció, en su casa de Lagoa (Alfoz), a los 80 años de edad, después de recibir los Santos Saqramentos y ^bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

ruegan0' José ***** G<*****i hija política, Esperanza Vizoso G o n z á l e z ; n i e t o , K o * a r í o ; primos, sobrinos y demás famUia, 

iglesia parroquid de S ^ ^ T ^ ^ J ^ T a v o ^ f q u e ' ^ " S ^ ^ ^ y ^ - « a n a , sébado, día 15 del actual/ a las CINCO de la tarde, en 
Lagoa (Alfoz), 14 de mayo de 1976 

LA SEÑORA 

Doña Rosario Sánchez López 
« * e ~ t ^ z ^ • z tetó 

Santidad 

SUS i4M/G0S, 
el a ^ d e ^ f i n ^ / ^ f ^ ^ / PerSOnas pi,adb&as una 0^ción por 
el alma de la finada y ia asistencia al funeral de entierro que por 
su eterno descanso se celebrará hoy, viernes, día 14 a las CINCO 

la ' e t S ^ n ^ d S ^ ASÍl0 Á* AnCÍa^s ^ i g u i í a m S e a 
Í u e a g r ^ ^ ^ ^ ^ 31 Cementerio de San froilán, favores 

Lugo, 14 de mayo de 1976 

EL SEÑOR 

t DON DAVID P E R E Z F 0 L G U E I R A 
(INDUSTRIAL) 

Falleció en esta ciudad, el día 13 de los corrientes » In* 77 afi«e ^ j j - . 
, «os corrientes, a los 77 anos de edad, después de recibir b s Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

D . E . P . 
So esposa, Aurora Díaz Pacios; hijo. David Pérez Díaz- hita n ^ i ^ » » a . t , 

Adelina; hermanos políticos, Perfecto B a ^ An onia^ Martín Carbaíledo; hermanos, Manuel, Adelaida y 
nietos, sobrinos y demás familia, paon lausente), Marcel.no y Jol.o Díaz Paeios, Paz Campo, Purificación Castro y Benilde Vila; 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración oor su alma u U ¿ . s . ^ . • i ¡ , ^ 
descanso se celebrará hoy., viernes, día 14, a las CINCO de la tarde en U ^ U c - y • . ^,stenc,a »' ^neral de entierro que por su eterno 
cadáver desde la citada iglesia al cementerio parroquial de San Lázaro del PuenTe-Pf¡^rü,a San Froí,fn V acto seguido la conducción del 

Casá mortuoria: Montero Ríos, 77-3.° , ' qUe a9rac,eceran-
NOTA.—Habrá servido de ómnibus a! cementerio. lwso' 14 de Mayo ^ 9̂76 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DONA CONSUELO PRADO RIVAS 
(Vda. de Jaime Montenegro, Funcionarle de Prisiones) 

Qu* falleció en esta capital el día 17 de mayo de 1974, a los 60 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

c u-, D* E- P-
Sus hijos, Jairtie (Empleado de Comercial Terrestre MarüimaY u *- « . 

de Pescanova); hija política, Remedios CulS G o n z á f e ^ 

Pedro Abelairas; nietos, sobrinos, primos y demS famUia *' ' FaUSt,n0' V 

la, a s i S l ^ r V ^ u ^ o ^ ^ ^ f alma y 
de la mañana, en la iglesia parroquial de San A n l o M o ' d f P a S a ; ™ ™ ¿ m T ^ r a t c n l n * ^ ^ 

Lugo, 14 de mayo de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL REVERENDO SEÑOR 

t DON MANUEL A S T A R I Z ALDARIZ 
(CURA PARROCO DE SANTIAGO DE MEjLAN) 

Que falleció en su casá de San Vicente del Burgo, el <iia 13 de Mayo de 1975; a ia edad de 
montos y ia bendición de Su Santidad 

D . 6 . P . 
.KKnrI . uVtJl*™*^*' ^ r ' Jü.St0' Y Ma"'a Astariz AWariz; hermanos' políticos, Fó Carballal, Sara Várela, Nieves Vila y Manuel 
ah,,ada, Marifé; sobrinos L.na, José, Joaquín y Manuel, sobrino, políticos, Antonio Upex y José Cordldo; tíos, primos y demás famIHa 
. AL RECORDAR tan sens.ble pérd.da, ruegan a sus am.stadeá y personas piadosas ie tengan presente en sus oraciones y ia asistencia al 
funeral de aniversario que por su eteiYio descanso se celebrará mañana d a - 1 5 de Mavo a las n w r n H* u t a r ^ u tÁiíLtí ad,s,cnua 91 
San Vicente oel Burgo y elPpr6ximo dfa 22. . .as CUATRO Y MEDIA, en la i ^ X ^ ^ ( é n T U ^ J Z r ^ . 

4 4 a ñ o s , después de recibir los Santos Sacra-

Pardo; 

Santiago 
NOTA.—A las 
(Lugo), para ia 

CUATRO saldrán coches 
asistencia, a este acto. 

. . , ... . B San Vicente del Burgo, 14 de Mayo de 1976 
de San Julián de Bocamaos y Santiago de Meiián v a ias CUATRO Y MEDIA de la Puerta de 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR * 

DON DOMINGO FERNANDEZ NüNEZ 
Que falleció en BaraMa <Casa día 7 de mayo de 1974. a los 29 años, después de recibir 

los Santos Sacramentos y ia bendición de Su Santidad 
O. E. P. ' , 

RUEGAN a sus amistades una oración poí su alma y la asistencia a la función de secundo 

Baralla, 14 de mayo de 1976 

http://po.it
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m E TRABAJADOR SE ESTUVIERA "CARGANDO Al 

POR El CONTRARIO HA SÜPR1D0 MUCHO DURANTE 

E S T O S ULTIMOS C U A R E N T A ANOS" 
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MADRID, 13. — (CIFRA). — El 
ministro de Trabajo, José Solís 
Ruiz, no está en condiciones de 
firmar un p̂acto entre él Gobierno 
y la oposición, pero sí entre tra-
baiadores y empresarios, de acuer
do con las declaraciones hechas a 
dos periodistas ante^ las pantallas 
de televisión. 

^Jose Solís se sometió a las pre
guntas que le formularon esta no
che Pedro' Rodríguez y Manuel 
¡Martín Ferrand y comenzó por 
admitir, ante la pregunta del pri-
mero de los citados, de si había 
motivos para seguir siendo en es
tos momentos, "la sonrisa del .Ré
gimen", que efectivamente, "para 
estar en política hay que tener 
alegría', fe y esperanza". 

Solís, que se confesó partidario 
de "la verdadera democracia", se 
definió como de derechas "en. 
cuanto a los tradicionales concep
tos de orden, patria, formación 
eTTStiana." y de izquierdas en el 
"concepto de justicia social, de 
acercarme a los ^hombres que tra
bajan y nos necesitan" en busca 
de "una transformación permanen
te" 

Negó el ministro que el trabaja
dor español se estuviera "cargan
do al país", ya que, por el contra
rio, "ha sufrido mucho durante es
tos últimos 40 años", en los que 
fue "una pieza fundamental en el 
desarrollo del oafs. 

R€LACIONSS LABORALES 
En otro orden de cosas, el se

ñor Solís negó que hubiese deS-
coordinación entre los miembros 
de! Gobierno y que todos los miem
bros de! gabinete estuvieron de 
acuerdo en sacar adelante la Ley 
de Relaciones Laborales, "que no 
habíamos elaborado nosotros, que' 
nosotros hablamos heredado". 

Por otra parte, se mostró en 
desacuerdo con la afirmación de 
que la citada ley "sirva para no 
trabajar", y argumentó que la li
mitación de la jomada: laboral a 

44 horas semanales está práctica
mente recogida en la mayor parte 
de Reglamentaciones y convenios 
V que el Mercado Común establece 
como aspiración para 1978 una 
jornada máxima de 40 horas. 

Ante la pregunta de si estaría 
dispuesto a firmar un pacto con 
la oposición, el ministro contestó: 
"No soy quien para firmar pactos. 
Yo puedo firmar un pacto entre 
trabajadores y emoresarios, entre 
trabajadores de grupos distintos. 
Yo entiendo que el problema de 
España es que nos entendamos to
dos, sin enfrentamientos, olvidan
do recelos y ,rer>ojlTas". 

REFORMA SINDICAL 
Resoecto a la reforma sindical, 

el señor Solís afirmó que "el Go
bierno no tiene, no puede tener 
temor ante la reforma sindical". 

En este sentido, precisó el mi
nistro que "nuestro sindicalismo 
resoondía a un concepto de uni
dad, con una relación permanen
te entre empresarios y trabajado^ 
res. Abora vamos a diferenciar las 
orsran^acirnes de unos y otros". 

En relación con el centro "Ra
món y Caía!" (nopularmente cono
cido por "Piramidón"). Solís ase-

" E R R I A " C P U E B L O X 

N U E V O D I A R I O E N 

L E N G U A V A S C A 
SAN SEBASTIAN, 13. _ (CI

FRA). —- La inscripción en el re
gistro de Empresas periodísticas de 
un diario en lengua vasca ha sido 
solicitado por la empresa «Aritz 
S.A.». 

Este diário, que; se denominaría 
«Erria» (Pueblo), estaría destina,, 
do a todo el área vascongada y se 
eíltaría en San Sebastián. Su for
mato sería tabloide y Constaría de 
16 a 20 páginas. 
. Para dirigir este diario en euske-

ra se ha pensado en el escritor y 
pericdista Santiago A izar na. 

guró que para "decidir su destino 
se oirán todos los asesoramientos 
y opiniones" y que los ataques que 
el citado centro recibe "se deben, 
sin duda, al desconocimiento de 
lo que es y de lo que será final
mente". 

HUELGA 
Respecto a • la huelga, el minis

tro apuntó que "había que profun
dizar para encontrar fórmulas de 
armonía y entendimiento, median
te las cualesi prácticamente, la 
huelga no sea necesaria". 

Negó Solís que el paro en Es
paña superase el cuatro por cien
to, cifrándolo en algo más del tres 
por ciento, y subrayó que "la solu
ción más conveniente para reducir 
el pare es la creación de puestos 
de trabajo". 

Por lo demás, el ministro des
mintió que hubiese habido "presk* 
nes de las multinacionales" para 
admitir el despido libre, "y sí lo 
hubieran hecho perderían el tiem
po", agregó. 

José Solís terminó su interven
ción ante la pequeña oantalla con 
estas palabras: "Hasta que me 
muera seguiré predicando lo mis
mo: la hermandad, el entendimien
to; la justicia social y una Esoaña 
mejor para todos. Vamos a dejar
nos de rencillas y de recelos y vai 
mos a tT-abŝ qr todos iuntos". 

SíCR*=TARfO FRANCES DE 
EMIGRADOS 

Invitado por el ministro de Tra
bajo español, el próximo día 17 
del actual mes de ma^o llegará a 
España el secretario francés para 
los . trabajadores emigrados, Paul 
Dilou 

Durante su estancia en nuestro 
país el señor Dijou ê entrevistará 
con el ministro de Trabajo, señor 
Solís, y con diversas autoridades 
chañólas; mantendrá también reu-
nianes preoaratorias con la comi- , 
sión mixta hisnano-francesa, que se 
reunirá próximamente. 

Ayer, reunión del 
Consejo del Reino 

MADRID, 13.— (CIFRA).— A las 
ocho de la tarde ha finalizado la 
reunión del Consejo del Reino que 
había dado comienzo a las cinco 
y media. 

No se ha facilitado ninguna no
ta respecto a lo tratado en el 
Consejo. 

A la sesión, que presidió el ti
tular del Consejo y presidente de 
las Cortes Españolas, Torcuato 
Fernández-Miranda, asistieron to
dos los miembros/ del alto orga
nismo. 1 • 

ÚÑATE G I L RÉCIBIDO 
POR E L RÉY 

MADRID, 13.— (CIFRA).— En 
su residencia del Palacio de la Zar
zuela SS. MM. los Reyes de Espa
ña han recibido en audiencia al 
ministro de Relaciones Exteriores 
de Paraguay, doctor Alberto Nó-
gués y señora, a quienes acompa
ñaban el embajador de su país en 
Madrid y esposa. 

S. M. el Rey ha recibido tam
bién en despacho al ministra de 
Agricultura, don Virgilio Oñate. 

Y a s o n d o s l o s m u e r t o s 0m m 

F a l l e c e u n o d e l o s h e r i d o s g r a v e s 
e n l o s s u c e s o s d e M o n t é j u r r a 
P r e s u n t a i d e n t i f i c a c i ó n d e a l g u n o s d e l o s i n d i v i d u o s 

q u e p a r t i c i p a r o n e n l o s d e s ó r d e n e s 

P r o t a g o n i z a d o p o r 4 0 0 p e r s o n a s 

B A R C E L O N A : O r i g i n a l e n t i e r r o 
u n a b a r r a d e p a n 

PAMPLONA, 13.— (CIFRA).—^ 
A consecuencia de un paro cardía
co, ha fallecido a las diez y media 
de la mañana de hoy Aniano Gi
ménez Santos, uno de los heridos 
graves por arma de fuego en los 
sucesos del pasado domingo en 
Montejurra. 

El director del hospital, poco an
tes de las once de la mañana, con
firmaba a «CIFRA» el citado fa
llecimiento y señaló que no se faci
litaría ningún parte médico oficial 
hasta que no se hubiese practicadó 
al cadáver ia preceptiva autopsia. 
Del fallecimiento se dio cuenta in
mediatamente . a la autoridad judi
cial que entiende el caso. . 

P a r a R i c a r d o d e l a C i e r v a 

Las memorias de Franco "van a provocar 
no solamente sorpresa, sino conmoción" 
# P e r o d u d a d e s u e x i s t e n c i a y d e b e n s e r 
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DECLARACIONES DEL MINISTRO DE LA PRESIDENCIA 

"Coasiflero absolutamenle tapensaie un 
golpe de derechas promovido por el |éreito5' 
» SE MANTUVIERON CONTACTOS CON LOS SOCIAUSTAS 

«A NIVEL PERSONAL DE MINISTRO^ 

MADRID, 13.— (CIFRA).—Las 
memorias de Franco «van a provo
car no solamente sorpresa, sino 
conmoción», afirma Ricardo de ia 
Cierva en un artículo que publica 
«El País» en su edición de hoy. 

Ricardo de lá Cierva pone en 
duda la existencia de unas memo
rias de Franco en el sentido for
mal de la palabra; «En 1972 no 
existía nada parecido a unas me
morias de Franco», asegura el his
toriador. 

Por lo tanto, las memorias de 
que ahora se habla, según ciertas 
versiones puestas a disposición bien 
de Emilio Romero, bien de . Anto
nio D. Olano,- deben ser «improvi
saciones posteriores» a la indicada 
fecha, «combinadas c o n algún 
apunte anterior al que Franco, en 

•1972, no concedía importancia de 
memorias», dice Ricardo de la 
Cierva. 

Pero si no existen tales memo
rias, en sentido estricto, si hay un 
«confidente» que se encargó de ir 
recopilándolas sin que Franco se 
enterara: «Una persona dotada de 
absoluta fidelidad a Franco,, pero 

M a n i f e s t a c i ó n d e 5 0 0 

n i ñ o s c o n s u s m a d r e s 

MADRID, 13. —/ (CHIRA). — 
•"lías disensiones de un Gobier
no se manifiestan nada más qufe 
con un cambio de ministros, y 
tengo la seguridad de que esto 
no va a ocurrir", manifestó el 
ministro de la Presidencia, Al
fonso Osorio, en el curso de una 
entrevista concedida a " A B C " en 
Estepona y que hoy publica en 
primera página el diario madri
leño. 

E l ministro se encuentra en 
Estepona con motivo de la. "No
vena. Reunión Bancaria Interna-
ciónal", en cuyas sesiones inter
vino ayer para explicar, al cen
tenar de banqueros de todo' el 
mundo participantes en la reu
nión, la voluntad reformadora del 
Gobierno de España, que quiere 
"un sistema que permita un gran 
pacto social entre las distintas 
fuerzas políticas, económicas y 
sociales que actúan en la reali
dad política española". 

E n la entrevista, a preguntas 
sobre si Garrigues-Areilzá son los 
ministros que promueven la re
forma, indicó que, sin entrar a 
opinar, sobre los compañeros de 
Gobierno, "la política reformista 
del Gobierno es de todo el Go
bierno. Esa es la verdad". v 

A continuación, se le pregunta: 
"¿Uated cree posible que pudiera 
producirse un golpe de derechas 
promovido por el Ejército?", lo 
Qüe el ministro responde: "Mire, 
eso lo considero absolutamente 
impensable. E l Ejército español 
es un Ejército unido, disciplina
do y leal". 

" ¿Me deja usted que no le 
conteste a esa pregunta? Fue su 
respuesta a la formulada en los 
siguientes términos: -"¿Podría 
nsted decirnos por qué el dis
curso de Arias ha sido acogido 
con frialdad?". 

EVOLUCION POLITICA 
Sobre la evolución política es

pañola el ministro opinó que, si 
no se quiere la revolución ni la 
ruptura, es necesario que los es
pañoles valoren la importancia 
de hacer una reforma sin empe
zar a construir la casa de nuevo, 
y que, para ello, se necesita com
prensión por parte de los ciuda
danos y acierto en el Gobierno. 

Loe grupos políticos fue otro 
«te lo^ temas analizados en la en
trevista: manifestó el señor Osc
ilo que va muy avanzado el es
tudio de ia ponencia sobre la 
Ley de Asociaciones, y mostró su 
convencimiento de que "en con-
tra de lo que declan los agore
ros, las Cortes no van a ser más 
reaccionarias que el Gobierno". 

PARTIDO SOCIALISTA 
Acerca del posible reconoci

miento del Partido Socialista, ex
presó su opinión de que los con
tactos con este grupo se han 
mantenido "a nivel personal de 
ministro". Refiriéndose . a los 
comunistas observó, que según 
racienteá «pcuestas de "Metra-

Gallup", etc., se calcula en 

para una manifestación de home-
i^aje a'Franco, fueron otras de 
las interrogantes formuladas al 
ministro. Sobre el primero opinó 
que la verdadera tradición de los 
carlistas es " dividirse y subdivi-
dirse constantemente". Añadió 
que los sucesos do Montejurr* 
habían sido un enfrentamiento 
muy localizado entre facciones 
carlistas. En cuanto a la manifes
tación anunciada' por los "com
batientes" dijo que "todo lo que 
suponga hablar bien de Franco, 
a mí personalmente, me parece 
bien. A pesar de ser un reformis
ta" y que la decisión correspon
de al ministro de la Goberna

ción. Se refirió al hecho de que 
el Gobierno haya enviado ya a 
las Cortes un Proyecto de Ley 
regulando , el derecho de reunión 
y manifestación. 

Finalmente se le interroga 
acerca de los juegos y el turis
mo. . "Creo que a la Costa del 
Sol —manifestó— la autorización 
de uno, dos o tres casinos le im
portaría mucho y puede ser su 
nuevo renacimiento". Y por el' 
turismo, en general: "Si Europa 
saliese rápidamente de la rece
sión y entrase en una nueva eu
foria económica, automáticamen
te se habtía resuelto- el problema 
de la crisis del turismo". 

EN PROTESTA POR I A FALTA 
DE ESCUELAS ADECUADAS 

BILBAO, 13, ~ (CIFRA). -
Unos 500 niños y sus madres se 
han mánifestado en la mañana de 
hoy en la localidad de Echevarri, 
como protesta por la falta de unas 
escuelas adecuadas. 

Los manifestantes, que portaban 
pancartas, se han dirigido desde el 
barrio de San Antonio hasta el 
Ayuntamiento y han vuelto al ba
rrio, sin que interviniera la fuerza 
pública. 

Actuahnente los niños del barrio 
de San Antonio de esta localidad 
vizcaína asisten a clase en unos ba
rracones. 

S A N S E B A S T I A N : 
mujeres a la salida de 

irabaiadores de 

Detenidas ocho 
una asamblea de 

SAN SEBASTIAN, 13. — • (Cl -
F E A ) . — Ocho mujeres han0 sido 
detenidas esta tarde por, la. Guar
dia Civil en Lasarte, a la salida 
de una asamblea de trabajadores 
de la empresa "Michelín", que 
el domingo cumplirá tres meses 
de huelga. 

Al parecer, cuando terminaba 
la asamblea, los huelguistas sa 
han encontrado con algunos 
compañeros que entraban a tra
bajar en su turno. Se han pro
ducido algunos incidentes entre ^ V V V X V X % . \ ^ % X ^ X ^ ^ 
ellos, y tuvo que intervenir la rüa unas 200 personas para apo-

A c a u s a d e m p a r o l a b o r a l c o n m a n i 
f e s t a c i o n e s p o r l o s v a s i l l o s 

L a P o l i c í a A r m a d a mon ta g u a r d i a en e l 
i n t e r io r de l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i a " L a 
F e " , de V a l e n c i a 

6 
' « n io por ciento de influencia 

en el pueblo español "Yo creo 
, dijo—que esto responde a la 
realidad y que no significa más 
*1 partido comunista en España". 

Los problemas del carlismo y 
llamada de los "combatientes" 

Guardia Civil Ai parecer, ea ei 
altercado las citadas mujeres in
sultaron a - la fuerza pública y 
posteriormente fuérbn detenidas. 

En medios jurídicos se cree 
que las detenidas pueden pasar 
a disposición de la autoridad ju
dicial. 

DESALOJO DE PLAS-
T E X " 

MADRID 43, — (CIFRA). — 
Los ochenta trabajadores de la 
fábrica "Plástex." S. A.", fueron 
desalojados esta mañana por las 
fuerzas del orden al continuar 
en el paro'iniciado hace dos se
manas. 

SANCIONES EN "LINO-
LEUM NACIONAL, S. A." 

Los setenta trabajadores de la 
factoría "Llnoleum Nacional, 
S. A.", han sido sancionados por 
la empresa con el descuento de 
un séptimo de su salario mensual 
por los paros laborales que vienen 
realizando. 

E L CONFLICTO DE "LA 
F E " 

VALENCIA. 13. — (CimA) .— 
" E l servicio se mantieae, aunque 
con dificultades", declaró esta 
mañana a "Cifra", un portavoz 
autorizadp de la Ciudad Sanita
ria " L a Pe", de la Seguridad So
cial. 

Medios ilegales habían convo
cado para hoy un paro general 
en los centros sanitarios de Va
lencia y ayer tarde se celebró 
una asamblea en la iglesia de 
San Martín, en la que participa-

yar el paro. 
E l origen de este conflicto 

arrapca de. problemas laborales 
del personal de limpieza y de la 
cafetería de la Ciudad Sanitaria 
La Fe", que tienen subarrenda
das empresas particulares. En 
apoyo del mencionado se origina
ron paros en algunos servicios 
sanitarios del mencionado hospi
tal, por lo que fueron expedienta
dos 41 empleados. E l paro de hoy 
se convocó por solidaridad con 
los expedientados. 

L a Policía Armada monta 
guardia 'en el interior del centro 
y algunos grupos se manifestaron 
por los pasillos del hospital. 

ENTEVISTA CON SOLIS 
MADRID, 13. - (CIFRA). —' 

Los representantes de los traba
jadores de Telefónica se entre
vistarán mañana, viernes, con el 
ministro de Trabajo, José Solís 
Ruiz, a quien expondrán la ac
tual situación laboral de la ém-
presa y solicitaráíi su interven
ción en el asunto de los despidos 
adoptados en este mes por la ge
rencia de la "CTNE". según in
formaron hoy a "Cifra" fuentes 
laborales. 

Por otra p&ne, más de 100 en
laces de la " C T N E " se reunieron 
hoy en un pleno, en el que se 
decidió la recomendación a los 
trabajadores de Telefónica la 
adopción de ritmo lento de tra
bajo, asi como el boicot a las 
horas extraordinarias. 

P i l a r C a r e a g a , ex-a lcaldesa de Bi lbao , 

mordida por ano de SÜS perros 
BILBAO, lo. — (CIFRA). — 

Treinta puntos de sutura le tuvie
ron que ser practicados en una 
pierna a Pilar Careaga de L¿que-
rica, antigua alcaldesa de Bilbao, 
a consecuencia de las heridas su
fridas por la mordedura de uno 
de sus perros. 

Según se sabe por personas alle
gadas a Pilar Careaga, ésta fue a 
separar a dos perros de su pro-

«piedad que estaban enzarzados en 
una pelea, con tan mala fortuna 
que uno de ellos hizo presa en 

una de sus piernas causándole he
ridas de cierta consideración. 

Pilar Careaga se repone en su 
domicilio y se cree que podrá res
tablecerse totalmente. Los desga
rros no le han alcanzado ningún 
tendón, hueso o músculo impor
tante. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe-̂  
menina del Movimiento. 
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tan desprovista de imaginación que 
su testimonio reflejaría exactamen
te las actitudes de Franco, sin po
sibilidades de tergiversación o de
formación intencionada», asegura 
Ricardo de ja Cierva. 

E l histoíiiador no revela el nom
bre de este «confidente», pero in
siste que tomando, día a día; notas 
sobre lo que Franco le contabi 
desde su «choque - con -la Repúbíi-
ca» en" 1931. 

«El confidente iba rédaotando, a 
la vez, sus propias memorias, abso-
hitamente inútiles, plagadas de ad
jetivos, tópicos, ditirambos. Tam
bién merecerá la pena publicarlas, 
para apreciar el contraste», dice 
Ricardo -de lá Cierva. Porque 
«cuando el confidente reproducía 
sus conversacion'es con Franco se 
olvidaba, por fortuna, de sus opi
niones, y sólo anotaba las palabras 
y los gestos de Franco», añade. 

Ricardo de la Cierva sospecha 
que algunos de esos gestos y opi
niones «van a provocar no sola
mente sorpresa,' sino conmoción 
Algún personaje que cree haber 
eludido la demoledora crítica per
sonal y pública de Franco... va a 
contemplar su imagen —fingida 
contanto trabajo— derretirse en 
con tanto trabajo-— derretirse en 
increíbles» . 

E l historiador concluye afirman
do que «Franco mismj va a en
cargarse de desmenuzar unos cuan
tos mitos, de desnudar muchos ciu
dadanos atuendos,, de prestar a la, 
historia un servicio insigne», por 
lo que «ninguna institución, nin
guna familia,, tiene derecho» a ma
nipular ni ocultar los cuadernos 
del «confidente». 

NUMEROSOS F R A G * 
MENTOS 

«No existen memorias completas 
de Franco, aunque sí existen nu
merosos fragmentos y escritas que 
el Caudillo iba escribiendo sobre 
su vida», ha declarado Emilio Ro
mero a un redactor de «CIFRA» 

«Los manuscritos —dijo a «CI • 
FRA» Emilio Romero— los tiene 
ahora la duquesa de Franco; pero 
no seré vo quien dé el primer paso 
para solicitar de la hija de Franco 
su publicación. En todo caso, si la 
familia quisiera, yo' sólo no me 
atrevería a realizar «Sita tarea, sino 
que me gustaría contar, y así lo he 
Expresado, con la colaboración de 
historiadores como Ricardo de la 
Cierva, y otros .técnicos en la ma
teria». 

En ©I curso dfe la conversación, 
se puso de relieve que la persona 
que debía tener los datos más pre
cisos de las ̂ actividades del • Gene
ralísimo, durante muchos años, me
morias escritas día a día, era el pri
mo del Generalísimo, teniente ge
neral Franco Salgaoo Araujo, fa
llecido el pasado año. Incluso —se 
comentó—, en Ips escritos dd ge
neral, las palabras de Franco eran 
escritas con tinta roja y los comen
tarios personales con tinta azul. 

L a noticia del fallecimiento les 
fue comunicada a los familiares de 
Aniano Giménez, su madre, dos 
hermanos y una cuñadá, que se 
encontraban .en una habitación del 
hospital. » 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A 
L E S 

Diversos testimonios fotográficos 
y ia presunta identificación de al-* 
gunos de los individuos que parti
ciparon en lós desórdenes de Mon
tejurra, han sido • entregados esta 
tarde al juez de Eslella, según se 
ha manifestado a primeras horas 
de esta noche en una rueda de 
Prensa a la que han acudido el je
fe regjonal del Partido Carlista en 
Navarra, señor Pérez N i e v a s 
acompañado del también dirigente 
carlista Mariano Zufia y dd abo
gado Juan Francisco Martínez de 
Aguilera. 

Entre los individuos identifica
dos figura d presunto autor de los 
disparos que costaron la vida a 
Aniano Giménez Santos, fallecido 
en la mañana de hoy. Según las 
declaraciones realizadas en la rue
da de Prensa, el presunto autor de 
estos disparos, que en numerosas 
fotografías aparece vistiendo una 
gabardina, cubierto con una boina 
y empuñando una pistola^ sería Jo
sé Luis Marín García-Verde, con 
domicilio en Huelva. 

También ---según el señor Pérez 
Nievas-— 'fueron identificadas otras 
dos personas que figuraban junto 
al anterior en las fotografías de re
ferencia, y que pueden ser Carlos 
Ferrando Sales, de profesión cons
tructor y residente en Valencia, y 
un primo "de éste llamado Herme
negildo García Llórente, de nacio
nalidad argentina y residente en 
Sevilla. 

El juez dé Estella ha abierto , un 
sumario para cada uno dé los ac
cidentes mortales, así como por 
los otros heridos de bala, prosi
guiendo Jas investigaciones judi
ciales. 

" A Q U I Y A C E N L O S R E S T O S D E N U E S T R O 

H E R M A N O P A N t Q U E S U B I O A L O S C I E L O S 
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BARCELONA, 13. - - (CIFRA). — Pancartas en forma de esquela, 
una fosa y el entierro de una barra de pan fueron la forma utilizada 
por unos 400 vecinos de la barriada barcelonesa de Horta para prote» 
tar contra la reciente Subida del precio del pan. 

La marcha "fúnebre" les llevó hasta la Plaza de Ibiza, la más im. 
portante de la barriada y fue observada de cerca por la dotación de 
un coche policial, que no intervino, ya que los manifestantes una vez 
cumplido su propósito se dispersaron paeíficamiente. Todos llevaban 
enormes pancartas en forma de esquélas mortuorias y ya en la Plaza 
de Ibiza, mediante una pala, uno de ellos cavó en el suelo una peque
ña fosa en la que fue enterrada la barra de pan. Finalmente, delante 
de la improvisada sepultura sec colocó la siguiente inscripción: "Aquí 
yacen los restgs de nuestro hermano pan, que subió a los cielos, el 
pasado día 11 de mayo de 1976". 

D i e c i s i e t e e s c r i t o s d e o b s e r v a c i ó n 
o e n m i e n d a s a l " T r a t a d o h i s p a n o -
n o r t e a m e r i c a n o d e a m i s t a d " 
• C U A T R O P R O C U R A D O R E S R E T I R A N S U S 
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' MADRID, 13.— (CIFRA).— A las 
ocho de la tarde de hoy habíah 
sido recibidos en la Secretaría de 
las Cortes diecisiete escritos de 
observación o enmiendas al "Tra
tado Hispanonorteamericano de 
Amistad y Cooperación". 

. El plazo para la presentación de 
'enmiendas a este tratado finaliza 
hoy a las doce de, la noche. 

RETIRADA DE FIRMAS 
Cuatro procuradores han retira

do su firma del escrito elevado 
al presidente de las Cortes en que 
se solicitaba el estricto cumpli
miento de ias normas legales vi
gentes. 

Estos cuatro prócuradores, se
gún ha podido saber "Cifra" son 

Nueve miembros de E T A , condenados a 

penas de 3 a 12 a ñ o s de p r i s i ó n por e l T O P 
M A D R I D , 13.— (CIPRA) .— 

Penas qu: oscilan entre los tres 
y doce años han sido impuestas 
por el Tribunal de Orden Público 
a nueve miembros de la organi
zación E.TA,. 

Como autores de un delito de 
asociación ilícita, el T.O.P. ha 
condenado a José Manuel Bujan-
da Ariamendi, a cinco años de 
prisión, á Iñigo Montalvo Aizpu-
ru y Rafael Larraza Lacunza, a 
sendas penas de cuatro años; a 
Fermín Ijurco Igoa, Félix Andrés 
Lazcoz Goñi, Juan Ramón Beitla 
Iriondo y María Nieves Artieda 
Arbizu, a tres años y diez me
ses cada uno, y a Juan Luis L a 
rraza Lacunza a tres años de 
prisión. 

También ha condenado como 
autores de un delito de depósito 
de armas de guerra, a Juan Luis 
Bujanda Arizmendi y a Iñigo 
Montalvo Aiapuru, a, doce años 
y un día de reclusión y a nueve 
años • de prisión, respectivamente. 
Y como autor de un delito de te
nencia ilícita de armas a Rafael 
tarraza Lacunza a cinco años 
de prisión. 

* Según la sentencia, los conde
nados se integraron en Euekadi 
T a Azkatasuna (E.T.A.) entre 
1971 y 1974 y desarrollaron di
versas, actividades en favor de la 
organización. 

Bujanda Arizmendi y Montalvo 
Aizpuru se trasladaron a Fran
cia para recibir instrucción so
bre el manejo de armas de fuego 
y confección de explosivos. 

Bujanda fue detenido en Pam
plona el 27 de febrero de 1975, 
cuando portaba una pistola con 
dos cargadores y veinticuatro car
tuchos y tenia, en tres viviendas, 
en Navarra, Vitoria y en Guipúzr 
coa, dos metralletas, otra pistola, 
medio kilogramo de dinamita, 
dos rollos de mecha detonante, 
un reloj despertador para conec

tarle explosivos, seis pilas eléc
tricas y munición. 

E l 28 de febrero de 19f5 fue de
tenido Montalvo en la estación 
de autobuses de Pamplona cuan
tío portaba una pistola con dos 
cargadores. Al ser detenido Ra
fael Larraza Lacunza también 
disponía de dos pistolas y tres 
cargadores. 

José Finat y Escrivá de Remaní, 
conde de Mayaide, vicepresidente 
primero de las Cortes; Tomás Ro-
mojaro Sánchez, primer secreta
rio de la Cámara; Rafael Mateo 
Tari y Afrodisio Ferrero Pérez. 

El número total de firmas que 
apoyaban el mencionado escrito 
era ciento dieciséis, de las que 
siete eran ilegibles e inidentifica-. 
bles, al no ir acompañadas del 
número de los procuradores fir
mantes. . • ' 

En relación con este escrito, el 
ex-ministro •secretario general; Jo
sé Utrera Molina, ha dirigido una 
carta al presidente de las Cortes 
en la que señala que él ño ha fir
mado el mencionado documento, 
frente a las versiones aparecidas 
en la Prensa que le citaban entre 
los firmantes. 

Por su parte, el procurador 
Fernando Bau Carpi, familiar por 
Tarragona, ha señalado que ha 
visto con sorpresa su nombre en 
la relación de firmantes publica
da en la Prensa. 

El señor Bau Carpi, manifestó 
que él solamente firmó un escri-
to en favor ê los trabajadores, a 
instancias de un procurador sindi
cal y. por razones de cortesía par
lamentaria, y , que rechaza, total
mente el escrito de protesta por 
la actuación del Gobierno. 

A l o s 4 0 d i o s d e s u d e s a p a r i c i ó n 

s e t i e n e n n o t i c i a s s o b r e e l 
p a r a d e r o d e l o s i n s p e c t o r e s d e 
p o l i c í a d e s a p a r e c i d o s e n H e n d a y a 

' IRUN (Guipúzcoa), 13:—(CIFRA). 
A los cuarenta días de su desapa
rición en Hendaya, no'se tienen 
noticias sobre el paradero de los 
inspectores de policía José Martí
nez Martínez y Jesús González 
Ituqro. 

El cónsul general de España en 
Bayona, señor Baselga, insiste 
cerca de las autoridades franee-. 
sas par^ que descubran el miste
rioso asunto, pero éstas carecen 
de pistas que puedan aclarar lo 
ocurrido. 

Por el largo tiempo transcurri
do y la ausencia de datos sobre la 
desaparición, se teme un fatal de
senlace. 

SITUACION DE LOS EXI
LIADOS VASCOS EN FRAN
CIA 

HENDAYA (Francia), 13.—(EFE). 
De los exiliados políticos vascos 
en Francia tres se encuentran en
carcelados, ocho confinados en la 
isla de Yeu, 31 sujetos a control 
policíaco y deben personarse ca
da tres días en, la Comisaría más 
cercana y medio centenar están 
sujetos a control de registro domi
ciliario y similares. 

Sé cree que en un plazo próxi-, 
mo se adoptarán nuevas medidas 
e incluso más rigurosas, por orden 
del Ministerio del Interior de Pa-

Madrid: Manifestación de cuatrocientos 
profesores de enseñanza no e s t a t a l 
• S E P R A C T I C O A L G U N A D E T E N C I O N 

E n 1 9 7 5 

T a b a c a l e r a a p o r t ó a l T e s o r o 
m á s d e 66.000 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

MADRID, 13.—(CIFRA).—Más 
de 66.000 millones de pesetas apor
tó ta Tabacalera al Tesoro en 1975, 
lo que supone un aumento de 
11.000 millones sobre la aportar 
ción de un año antes, según han 
manifestado a «CIFRA» fuentes 
allegadas al monopolio de tabacos. 

El volumen total de venta de ta
baco y timbre fue de 92.000 millo
nes de pesetaŝ  de los que más de 
53.000 millones corresponden a ta
baco. 

Las ventas reales, en 1975, sé 
redujeron con relación''al año an
terior, debido a los aumentos de 
precios de abril (labores importa
das) y diciembre (labores naciona
les). 

Bl consumo de cigarrillos rubios 
aumentó en 1975 en un 22 por 
ciento. Destacó, en particular, el 
alza .del- consumo de la marca 
«Fortuna» que se incrementó en un 
200 por ciento. En total se vendie
ron 103 millones de cajetillas de 
esta última marca. 

El consumo de cajetillas de «ne
gro» descendió en un 4 por cien
to; e! de puros aumentó en el 16. 
por ciento, y el de picadura bajó 
en un 21 por ciento. 

En lo que respecta a la exporta-
aución, hay que destacar que ésta 

aumentó un 4,5 por ciento en 
1975. Se han llegado a vender en 
el exterior 132 millones de cajeti
llas, la mayor parte de las cuales 
fueron adqueridas por Francia y 
Andorra. 

:En España hay en la actualidad 
156.937 puntos de «venta de taba-
QO. Esta cifra se descompone así: 
26.500 expendedurías, 28.500 má
quinas de venta automática, y ©1 
resto de establecimientos autoriza
dos. 

NO H A Y PUROS H A B A 
NOS E N L O S . E S T A N 
COS 

VALENCIA, 1 3 . - (CIFRA).— 
La totalidad de estancos de Valen
cia se encuentra desabastecida de 
puros habanos, según ha podido 
comprobarse en las expendedurías, 
a la vista de la gran demanda que 
eí público hace de estos cigarros. 

L a faha de habanos empezó a 
advertirse hace aproximadamente 
un mes. 

Según desprende de informa
ciones practicadas, la falta de su 
ministrp es general, y se han ago
tado las reservas para servir a los' 
estancos. Parece que lá escasez 
abarca a todo el país, y nó se tie
ne' noticia de cuando remitirá la 
falta de existencias. . . 

MADRID, 13.— (CIFRA).— Cer. 
ca de cuatrocientos profesores de 
enseñanza no estatal se concentra
ron esta tarde junto a la sede de 
la Federación Española de Reli
giosos de Enseñanza —FERE-^- y 
se manifestaron pacíficamente por 
las calles de Conde dé Peñalver 
y Goya-, mientras los miembros 
de la comisión negociadora del 
convenio colectivo provincial 
mantenían una entrevista con el 
presidente de este organismo. 

Mientras las conversaciones te
nían lugar, lo^ congregados pasea
ron con algunas pancartas alusi
vas al convenio por las aceras 
hasta que la fuerza pública los di
solvió. Ha habido algún detenido. 
Estos hechos están motivados por 
la tardanza en comenzar las ne
gociaciones del convenio provin-
ciaV del sector. Tras la manifesta

ción, los profesores se han reuni
do en una iglesia de Madrid en 
asamblea para tomar posturas an
te sus problemas laborales y pro
fesionales. 

La entrevista con el presidente 
de la FERE, que en todo momento 
transcurrió con cordialidad, tenía 
por objeto solicitar ayuda de es
te organismo para que se inicien 
en el más breve plazo posible {as 
negociaciones del convenio pro
vincial y no .se dilaten, como siem
pre, para llevarlas a cabo durante 
el verano, cuando los profesores 
están de vacaciones. 

El presidente de ia FERE pro
metió que haría cuanto esté en 
su mano para influir ante las per
sonas y autoridades con el fin de 
que esta justa petición sea aten
dida rápidamente. 

Los artículos de la reforma constitucional 
que afectan a ta organización sindical 
F u e r o n d a d o s a c o n o c e r a l C o m i t é E j e c u t i v o S i n d i c a l 

' MADRID, 13.— (CIFRA).—Los 
artículos de los proyectos de refor
ma constitucional que afectan a la 
Organización Sindical fueron da
dos a conocer al Comité Ejecutivo 
Sindical por el ministro de Rela
ciones Sindicales, Rodolfo Martín 
Villa. 

E n el purso dte la reunión, que 
se prolongó por espacie de seis ho
ras, el señor Martín Villa y los 
presidentes de los Consejos Nacio
nales de Empresarios y Trabajado
res, Manuel Conde Bandrés y Noel 
Zapico, informaron acerca de la 
entrevista mantenida con el presi-' 

dente Arias Navarro, ed pasado 
día 6. 

En la citada entrevista so hizo 
ver la necesidad de que se incor
poren a los textos de las leyes cuya 
reforma se propone aquéllos que se 
refieren a la Organización Sindi
cal, a fin de que ésta pueda elabb-
rar criterios y trasladarlos al Go
bierno, de acuerdo con lo expues
to por el presidente del Oobierno 
en su último mensaje a la nación. 

L a reunión fue una prolongación 
de la celebrada el pasado miérco-

-les, día 5, en la que se trataron los 
distintos aspectos de la reforma 
sindical. 
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S U C E S O S 

Catorce muertos en Turquía a causa de las tormentas 
SE SOSPECHA QUE UN MUCHACHO DE 15 AfiOS MATO A SU MADRE» EN GERONA 

P A R A A T A J A R E L I N C E N D I O Y C O N T E N E R L A " M A R E A N E G R A " 

LA GORUfiA: Se encuentran en la zona en que se 
incendió el "Urquíola" un destructor, una fragata, 
un remolcador y un patrullero de la Marina 

E X T R A N J E R O 

ESTAMBUL, 13.— (EFE).—Ca
torce personas murieron ayer en 
Turcpuía, a causa de las viodentas 
tormentas que asolaron la costa 
turca, ded Mar Egeo. \ 

Los rayos mataron a diez per-
aonas en cuatro pueblos y otras 
cuatro murieron ahogadas en la 
crecida de un río. 

Según el gobernador de la pro
vincia de Esmima, él granizo 
causó importantes daños en les 
plantaciones de algodón y taba
co. 

EL TERREMOTO DE ITA
LIA 

ROMA, 13.— • (EFE).— Nove
cientos diez cadáveres fueron res
catados hasta esta tarde de la re
gión italiana del Priitli, desvas
tada por un terremoto el pasado 
día 6, según cifras oficiales. 

El número de heridos ha que
dado establecido en 1.500, lo que 
indica aue no fueron halladas 
más personas con vida entre las 
ruines, mientras que se conside
ran en-más de 200 las personas 
desaparecidas. En cuanto a las 
personas que perdieron sus ho
gares, les cifras oficiales estiman 
en más de 100.000 las que están 
actualmente alojadas en tiendas 
de campaña y en vagones de fe
rrocarril. 

En cuanto e l número de tem
blores, hasta él momento se han 
registrado 65, y sólo eil primero, 

,que causó la catástrofe, del sexto 
grado de la escala de Ritíhter. El 
resto de los terremotos fueron de 
Intensidad de tres grados de esa 
miaña escala o inferiores. 

Par otra parte, y a oausá dé 

loe movimientos sísmicoe, comen
zó a desmoronarse el monte 
Brancot. Las piedras y tierras 
desprendidas invadió ya uno de 
los cuatro pueblos situados en 
sus inmediaciones: Braulins. Este 
había sido ya desalojado de sus 
habitantes. Hoy' se procedió a 
evacuar ios otros pueblos, Avasi-
nis, Trasaghis y Peonis. Una gran 
masa de tierra se desplamará so
bre estos poblados en les próxi
mas horas, según estiman los 
geólogos. 

NIÑA SECUESTRADA EN 
ROMA 

. ROMA 13.— (EFE).— Una ni
ña de once años, hija de un in
dustrial propietario de una em
presa constructora, fue secues
trada esta mañana en Roma 
mientras se dirigía a la escuela 
en compañía de una amiga de su 
misma edad. 

Dos jóvenes en un "Alfa Ro
meo", la obligaron a subir al ve
hículo con el que seguidamente 
se dieron a la fuga velozmente. 

La víctima de este nuevo caso 
de secuestro, —el decimoquinto 
que se produce en Roma— es Au
na María Montani. 

N A C I O N A L 

SUPUESTO PARRICIDIO 
GERONA, 13.— (CIFRA),— Un 

supuesto parricidio se ha produ
cido en esta ciudad y su autor 
ha sido internado en el hospital 
psiquiátrico de Sait, a disposición 
de la autoridad judicial hasál 
que se adiaren los hechos. 

La sdicitud telefónica de una 
ámbulancia, para atender a una 
mujer que había sufrido ama caí-

Lugo: Misteriosa aparición de cien 
mil pesetas que le habían sido 
sustraídas a un vecino de Fazouro 

BURELA. (De nuestro corres
ponsal, TRIGO). 

Hace algunos días se anunció $a 
desaparición de 100.000 pesetas, del 
domicilio de Germán Maitínez, ve
cino de Cangas de Foz, quién de
sunció el hecho ante el puesto de 

Ja Guardia Civü de Fazouro-Foezi 
Hoy tenemos la suerte de comuni
car que el dinero robado fue recu
perado en la mañana del día 11 de 
los corrientes, de una manera de 
todo punto insospechada,. 

En la mañana del martes, día 11, 
* primeras horas y luego de que 
su marido hubiera salido para su 
trabajo habitual como todos Jos 
días, la señora de Germán Martí
nez, encontró frente a su casa dos 
sobres con varios cigarriHos espar
cidos encima, y acercándose a ver 
lo que eran se encontró con que 
se trataba de los dos sobres que 
días antes le fueran sustraídos de 
una habitación de su casa Conte
niendo las 100.000 pesetas. 
•Í Parece ser que merced a las con
tinuas pesquisas que la Guardia 
Civil venía realizando en relación 
al caso, el autor del robo se vio 
preso del temor de ser descubierto 
y optó pór la entrega de Jas mis
mas prefiriendo quedarse él con su 
secreto; no obstante la Guardia Ci
vil continúa en su labor esclarece-
dora del hecho. 

SOFOCADO E L I N C E N 
DIO F O R E S T A L D E L 
M O N T E M E D A , E N SA-
MOS 

El incendio forestal que se ha
bía iniciado a las ocho de la tarde 
de anteayer, en el monte Meda, de 
Samos, fue extinguido a las tres de 
la madrugada última, tras grandes 
esfuerzos del personal del ICONA, 

Guardia Civil y vecindario, que lo
graron controlarlo cuando ya iban 
arrasadas veinte hectáreas*repobla
das con pinos por el ICONA y 
dos, también repobladas, de propie
dad particular, 

Ix» daños se estiman en unas 
650.000 pesetas, 

ASISTIDOS E N L A CASA 
D E SOCORRO 

En la Casa de Socorro Munici
pal han sido asistidas las siguien
tes personas:. 

—Félix Méndez Gallego, de cin
co años, vecino de Lugo, quien pre
sentaba herida incisa en cuero ca
belludo, producida en accidente ca
sual.' 

—Manuel Yáñez, de 25 años, ve
cino de nuestra ciudad, a quien se 
le apreció contusión en frente y li
gera conmoción cerebral. 

—Edebnko Sánchez Sánchez, de 
57 años, vecino de Lugo, que su
fre contusión en tórax y herida 
contusa en pómulo izquierdo, asi 
como erosiones en pierna izquier
da. 

—Miguel Monloya, de 63 años, 
con residencia en el Carqueixo. Se 
le apreció herida contusa en pier
na derecha. 

C o r t i n a M a u r i , c o n s e j e r o 

p e r m a n e n t e d e E s t a d o 

MADRID, 13. — (CIFRA). — 
Se nombra consejero permanente 
de Estado, presidente de la sección 
sexta, a Pedro Cortina Mauri. 

Así se dispone por un Real De
creto de la Jefatura del Estado 
que hoy publica el «Boletín Oficial 
del Estado». 

Ere P a m p l o n a 

Sanciones gubernativas a 200 personas 
detenidas el pasado 29 de abril 

PAMPLONA, 13. — (CIFRA). — 
El gobernador civil de Navarra ha 
empezado a cursar notificaciones 
de multa a las personas, unas 200, 
que fueron detenidas tí pasado 
2 de abril en las inmediaciones 
del Convento de los Padres Do
minicos de Vlllava. 

En la notificación se les acusa 
» los multados de asistir a una 
reunión ilegal y haber cometido 
una infracción comprendida en 
el artículo segundo, letra "F' de 
la Ley de Orden Público. Se se-
fiAla, asimismo, que en la citada 
reunión se distribuyó propaganda 
subversiva y que la reunión es
taba convocada por las organiza
ciones ilegales O, T. T. y P, T. E. 

Las multas son en su mayoría 
de 3.000 pesetas, aunque también 

han sido impuestas varias de 
10.000 y 75.000 pesetas. 

DETENIDOS ^PUESTOS EN 
LIBERTAD 

Han sido puestos en libertad 
Francisco Muñoz Bosque, Alberto 
Purroi Tabar y Fernando Ariztia 
Miura, quiénes han permanecido 
detenidos desde el día 29 de abril, 
el primero de mayo, y desde el 30 
los otros dos. 

A los tres se 1^ ha abierto su
mario en el que se les acusa de 
formar una célula del Partido del 
Trabajo de España, 

Asimismo han sido también 
puestos en libertad, bajo fianza 
de 25.000 pesetas a cada uno, 
Pedro Diez de Ulzurrun y José 
Manuel Alemán Astiz, detenidos 
el pasado día 30 de abril por pye-
sunta propaganda ilegal. 

Fonf pidió al C o n g r e s o u n f o n d o e s p e c i a l 

p a r a e l " A c u e r d o h i s p a n o - n o r t e a m e r i c a n o 

WASHINGTON, 13.— (EFE).— 
E l presidente Ford pidió al Con
greso'un fondo especial de 23,3 
millones de dólares para llevar 
a la práctica el nuevo acuerdo 
hispano - norteamericano. 

En una carta dirigida al Con
greso, Ford precisa que estes 
fondos sólo serán utilizados tras 
la ratificación del nuevo acuerdo 
de amistad y cooperación entre 
España y los Estados Unidos. 

De los 23,3 millones de dólares, 
quince millones se emplearán en 
ayuda militar, siete serán desti
nados a servicios de seguridad jr 

1,3 millones a programas de ca
pacitación. 

Esta iniciativa es la • respuesta 
del Gobierno a las objeciones 
de procedimiento manifestadas 
por algunos legisladores nortea
mericanos sobre la adjudicación 
de los fondos necesarios para el 
tratado. 

La Cámara de Representantes 
no tiene que aprobar el tratado 
—que es competencia única del 
Senado—, pero en cambio si tie
ne qüe dar luz verde a cualquier 
fondo de ayuda exterior nortea

mericana 

da, permitió él descubrimiento 
del cadáver de Remedios Beltrán 
Pefiaribsa, de 53 años, natural de i 
Barcelona, y con domicilio en el 
grupo de viviendas "Hermanos 
Sabat". M cadáver se encontra
ba a mitad del camino entre Sa
rria <ie Dalt y él citado grupo de 
viviendas, y la muerte, según de
claraba el hijo de la vfotima, de 
15 años de edad, se había produ
cido al sufrir la mujer una caída. 

Las circunstancias, nada da-
ras, hicieron que la Guardia Ci
vil iniciara un rastreo por la zo
na y encontrara a irnos 300 me
tros ded lugar donde estaba el ca
dáver, un pañuelo manchado de 
sangre, asi como manchas de 
sangré en varias piedras del ca
mino. Interrogado ¿1 muchacho, 
éste reconoció que el pañuelo ém 
suyo, y que había tenido una pe
lea con su madre, y qué ai verla 
caída al suelo y manando san
gre de la cabeza, la había arras
trado, para tratar de llevarla 
hasta sil casa. Al no conseguirlo, 
f ue cuando soíllcitó una amibulan-
cia, sin recordar por el momento 
más detalles. 

El juez dispuso el levantamien
to dea cadáver y la práctica de 
la autopsia, para aclarar lo ocu
rrido. 

EXPLOSION EN UNA FA
BRICA: CUATRO JOVE
NES CON QUEMADURAS 

VIGO, 13. — (CIFRA). Cua
tro jóvenes, de edades compren
didas entre 16 y 18 años, han re
sultado con graves quemaduras 
ai hacer explosión los productos 
químicos que manipulaban en la 
fábrica de artículos de limpieza 
para el hogar "Ibercelta Hispa-
nia, S. A.", situada en la zona 
de Coya, 

Una de las heridas, María de 
los Angeles Prieto Chantada, de 
16 años. Está embarazada y- ha 
sido trasladada a Madrid para 
sp ingreso en una clínica en un 
avión llegado de Bilbao. 

Las otras jóvenes'heridas son 
Guadalupe Pérez Vázquez, de 18 
años, que sufre quemaduras de 
tercer grado en el ochenta por 
ciento de su cuerpo; Teresa Tona
ba López y María Ana Pérez 
Fernández, de 16 años. 

A consecuencia de la explosión 
se produjo un incendio que fue 
sofocado gracias a la interven
ción de los bomberos, 

CASI DIECISEIS MILLO
NES DE CIGARRILLOS 
DE CONTRABANDO 

ALGíECmAS (Cádiz), 13.—(CI
FRA). — Casi 16 millones de ci
garrillos americanos de contra
bando |ian sido encontrados en 
una embarcación de bandera pa
nameña, en un servicio llevado a 
cabo por la lancha del servicio 
de vigilancia fiscal «Albatros 1", 
con sede en el puerto algecireño. 

La embarcación es la "Mix 
Fox", que desde hace algún 
tiempo venía, siendo sometida a 
observación por el servicio de vi
gilancia fiscal y que, cuando se 
encontraba a la altura de la zona 
comprendida entre Estepona y 
Marbella, fue detenida y a bordo 
de la misma fueron encontradas 
•1594 cajas de tabáco rubio ame
ricano, equivalente a 79:748 car
tones. 

Su tripulación, siete subditos 
marroquíes, un corso y un gibral» 
tareño, junto con la mercancía 
intervenida, han sido puestos a 
diaposición del Tribunal de Con
trabando de Málaga. 

HERIDA POR ARMA DE 
FUEGO 

BARCELONA, 13.— (CIFRA).— 
Rosario Esteve Ascensión, de 14 
años, ha sido internada en el 
hospital clínico de Barcélona, con 
una herida en el tronco, de pro
nóstico grave, producida por ar
ma de fuego. 

La muchacha ha declarado que' 
fuê  tiroteada desde un coche 
cuando viajaba en otro automó
vil robado por un amigo suyo, 
pero la versión no coincide con 
las declaraciones de una amiga 
de Rosario que le acompañó has
ta el hospital. La policía ha abier
to una investigación para escla
recer los hechos, 

DETENCIONES EN SAN
TIAGO 

.SANTIAGO DE COMPORTE
LA, 13. — (CIFRA). — Seis per
sonas han sido detenidas por 
funcionarios de la Comisaría de 
Policía , de Santiago de Compos-
tela, según informa una nota 
facilitada por dicha Comisaría. 

Los detenidos, son: Prudencio 
Afcwa Zuazo, de 27 años, vecino 
de Vitoria, que fue sorprendido 
vistiendo ropas de mujer cuando 
pretendía realizar actos homo
sexuales en la Alameda. 

Juan Manuel Pérea Vázquez, 
de 26 años, soltero, marinero, ve
cino de Santiago, como presimto 
autor de la sustracción de'un ci-
clomotor en La Coruña; Juana 
Sánchez Codesido, de 34 años, 
vecina de Santiago, como presun
ta autora de diversos robos; José 
Patiño Silva, también presunto 
autor de diversas sustracciones; 
José Antonio Vázquez Villar, de 
22 años, vecino de Santiago, pre
sunto autor de diversos robos; 
José Rampn Giráldez Núñez, de 
26 años, estudiante, vecino de 
Bayona (Pontevedra), como pre
sunto autor de varios robos y 
José Ramón Cabado Pintos, de 
22 años, de Santiago, también 
como presunto autor de varios 
robos en establecimientos de esta 
ciudad. 

DETENIDOS POR SUPUES
TA IMPORTACION ILEGAL 
DE BRILLANTES 

ALGECIRAS (Cádiz), 13.— (CI
FRA).— Tres personas, una de 

ellas de nacionalidad argentina, 
han sido detenidas por fuerzas 
del grupo de información de la 
Guardia Civil de la Línea de la 
Concepción (Cádiz) por el supues
to delito de importación ilegal de 
brillantes 

En poder de dichas tres perso
nas —cuyos nombres no se han 
rtevelado—, se encontraron diez de 
dichas piedras preciosas, valora
das en total en 2.654.800 pesetas. 

Según parece, los detenidos ma
nifestaron q̂ ie se encontraban en 
La Línea de la Concepción para 

' intentar allí la venta de los bri
llantes. Han sido puestos, en unión 
de éstos, a disposición del Tribu
nal de Contrabando de Algeciras, 

DETENIDO EL AUTOR DE 
UN CRIMEN 

MALAGA, 13. — (CIFRA). — 
. Un joven de diecinueve años de 

edad ha 'resultado ser el autor 
del crimen descubierto ayer en 
los almacenes "Hierros Quesa-
da", en el polígono industrial 
"Santa Teresa", de Málaga, del 
que fue víctima el vigilante noc
turno, Juan Antonio Pérez Mon-

/ tenegro. 
El presimto homicida se llama 

Francisco Jiménez García, sol
tero, natural de Melilla, que tra
baja en "Pretensados Mála
ga, S. A.", empresa cuyas naves 
son colindantes con las de "Hie
rros Quesada". 

Según ha manifestad^ Fran
cisco, discutió con Pérez Monte
negro a propósito de un transis
tor y acabó golpeándole brutal
mente con unas barras de hierro. 

El hecho tuvo lugar sobre las 
ocho de la tarde del lunes, si 
bien el cadáver, escondido bajo 
un banco de serrar, no fue halla
do hasta la mañana del miérco
les. 

MADRID, 13, — (CIFRA), — 
El Ministerio de Marina ha he
cho pública esta tarde una nota, 
que dice, entre otras cosas: 

"Con motivo del accidente pa
decido por el buque - tanque 
"Monte Urquiola", a la entrada 
de la ría de La Coruña, que ori
ginó su incendio y el derrame 
del petróleo que transportaba, 
creando una grave situación, la 
Marina de Guerra, con objeto,de 
atacar dicho incendio, contener 
la "marea negra", que progresi
vamente apareció en la ría, es
tudiar de cerca la situación y 
colaborar con los demás medios 
de socorro aportados por diver
sas autoridades, ordenó el tras
lado a aquella zona del destruc
tor "Méndez Núñez", fragata 
"Andalucía", remolcador de al--
tura "Ra-1", patrullero "Sálvo-
ra" y otras embarcaciones me
nores. 

Parte de estas unidades, dota
das con personal especializado, y 
material de contráincendios pro
cedente del centro de adiestra
miento de El Ferrol del Caudillo, 
han establecido dos barreras di
ferentes una para defender el 
puerto de La Coruña y otra para 
proteger la ría de Ares. 

El resto de las unidades pro
siguen trabajando activamente 
para eliminar el petróleo que 
subsiste sobre las agua§ y evitar 
en lo posible los perjuicios que 
pueda ocasionar esta "marea ne
gra", organizando una operación 
para combatirla con el empleo de 
detergente y espumógenos, 
. Asimismo, unidades de helicóp
teros de la tercera escuadrilla, 
intervienen con otras unidades 
del Ejército del Aire en diversas 
y continuas misiones de rastreo 
y exploración de la zona conta
minada. 

U n a e m b a r c a c i ó n e s p e c i a l i z a d a e n l a 

l u c h a c o n t r a l a p o l n c i ó n e n e l m a r , 

s a l i ó a y e r d e B i l b a o 

Diez aviones del Ejército del Aire 
llegaron a Lab ac olla con detergente 
y espumógenos 

m m $ m s m 

H o y c o m e n z a r á a t r a b a j a r u n a compa
ñía h o l a n d e s a d e s a l v a m e n t o 

Inmediatamente llegarán dos bombas de 
Inglaterra para achicar el petróleo 
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BUQUE ESPECIAL 
BILBAO, 13, — (CIFRA). — 

Una embarcación específica de 
salvamento y lucha contra la po
lución del mar, "Ibaizabal 1", 
ha salido esta tarde con rumbo 
a La Coruña, con él fin de par
ticipar en los trabajos de extin
ción de la marea negra, produci
da por el hundimiento del "Ur
quiola", 

Se espera que el "Ibaizabal 1" 
llegue a la capital gallega maña
na a las doce del mediodía. 

El buque bilbaíno cuenta con 
una tripulación de doce hon\bres 
y está dotado con todo el equipo 
necesario para combatir la "ma
rea negra" y aparatos especia
les para la pulverización del de-' 
tergente. 

DETERGENTE 
SANTIAGO DE COMPOSTE-

LA. 13. *- (CIFRA), — Diez 
aviones del Ejército del Aire han 
llegado al aeropuerto de Santia
go, con detergente y espumóge

nos para combatir el incendio del 
petitlero "Uuquiola", y evitar 
la contaminación de las aguas 
y litoral. 

Los aviones procedían del aero
puerto de Getafe, 

CONTINUA LA BUSQUEDA 
LA. CORUÍÍA, 13.—(CIFRA).— 

Continúa la búsqueda del capitán 
del petrolero "Urquiola", Fran
cisco . Rodríguez Castelo, desapa
recido ayer en la bahía de La 
-Coruña, al incendiarse y pro
ducirse una explosión af bordo 
del barco, que transportaba 
107.000 toneladas de petróleo 
crudo. 

NOTA DE OBRAS Pl PLI
CAS 

MADRID, 13. — (CIFRA). — 
"El petrolero "Urquiola", en sus 
dos. últimos atraques en el puer
to de La Coruña, a plena carga, 
lo hizo eon unos calados infe
riores a los 16 metros", según 
una nota informativa hecha pú
blica hoy por la oficina de Pren-

JIMMY C A R T E R HABLA EN LAS l . ü . 
COMO CIENTIFICO SOBRE ENERGIA NUCLEAR 
N A C I O N E S UNIDAS, 13,— 

(EFE),— Una conferencia sobre la 
cuestión' nuclear, patrocinada por 

organizaciones privadas, pero evi
dentemente alentada por ía ONU, 
se inauguró aquí con discursos de 

ISABEL PERON SERA PROCESADA 
POR DELITOS COMUNES 

E n m a o p o r t u n i d a d h i z o d e s a p a r e c e r 

9 0 0 , 0 0 0 d ó l a r e s d e l a b e n e f i c e n c i a 

BUENOS AIRES, 13,. — (EFE), 
El más absoluto hermetismo se 
mantiene en tomo al juicio a la 
ex-presidente argentina María Es
tela Perón, juicio que revestiría él 
carácter de histórico, ya que por 
primera vez un • ex-mandatario 
constitucoinal comparecería ante 
la justicia por cometer delitos co
munes 

Los periodistas acreditados en 
el Palaciô  de Justicia chocaron 
ayer contra la impenetrable resei> 
va que impuso el magistrado que 
interviene en el caso, Niño Gar
cía Moritán, Por consiguiente, cdh-
tinúa sin saberse el lugar donde 
la ex-jefe del Estado será enterro-
gada, la fecha en que tendrá lu
gar, si ha sido " ya designado abo
gado defensor y otras cuestiones 
de no menor importancia. 

Desde el punto de vista estricta
mente jurídico, el juez García Mo-
ritán ro puede actualmente reali
zar el interrofiatorío en el palace
te, de "El Messidor", residencia ofi
cial de los gobernadores de Neu-
quen, a unos L500 kilómetros de 
Buenos Aires, donde María Estela 
Perón permanece confinada a dis
posición de las autoridades milita
res. Se necesitaría que el poder 
ejecutivo decretara la ampliación 
de la jurisdicción del magistrado. : 

De no ocurrir así, todo lo que 
pueda tramitarse fuera de la ca
pital federal sea nulo. Además, 
la ex-primera, magistrada de la 
tíaclón no está a disposición del 
mencionado juez, sino a la de la 
junta militar de Gobierno. 

Otra cuestión: la ex-presidente 
puede negarse a declarar. Es muy 
posible que ya haya sido ¿notifica
da del día y la hora deí interro
gatorio a fin de que designe su 
abogado. A la audiencia asistirá, 
sin duda, el defensor, tal sea el 
nombrado por María Estela pero 
o el oficio, pero no podrá inter
venir en el interrogatorio. Puede 
oponerse, en cambio, a que la pro
cesada conteste preguntas si así 
lo considera necesario. 

Tampoco se sabe cuándo se in
terrogará al ex-presidente de la 
Cámara de Diputados, Raúl Lasti-
ri, a su esposa Norma López Re-
ga de Lastiri y al padre de ésta, 
José López Rega, "hombre fuer
te'' del régimen peronista. 

El procesamiento de la viuda' de 
Perón se debe, principalmente, a 
irregularidades administrativas rea
lizadas a través de una institución 
benéfica presidida entonces por la 
ex-mandataria y denominada "Cru-
zada de Solidaridad Justicialista". 
Una de estas irregularidades, que 
desató en su momento un verdade
ro escándalo, fue ^ el libramiento 
en su propio beneficio por parte 
de la viuda de Perón de un che
que contra fondos de la cruzada 
por una suma equivalente en aquel 

momento a unos 900 mil dólares. 
Por otra parte, ha trascendido 

que "Isabelita" —como la denomi
naban sus correligionarios— se en
cuentra bien de salud y dedica su 
tiempo a leer, a hacer solitarios y 
a pasear por los jardines cuida' 
dos a la francesa que circundan la 
imponente mole de "El Messidor". 
La acompaña una empleada domés
tica únicamente. 

Una versión que circuló última
mente en Buenos Aires con alguna 
intensidad, según la cual la ex-ti-
tular del poder ejecutivo argenti
no habría sido trasladada a una 
de :as islas Lechiguanas, a 500 ki
lómetros al este del país, fue deses
timada «• 

Lo cierto es que efectivos mili
tares custodian el palacete de "El 
Messidor", de estilo suizo, propie
dad del Estado y convertido en 
torre de marfil para la última pre
sidente constitucional de los argen
tinos y quinta del mundo, después 
de sê  derrocada por una interven
ción militar en la madrugada del 
24 del pasado mes de marzo. 

EL JEFE DE POLICIA ERA 
JEFE DEL "E.R.P." 

BUENOS AIRES, 13. — (EFE).—r 
Un subcomisario de la policía fe
deral argentina fue detenido el 
lunes bajo la acusación de ser uno 
de los máximos jefes del Servicio 
de Inteligencia del Ejército Revolu
cionario del Pueblo (ERP), organi
zación guerrillera marxista-leninis-
ta que «'iene operando desde hace 
ocho años en los medios urbanos 
y en la sierra de Tucumán, 

Según la información, que no 
tiene carácter oficial, pero que 
procede de fuentes autorizadas, se 
trata del subcomisario Washington 
Ovide, que en la policía federal 
desempeñaba la jefatura de un 
Servicio de Represión de > Delitos 
Económicos.̂  

Las mismas fuentes indicaron 
que las presuntas actividades ex
tremistas del subcomisario Ovide 
fueron conocidas después de la 
detención del teniente coronel del 
Ejército, Luis César Perlinger. 
• Este oficial, que ocupó el car

go de subsecretario de Prensa du
rante el gobierno militar del ge
neral Roberto Levingston, fue 
apresado por fuerzas del Ejército 
3l 26 de marzo pasado, cu'arenta 
y« ocho horas después del golpe 
militar que depuso a la presidente 
María Estela Perón. 

De acuerdo conversiones, autori
zadas, sobre el coronel Perlinger 
pesan acusaciones que lo vinculan 
estrechamente eon él "ERP'. 

Perlinger había sido noticia en 
1972, cuando un grupo de guerri
lleros del "ERP" y de "Montone
ros" (peronistas) se fugó de un 
penal de la Marina de Guerra en 
el sur del país y secuestraron un 

varias distinguidas personalidades 
y expertos, pero la comparecencia 
del aspirante presidencial demócra
ta Jirrany Cárter eclipsó a todos 
los demás. 

Cárter propuso una moratoria en 
operaciones de compra-venta de 
plantas de enriquecimiento de ura
nio y reprocesamiento de combus
tible gastado para extraer plutonio 
y una conferencia internacional 
sobre energía a fin de evitar la de
pendencia excesiva de la nuclear, 

'con todos los peligros que esto en
traña. 

Dijo que es demasiado tarde pa
ra la política, los negocios y la di
plomacia de costumbre, y que, aún 
cuando la situación es grave, no es 
aún desesperada, y es necesaria 
tyia «alianza para la superviven
cia humana», superando las dis
crepancias de todo tipo, incluyen
do las ideológicas. 

Propuso también un acuerdo de 
Estados Unidos y la Unión Sovié
tica prohibiendo todas las explo
siones nucleares por un período de 
cinco años, sean pruebas de armas 
o las llamadas explosiones nuclea
res «pacíficas», y estimular a todos 
los demás países a participar en ese 
acuerdo, que sería continuado al 
finalizar I6s cinco años si las par
tes así lo consideran. 

Dijo que está al tanto de las ob-
jecciones soviéticas a un acuerdo 
tan amplio que no permita explo
siones pacíficas, pero que recuerda 
cuando durante el gobierno de 
Kennedy la situación era a la in
versa, y afirmó que los Estados 
Unidos y la Comunidad Mundial 
pueden persuadir a la Unión So
viética "para qye los acepte. 

Dijo también que debe estudiar
se la disposición o almacenamien
to a largo plazo de lós desperdicios 
radioactivos y comenzar a actuar 
de inmediato en escala , internacio-
naL 

AI proclamar una «alianza para 
la supervivencia humana» manifes
tó Cárter que «hallegado el mo
mento de que los dirigentes políti
cos contemplen más ampliamente 
sus obligaciones, mostrando un res
pecto hacia la posteridad, las ne

cesidades de otros pueblos y la 
biosfera global», 

Pero tanto la declaración de 
Cárter sobre la cuestión nuclear-
indudablemente producto de cuida
dosa consideración por su parte 
—como ingeniero nuclear. con ex
periencia en los submarinos atómi
cos y en reactores, ya que es un 
experto en la materia—, como las 
de los demás participantes, pasa
ron a segundo plano por el hecho 

'de que un presidenciable nor
teamericano hubiera utilizado el 
foro de la ONU para su primera 
manifestación importante sobre po
lítica internacional. 

Los' organizadores de la confe
rencia señalaron que la invitación 
a Cárter para que hablará en la 
sesión inaugúral fue formulada el 
pasado diciembre, cuando jk> podía 
aún predecirse que Su aspiración 
presidencial tuviera tanto éxito, y 
que le fue hecha como figura pú
blica destacada y en particular co
mo experto ingeniero nuclear, una 
característica suya generalmente 
ignorada. 

En otra intervencióii en la con
ferencia, el director general de la 
Agencia Internacional de Energía 
Atómica, Sigvard Eklund, señaló 
que, aún cuando hay otras fuentes 
potenciales de energía, la única ac
cesible de inmediato y viable des
de eL punto de vista económico es 
la energía nuclear, y argumentó 
qul con las salvaguardas adecua
das, muchas de' las cuales ya han 
sido acordadas internacionalmente, 
se reducen los riesgos. 

El explorador submarino Jac-
ques Costean fue otro de los ora
dores hoy, el cual exhortó a la 
conferenca a un pronunciamiento 
claro sobre los peligros que entra
ña, para el presente y para el fu
tura de ía humanidad, la falta de 
cuidado en cuanto a la contamina
ción del jnedio ambiente se refiere. 
Subrayó que los riesgos de los des
perdicios nucleares serán perma
nentes, y que por el camino que 
vamos la vida ser̂  imposible en 
nuestro planeta en un pjazo rela
tivamente breve. 

S E V O L V E R A A I N V E S T I G A R 
E L ASESINATO DE JOHN KENNEDY 

WASHINGTON, 13,— (EFE).— 
El Comité de Inteligencia del Se
nado, que en los últimos meses, 
ha investigado los abusos de los 
Servicios de Inteligencia nortea
mericanos, recomendó hoy que 

avión en el que huyeron a Chile, 
y, posteriormente a Cuba. 

En aquella ocasión el militar elo
gió la "capacidad militar" demos
trada por los extremistas en la 
fuga, por lo que fue arrestado, y 
posteriormente pasado > a retiro. • 
Entre los fugados se encontraba 
Mario Santucho, jefe del "ERP". 

Las autoridades argentinas, co
mo ya es habitual, no han propor
cionado informaciones sobre Per
linger y el subcomisario Ovide, 
Unicamente el semanario "Ultima 
Clave" se refirió en su última edi
ción a la detención de Perlinger. 

En^esferas militares existe preo
cupación por la infiltración que 
con estos casos se ha evidenciado 
en las fuerzas de seguridad. 

se continúe la investigación so
bre el asesinato del presidente 
John Kennedy. 

El Comité dice poseer informa
ción inédita que explicaría las 
razones por las que Lee Harey 
Oswáld, asesino del presidente, 
según la versión oficial, come
tió el atentado. 

El Comité recomendó asimis
mo que se continúe la investiga
ción sobre el papel que desem
peñaron los Servicios de Inteli
gencia norteamericanos en el ase
sinato. 

El informe deberá ser someti
do al pleno del Comité antes de 
decidir si se hace o no público. 

El senador Richard Schweiker, 
presidente del Subcomité, encar
gado de redactar el nuevo in
forme se negó a comentar las 
nuevas pistas que obran en su 
poder. 
'Schweiker dijo que .el trabajo 

de su Subcomité no sería él de 
buscar si Oswald actuó o no, sino 
las razones que le empujaron al 
atentado. 

sa del Ministerio de Obras Pñ-
blicas, 

"El acceso al puerto de La Co
ruña por vía marítima se efectúa 
a través del canal de Punta Her
minia (oeste, este) y del canal 
del Seixo Blanco (norte, sur). 
Ambos canales en su puntó más 
estrecho alcanzan una extensión 
de un kilómetro de atícihura. La 
profundidad de estos dos cana
les de acceso al puerto, en los 
momentos más acentuados de 
baja mar, es de 21 metros. 

El petrolero "UrquiolaM, en sus 
dos últimos atraques en el puer
to de La Coruña, a plena carga» 
lo hizo con xmos calados infe
riores a los 16 metros. Las seña
lizaciones y 'demás elementos de 
seguridad para el acceso al puer
to de La COruña, a través de los 
canales citados, están en perfec
tas condiciones. Hasta tanto no 
se concluya la investigación que 
se lleva a cabo, no es'posible de
terminar las razones que han 
producido este desastroso acci
dente", 

CONSECUENCIAS 
LA COR-UÑA, 13,— (CIFRA).-, 

Todo hace suponer que el sinies
tro sufrido por el "Urquiola'* 
ayer, en la bahía coruñesa, aca
rreará importantes pérdidas para 
La Coruña, pero se imposible cal
cular su cuantía. 

Sin embargo, se especula y se 
dice que los sectores más afec
tados pueden ser la riqueza ma
risquera, la pesca de bajura e 
incluso la industria hotelera, en 
la temporada turística, 

DECLARACIONES DEL 
SUBSECRETARIO ¿E 
LA MARINA MERCAN
TE 

* "Está en marcha la operación 
para salvar el petróleo que toda
vía queda a bordo del "Urquio
la", anunció hoy el subsecretario 
de lá Marina Mercante, almiran-
te Amador Franco, durante una 
reunión que primero mantuvo con 
las autoridades coruñesas y per
sonalidades relacionadas con la 
Marina. Mercante, entre las que 
se encontraba el director general 
de navegación, y después con los 
periodistas, en la Comandancia 
de' Marina de La Coruña. 

A l̂o largo de la reunión ma
nifestó que lo más peligroso en 
estos momentos éra predsamen-

,te la cantidad de petróleo que 
queda en los tonquesj estámada 
entre ochenta y noventa mil to
neladas. " Ya se dieron instruc
ciones al remolcador "Artlc" pa
ra que se dirija junto el petrole
ro y que apague los úitímos res
tos del. fuego. Conseguido esto, ' 
mañana, viernés," comenzará a 
trabajar una compañía holande
sa de salvamento que hoy mis
mo, y por vía aérea, he comen
zado a trasladar material espe
cial y hombres especialistas a La • 
Coruña. La operación consistirá 
en trasvasar el crudo pera, des
pués, intentar el trastodo del bu
que a una zona menos peligrosa 
que la actual". 

Anunció que el petróleo exis
tente en los taques del "Urquio
la" será trasvasado al petrolero 
"Camporroso"^ de "CAMPSA", 
que ya se encuentra eñ el puerto 
de Lá Coruña. 

Contestó después él eJmirante 
Amador Franco • a una serie de 
preguntas que le fueron formula
das. Señaló que aún no se sabe 
con certeza, por estar instruyén
dose el sumario, él motivo de la 
explosión. 

Sobre los detergente» que se 
emplean Contra ed petróleo, dijo 
que no eran muy eficaces dada la 
gran cantidad de óleo. Añadió 
que hasta ed momento se habían: 
empleado unas noventa toneladas 
de detergente. 

Sobre el puerto de La Coruña, 
dijo que entraban y seguirán en
trando en él buques de mayor to
nelaje que el "Urquiola". 

Al preguntársele si el acciden
te podía obedecer a un fallo hu
mano, dijo que, efeotivamemtei 
podía darse un fallo humano, pe
ro nunca ouüpablé. Insistió qu? 
se. Uberaba de toda culpabilidad 
al puerto coruñés. 

Anunció también el subsecreta
rio que llegarían inmediatamen
te, procedentes de Inglaterra, dós 
modernas bombas para achicar 
el petróleo, las cuales consiguen 
—añadió— un dos por ciento de 
agua y un noventa y ocho por 
ciento, de crudo. 

DECLARACIONES DE UN 
BIOLOGO 

Durante la reunión que el sub
secretario de la Marina Mercan
te sostuvo esta tarde en la Co
mandancia de Marina de La Co
ruña con las autoridades y pensó-

•nalidades y, posteriormente, con 
lós periodistas," intervino en el 
diálogo el biólogo señor Besado, 
del Instituto Español d€ Ocea
nografía de Vigo, quien mani
festó que la "marea negra" de
penderá mucho de la corriente 
del agua y añadió que el efecto 
sobre la pesca, a su juicio, no se
ría importante. "Es mucho máí 
peligroso —añadió— para el ma
risco, especialmente para los mo
luscos". 

También dijo quje, el parecer» 
y con datos obtenidos a les tre« 
de la tarde de hoy, solamente es
taba afectada la ría de La Coru-

• ña. ,'• 
Indicó que io más positivo se

ría que él petróleo viniese e tie
rra, donde se eliminaría rápida
mente. 

Se habló sobre la pérdida real 
de petróleo del "Urquide" y 
jo. que, ciertamente, la mayor i 
parte se había quemado y qüe lo 
que estaba esparcido por el agu* 
serian algo más de cinco mil to
neladas. 
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1 BAYERN "ROBO" E l PARTIDO Al SAINT ETIENM 
E L L U G O , S I N C E N T R O C A M P I S T A S 

A Castañeda se le concedió ayer la carta de libertad 
• M a r t í n E s p e r a n z a y a c n e n t a c o e ü n z u e t a p a r a e l domingo 

• TAMBIEN ES POSIBLE OH NOVO REAPAREZCA EN LOS ETIMOS ENCUENTROS 

LONDIRES, 13.— (AL-PIiL).—Los 
comentariistas deportivos británi
cos se muestran esta mañana 
unánimes en asegurar que el Ba-
yern Munich " r o b ó " el partido 
al Saint Etienne, ganando un en
cuentro que vale un Campeonato 
de Europa sin haber hecho mé
ritos suficientes para ello. 

El. comentarista del "Daily Mi-
rror", Frank Me Guee afirma 
que el Bayern Munich "es un 
campeón de ajedrez y sus tres tí
tulos de Europa no bastan para 
poner su nombre en la lista de 
los grandes". 

"El Bayem Munich le robó el 
partido a los franceses", titula 
el diario "The Sun". 

"Campeones mediante el hur
to de un encuentro que tenían 
perdido", a s e g u r a él "Daily 
Maia". 

David Lacey, en "The Guar
dian" escribe que los alemanes 
emplearon la táctica de acecho 
que ya pusieron en práctica para 
batir en otra final al Leeds Uni
ted, siendo casi incomprensible 
como la suerte se alineó con ellos 
para que el Saint Etienne no ga-

Otro menos. Castañeda no es desde aver iutrador rtfi f>h,K 
Deportivo Lugo. Ha solicitado la baja y la A c t i v a se fa eo^S 
dió, tras llegar a un entendimiento por ambas partes 

- Y a en otras ocasiones -nos ha dicho García Pena— la Didie-
ra, pero no se la concedimos. Ahora sí P 

Castañeda vino a Lugo precedido de un prestigio bien ganado 
durante su estancia en el Turón, donde era uno de os S£res 
pero como el fútbol es asi de caprichoso, pues Castañeda no há 
promefedo^. ^ ^ SUS — ™™ ^ " m S y 

Lamentamos que no haya tenido más suerte. Y suerte es io 
que le deseamos al jugador asturiano 

L^SO GcaMZoCs^A"ALL,DO: "HAY QUE SALVAR AL 
Coincidimos ayer con Manolo Rodríguez Carballido, ex-relacio 

nes pubhcas del C. D. Lugo. No está satisfecho del c o i ^ p o i í S 
to de la afición o de parte de la afición- ^«iponamien. 

-Veo que muchos vuelven la espalda al Lugo, precisamente 
en un momento en que más que nunca necesita d T apoyo ^ 
todos. No es hora de andar tirándonos los trastos a la cabeza ñno 
de arrimar el hombro, porque hay que salvar al equipo comi sea 
Después para la temporada próxima ya se verá como se píeden 
solucionar las cosas. fueuen 

Estamos de acuerdo con la opinión de Rodríguez CarbaUido 
porque si no defendemos la base del Lugo a caja y espada es 

C I C L I S I V I O 

que ni somos buenos lucenses ni mediocres aficionados. 
EL LUGO ATLETICO NO PUEDE PARTICIPAR EN 
LA COPA 

Para el domingo, después de finalizado el encuentro Lugo-
Laredo, estaba previsto un partido de Copa de la Liga de la Mon
taña entre el Lugo Atlético y el Arzúa, partido que ha sido sus
pendido, toda vez que el Lugo Atlético, por indicación de la Fe
deración, no puede participar en este torneo, al intervenir en la 
liga de ascenso a categoría regional. 

Por cierto que Martín Esperanza, según García Pena, va a di
rigir al Lugo Atlético en esta promoción, ya que Pacheco va a 
jugar y conviene que alguien esté en la banda para corregir los 
posibles fallos. 

UNZUETA PODRA JUGAR EL DOMINGO 
Unzueta ha respondido bien en el partidiUo celebrado ayer 

en el "Angel Carro", hasta el punto de que Martín Esperanza 
cuenta con su colaboración para el domingo. 

También Manolo Novo evolucionó normalmente y es más que 
probable que alinee antes de que finalice la temporada. 

En vista de ello parece que los problemas de la delantera se 
van solucionando, pero surgen ahora los del centro del campo. 
No está Devesa —¿hay problemas con Devesa?—, no podrá estar 
Falín, castigado y tampoco Castañeda por las razones ya 
expuestas. 

M A L O C A 

Torneo de liáa de Modestos 

E l alemán Dieter Thnreau ganó l a X V I etapa d é l a 
Vuelta a España (Cangas de Onís-Remosa) 

AGUSTIN TAMAMES Y JOSE LUIS AEILLEIRA ABANDCBIARGN AYER 
RIÑOSA (Santander), 13. 

<ALFIL). — El alemán Dieter 
Thureau ha obtenido su tercera 
victoria en la Vuelta Ciclista a 
España, al vencer al sprint a un 
grupo de ocho hombres en la de
cimosexta etapa de la. Vuelta, 
Cangas de onís - Reinosa, de 156 
kilómetros de recorrido, en los 
qué invirtió un tiempo de 4-38-20, 
lo que significa un promedio de 
33.625 kilómetros a lá hora. 

Tras él se clasificaron Nazá-
bal, Loos, López Carril, Kuiper, 
Ocaña,. Pesarrodona y Torres! Y 
a continuación entraron los de
más corredores con tiempos muy 
fraccionados. 

En esta etapa perdió el maillot 
amarillo el portugués Agostinho 
y lo obtuvo el actual campeón 
mundial Kuiper, mientras que no 
tomó la salida eí vencedor de la 
última edición, Agustín Tama-
Ries y abandonó durante la ca
rrera, el líder del Premio de la 
Montaña, José Luis Abilleira. 
Oliva es el que encabeza esta cla
sificación. 

La etapa se caracterizó por las 
.diferentes , situaciones que hubo 
a lo largo de la misma, siendo 
el gran protagonista el español 
Luis, Ocaña, que se mantuvo 
siempre en cabeza, tras haberse 

escapado en el kilómetro 55, pa
ra ser absorbido en los kilóme
tros finales por los 7 restantes 
que entraron con él, en la meta. 

El alto de Ortiguera, de ter
cera categoría, lo pasó en pri
mer lugar Oliva. En la meta vo
lante de Panes se impuso Elo-
rriaga. En ei alto de la Sierra 
de La Collada, de primera, se 
impuso Pusch, que también ven
ció en el de La Reserva, de se
gunda categoría. Eü de Carmena, 
lo pasó en primer lugar Luis 
Ocaña, así como también la me
ta volante del Valle de Cabuer-
niga, para ser Nazábal, el que 
pisara en primer lugar la cima 
del puerto de La Palombera, de 
primera categoría. 

1. — Thureau (Alean.), 4-38-20 
(10 segundos de bonifica
ción). 

2. — Nazábal (Esp.), 4-38-20 
(4 segundos de bonifica
ción) . 

3. — Loos (Bél.), 4-38-20. 
4. — López Carril (Esp.), id. 
5-— Kuiper (Hol.), id. 
6. — Ocaña (Esp.), id. 
7. —Pesarrodona (Esp.), id. 
8. — Torres (Esp.), id. 
9. — Pusch (Sui.), 4-39-24. 

10.— Heredia (Esp.), íd. 

LA GENEJSAL 
1. — Kuiper (Hol.), 78-17-53. 
2. — Ocaña (Esp.), 78-18-18. 
3. — Pesarrodona (E.), 78-18-41. 
4. — Nazábal (Esp.), 78-18-47. 
5.— Loos (Bél.), 78-19-18. 
6. —López Carril (E.), 78-19-24. 
7-— Thureau (Alem.), 78-20-44. 
8. — Torresi (Esp.), 78-21-18. 
9. —Pusch (Sui.), 78-21-36. 

10.— Agostinho (Por.), 78-21-40. 
CLASIFICACION DE LA 
MONTABA 

Alto Ortigueiro (tercera cate
goría)': 

1.— Oliva, 3 puntos. 
2. — Abilleira, 2. 
3. — Endes, 1. 
Sierra de La Collada (primera 

categoría): 
1. — Pusch, 10 puntos. 
2.— Oliva, 9. 
3. — Torres, 8. 
4. — Díaz, 7. 

5.— Ocaña, 6. 
Alto de La Reserva (segunda, 

categoría): 
1.— Pusch, 6 puntos. 
2. — Ocaña, 5. 
3. — Loos, 4. 
Alto de Carmona (segunda ca

tegoría) : 
1. — Ocaña, 6 puntos. 
2. — Loos, 5. 
3. — Torres, 4, 
4. — Martínez Heredia, 3. 
Puerto de La Palombera (pri

mera categoría): 
1. — Nazábal, 10 puntos. 
2. — Loos, 9. 
3. — Thureau, 8. 
4. — López Carril, 7. 

CLASIFICACION GENERAL 
DE LA MONTAÑA 

1. — Oliva, 131 puntos. 
2. — Loos, 94. 
3. — Agostinho, 70. 
4. — Ocaña, 43. 

CINCO JUGADORES DEL BAYERN Y 
OTROS CINCO DEL BORÜSSIA 

En la Selección Alemana que se enfrentará a Españ 

D E L A C A L L E A L P A P E L 

P o r M O U R I Ñ O C A S T R O 

El Club Deportivo Lugo sigue siendo el equipo más regular fue-
I t n t V T " no,Pnar un Pitido en campo ajeno, 
otorga al once" rojiblanco" este raro privilegio, que suscita una 
S w 0 0 í P*^™** *n Ia tabla, con vistas a la permanencia en la 
categoría. No, tampoco en Pola de Siero se há conseguido nada 
Positivo, aun contando con el apoyo de los "refuerzos" de última 

, í ^ ' q*f Se han enrolado «n «I Plantel que dirige Martín Espe-
3 ranza. Al parecer, el conjunto no lo ha hecho mal, incluso hay 
H quienes dicen que ha dominado la situación, pero ha sido incapaz 

<te meter un gol en los noventa minutos- de partido. Aún más se
gún las crónicas llegadas desde tierras asturianas, nuestro represe-
sentante se ha permitido la ligereza de tirar solamente una vez con 
Peligrosidad sobre el marco adverso, y mientras no se demuestre 
io contrario, los goles son los que mandan en el fútbol. Todo lo 
bien que se juega, toda la depurada calidad que se emolee en el 
entrentamiento, para los "colchoneros" no sirve de nada, puesto 
que lo que hace subir o bajar en la tabla son los puntos, y su con
secución se convierte en una utopía, cuando se trata de luchar en 
cancha forastera. Nunca nos hemos andado por las ramas y ahora, 
a la falta de cuatro jornadas para que concluya la Liga, menos. EÍ 
fracaso del Lugo ha sido esa impotenê a goleadora que viene pa
deciendo desde la iniciación de la Liga y, todo hay que decirlo, 
algunos errores burocráticos que dicen muy poco en favor de unos 
ejecutivos —mejor ejecutivo, por aquello de la dictadura—, que 
han repercutido en la marcha de la entidad. Todavía hay posibilidad 
de eludir la promoción, pero también queda alguna probabilidad 
de que se pueda descender automáticamente. No quiero ser cenizo 
Pero las circunstancias mandan. Y lo que durante tres meses sê  
guidos hemos venido comentando, ahora está siendo una realidad 
consumable. ¿Por qué no se ha reforzado el equipo antes? Quizás 
Porque no había dinero. Pero, ¿de dónde se sacó ahora? Son se
cretos, misterios e incógnitas de una mesa grande que desde lue
go no ha estado muy afortunada que se diga Todos, como lucen
ses que somos, queremos la permanencia de! Lu?o en la categoría, 
Pero las cosas como son. El disfrazarlas no conduce a nada. 

• LOS ULTIMOS REFUERZOS 
Es obvio que de momento los últimos fichajes realizados por el 

Club Deportivo Lugo no han solucionado nada. Por una parte es 
lógico, ya que su contratación no es, ni mucho menos, como la pur
ga de Benito. Pero lo grave de todo esto es que no les da tiempo 
Para acondicionarse al equipo ni a la Tercera División. Son hom-
ores procedentes de Regional, aunque uno de ellos haya evolucio
nado ya por los campos de Tercera División, y por tanto requieren 
nuos ciertos partidos para ir cogiendo el ritmo. Desde luego no da 
tiempo para ello, y por tanto no llegnmos a comprender la postura 
Ojiblanca. Se necesitaban seluciones rápidas, y lo mejor que se 
encuentra es fichar dos jugadoxes de regional. Pueden salir buenos. 
^ acuerdo que pueden dar más rendimiento que otros de más 
nombre, pero es indudable que el riesgo es mayor. Por otra parte 
no nos cabe en la cabeza como se ficha ahora a un jugador que se 
na tenido en la Sarriana desde que empezó la temporada. Antes, 
nadie se ipreocupaba de él. Ahora, de la noche a la mañana, se 
convierte en un jugador cotizado y con etiqueta de refuerzo. ¿Al
guien lo entiende? Esto ocurre cuando la desesperación domina las 
acciones e intenciones. No procuro desmerecer al jugador. Al con-
rario. Porque antes lo han podido fichar, y nadie se ha acordado 

^ llamarle. . 

FRANCFORT, 13.- (ALFIL).-
Cinco jugadores dd conjunto del 
Bayern Munich y otros cinco del 
Borussia Moenchengladbach figu
ran en la lista provisional de vein
te jugadores de la selección nacio
nal alemana federal que se enfren
tará a la española, el próximo día 
22, en Munich, en partido de vuel
ta de los cuartos de final del Cam
peonato Europeo Internaciones. 

En el primer partido, celebrado 
recientemente en Madrid, el resul
tado fue de empate a un gol. 

Los componentes de la preselec-
ción anunciada hoy por Helmut 
Schoen, seleccionador nacional 
son estos: 

Porteros: Maier (Bayern Mu
nich), Kargus (Hamburgo) y Fran-
ke (Eintracht Bumswick). 

Defensas: Vogts (Borussia Moen
chengladbach), Be ck enbauer v 

a n a 

Schwarzenbeck (ambos del Bayern 
Munich), Dietz (Duisburgo), Rei-
chel (Eintracht Francfort), Kaltz 
(Hamburgo). * 

Cent rocampbtas y delanteros; 
Stielike, Bonhof, Wimmer y Dan-
ner (Borussia Moenchegládbach) 
Hoelzenbdn (Eintracht Francfort)̂  
Duernberger y Hoeness (ambos del 
Bayern), Beer (Hertha Berlín), 
T o p p m o e Jler (Kaiserslautem), 
Worm (Duisburgo) y Bongartz 
(Sohalke 04). 

C l u b I r i s de Magoy 
Agradecemos a los jugadores 

de éste Club, que se personen 
hoy,, viernes, a las siete y cuar
to, en el Polvorín, para celebrar 
el partido correspondiente al 
torneo de Liga de Modestos. 

CINCO 

Los encuentros a reseñar • son 
los correspondientes a la penúlti
ma jornada de la primera vuelta, 
y son: 
Viernes, a las 7,30: 

Iris de Magoy - Ferroviaria. 
Sábado, a las 4,30: 

Sagrado Corazón - Comercial 
iüstudiantes. 

Sábado, a las 6,30: 
San Roque - Saamasas. 

Domingo, a las 10: 
Residencia - Nueva Rúa. 

Domingo, a las 12: 
Chanca - San Lázaro. 
Para el encuentro de hoy, has

ta un niño puede dar el pronós
tico, por lo siguiente: Por esas 
iatituüeá tiene el Iris varios ju-
gactóres en fases de sector de fút
bol, balonmano, etc., y así en más 
de la mitad de los encuentros 
disputados. En la jornada ante
rior disponía de 11, sin poder 
sustituir a un lesionado de con
sideración. Si de ellos restan us
tedes 3, que no podrán actuar 
hoy, como mínimo, ya me dirán 
cómo está el panorama. Si a eso 
unimos dos lesiones de conside
ración, haorá que convenir que el 
nó haber perdido más que un 
encuentro por la mínima ante el 
líder, mpiiea que en circunstan
cias normales habría que con
tar con ellos de todas, cara a 
ios primerísimos puestos. Y me
nos mal que la plantilla, en tér
minos generales, es muy pareja 
en cuanto a juego, que de lo con
trario estarían en la cola. El en
cuentro siguiente, en ujndicio-
nes normaies, arrojaría un claro 
favorito: Comercial Estudiantes, 
sin que ello implique que fueran 
a encontrar facilidades; sin em
bargo hay un "pero": Qué for
mación pondrá ei líder teniendo 
en cuenta los jugadores que es
tán en la fase final de fútbol 
juvenil escolar? Aunque tiene 
una plantilla de excelentes juga
dores; ignoro la cuantía, de tener 
que prescindir de todos los que 
actuaron en esa fase, ya la cosa 
se ponaria un poco delicada y 
supongo que tendrá que hacerlo 
ai igual de lo que indicaba para 
el equipo de Magoy, Con todo, 
mientras no se vean en el campo, 
salen como favoritos, como lo 
saldrían contra cualquiera en el 
momento actual, porque los nú
meros cantan: marchan imbati-
dos, con tantas victorias como 
partido?, jugados. Y eso, amigos, 
no es moco de pavo; y si con todo 
ello un día falla el pronóstico, 
jah!, que me registren. El San 
Roque - Saamasas se prevé como 
encuentro niveladísimo, porque 
los primeros empezaron a fallar 
algo, concretamente en la jorna
da anterior, en la que salían co
mo favoritos y no fue así a la 
hora de la verdad, lo que trae 
consigo que hay que seguir fun
cionando para no perder el rit
mo en la tabla. Pero se da el 
caso de que sus oponentes están 
más necesitados aunque ellos de 
los puntos, salvo verse muy rele
gados respecto a varios conjun
tos. Aquí entiendo que no hay 
pronóstico claro, y cualquier re
sultado es absolutamente ñor- • 
mal. 

Abre la jomada del domingo 
un Residencia - Nueva Rúa, que 
cogerá a estos últimos con la na
tural euforia de su primer éxito 
obtenido en este torneo al vencer 
al San Roque en la jornada an
terior; eso lo veo muy lógico, 
pero pienso que es mejor dejar 
la euforia a un lado y calzar bien 
las botas, porque la papeleta que 
tienen a la vista no permite mi

longas, toda vez que el rival es 
de aupa, de los mejor clasifica
dos y que muy especialmente an
te eqmpo tan novel como el Nue
va Rúa puede dejar constancia 
de su experiencia y efectividad. 
Por lo expuesto se puede deducir 
que constituiría sorpresa un re
sultado negativo para la Residen
cia, lo que, ademas, les alejáfía 
de ese bioque que camina trae el 
líder. Cierra esta octava jorna
da un Cnanca - San Lázaro, que 
yo considero el de más fácil pro
nóstico. Consta no se interpre
ten mal las cosas, porque esa fra
se no encierra nada que pueda 
minimizar a un equipo, sino que 
me oaso, simplemente, en que ei. 
el cnanca, muy remozado, con 
caras nuevas, no pudo vencer al 
Iris en ia jornada anterior, con 
hartas dificultades de formación 
y gran parte del segundo tiempo 
en inferioridad numérica, veo 
muy difícil que pueda hacerlo 
frente al segundo clasificado, que 
además, se encuentra en óptimo 
momento de juego. ¿Qué pueden 
hacerlo? Créanme, hasta me ale
graría. 

C. D. 

nara un partido que mereció por 
completo. 

El diario "The Times" afirma 
que el Bayern Munich mostró 
una gran técnica, experiencia y 
saber esperar su ocasión, mien
tras el Saint Etienne hizo el me
jor fútbol de la noche. 

EL NUMERO UNO DEL 
FUTBOL EUROPEO 

BONN, 13.— (ALFIL).— "El 
Bayem Munich sigue siendo el 
número uno del fútbol europeo*', 
concluyen los comentaristas de
portivos a l emanes a raíz del 
triunfo muniqués sobre el Saint 
Etienne que le permite la obten
ción de su tercer título europeo. 

Tras dejar constancia de la 
fortaleza y buen juego del cam
peón francés, añaden que el Ba
yem Munich jugó en Glasgow 
por debajo del rendimiento mos-
brado ante el Benfica y ei Real 
Madrid, oponentes del club bá-
varo en precedentes eliminato
rias. 

"Por segunda vez —escribe el 
enviado de la agencia "DPA"— 

Escuela de Voleibol 
Mañana, sábado, en el Pabellón 

Municipal desarrollará la clase 
la Escuela de Voleibol, de 4,30 
a 6,30 de la tarde. En esta se
sión se dará a conocer a los 
alumnos el nuevo horario de cla
ses y canchas correspondientes. 

Esta Escuela, por el momento, 
está dedicada a los jóvenes en 
edad infantil y cadete; Por la 
presente se invita a todos aque
llos, que aún no estando inscri
tos, deseen acudir, se presenten 
en el recinto antes mencionado, 
con atuendo deportivo, donde se 
tomará su afiliación. • 

P A R T I D O S COPA P R E S I 
D E N T E 

Día 16, a las doce, en Pólidepor-
tivo OJE, Sant-Yagó OJE - Maes
tría. Arbitros señores: Montouto -
Veiga - Rosa. 

Roth ha decidioo una final de 
Copa europea'*. Recuerda que en 
1967 él único gol de su equipo, en 
Nuremberg, contra el Glasgow 
Rangers en la final de "Recopa". 

EL SAINT ETIENNE RE
CIBIDO POR EL PRESI
DENTE DE FRANCIA 

PARIS, 13.— (ALFIL).— Los 
f utbolistas de A. S. Saint Etienne, 
finalistas de la Copa de Europa 
de Fútbol, han sido recibidos a 
mediodía de hoy en el Palacio 
del Elíseo por ei presidente de ia 
República francesa, Valery Gis-
card d'Estaing. 

Los jugadores derrotados ano
che por el Bayem de Munich han 
recibido una apotéósica acogida 
en París. Desde el aeropuerto via
jaron a la capital en coches, ; des
cubiertos (con fuerte lluvia H ra
tos) , correspondiendo a los aplau
sos de centenares de aficionados 
franceses. El presidente del clu'o, 
Rocher de Saint Etienne mani
festó que se consideraban vence • 
dores morales de la campetKuón 
europea. Y así lo interpretaron 
los aficionados, incluido el presi
den de la República acogiendo 
triunf almente al c a m p e ó n de 
Práricia. 

Valery Gjscard d'Estaing reu
nió a sus principales colaborado
res y miembros del . Gobierno en 
él despacho para, recibir a los 
futbolistas de Saint Etienne, que 
se mostraron, impresionados por 
lá majestuosidad del. acto. 

En torno al palacio presiden
cial fue montado un excepcional 
servicio de seguridad, desbordado 
por los aficionados al hacer su 
aparición los futbolistas. 

En Saint Etienne, anoche, los 
"hinchas" del club se manifesta
ron hasta esta madrugada y al
gunos grupos cometieron actos de 
vandalismo;.. rompieron; cristales 
de eistablecimientos, volcaron au
tomóviles y arrojaaon un tractor 
al río.. En las manifestaciones ca
llejeras resultaron heridas dos 

personas. 

U N A F I N A L Q U E N O H A D A D O P R E M I O A L M E J O R 

k suerte -y no el Bayern- k privado al 
Saint Etienne de un 

Sabíamos de la suerte y dé la 
veteranía del Bayern de Munich en 
los «lances» europeos. Sabíamos al 
mismo tiempo que el joven Saint 
Etienne francés había eliminado a 
dos colosos como lo han sido el 
Dínamo de Kiev y el Eidhoven. 
Pues, tanto soviéticos como esco
ceses contaban a la hora de pen
sar en equipos finalistas. 

Tampoco desconocíamos que la 
suerte es un factor decisivo en es
to del balompié, aunque la. ver
dad, en esa gran final que el Saint 
Etienne ha disputado al Bayern, 
ese personaje invisible llamado ve
leidosa, creemos ha alcanzado to
do los records; lo mismo a favor 
del equipo alemán que en contra 
de esta revelación francesa en la 
Copa de Europa, llamada Saint 
Etienne. 

Y es que el equipo francés, nue
vo en estas lides, ha puesto de ma
nifiesto que sabe generar un fút
bol de muchos quilates, y que ba
sa no sólo en la técnica, que in
discutiblemente íienen los france
ses, sino en esa gran velocidad y 
fuerza en tiro a puerta, con gran 
capacidad de maniobra, llevada por 
su extremo, Sarramagna y el lesio
nado Roeheteau, han dado un cur
so de sabiduría futbolística, ha
ciendo éste último, en las postri
merías del tiempo reglamentario, 
lo que se dice una jugada mate, 
que pudo haber supuesto el empa
te frente al tricampeón europeo, si 
su compañero Bathenay acierta a 
impulsar más fuerza al remate so
bre la meta del anteayer inseguro 
Maier. 

La madera, aliada con los ale
manes en dos ocasiones que han 
podido ser decisivas y dejar senten
ciada la final a favor del equipo 
francés ha impedido un justo pre
mio al gran trabajo realizado por 
el conjunto galo. Precisamente, 
cuando el equipo bávaro «flotaba» 
y estaba a merced del compás que 
imponía el Saint Etienne. Cuando 
únicamente el bien apelado «kais-
ser» Beckembauer sabía lo que ha
cía y creaba algún peligroso con

traataque con su peculiar precisión 
en el pase, colocando algún balón 
de auténtica antología futbolística. 
Pero es que Beckembauer, era po
co, a pê ar de su indbcutible va
lía, elegancia y calidad, para im
poner respecto a un Saint Etienne. 
que brillaba de manera colectiva 
como una estrella gigante de pri
mera magnitud,: hasta que el golpe 
de fortuna del gris y eficiente Roth 
se ha transformado, tras una ba
rrera deficiente, en el único gol 
que daría luego el tercer título con
secutivo al Bayern de Munich so
bre un rival de auténtica calidad, 
que ha constituido la gran sorpresa 
para el aficionado. Y es que el 
equipo francés, con esas dos oca
siones que malogró la madera, 
cuando el desconocido Maier esta
ba batido, ha podido —dentro de 
una gran justicia— hacerse con su 
primer título europeo; Y aún han 
dispuesto los franceses de la ya 
reseñada jugada final de Roehe
teau, y también de una falta den
tro del área de que ha sido objeto 
este técnico jugador, que posible
mente para cualquier colegiado 
hispano, merecería el máximo cas
tigo. 

Sin embargo, otra vez ha sido 
el Bayern cauto, veterano y con
gelante, quien se hizo con esa fi
nal disputada, á regañadientes por 
los germanos, en la capital escoce
sa de Glasgow. Una final, ©n la 
que a nuestro entender, la suerte 
ha jugado Un papel extraordinaria
mente decisivo para él equipo bá
varo que a pesar de todo, y du
rante el primer tiempo, estuvo des
compuesto ante la. ágresividad y 
calidad del fútbol' que téjíari ios 
franceses, un equipo que ha deja
do un gran sabor de boca-a los afi
cionados, que nos hizo rememorar 
aquel primer tiempo del Leed Uni
ted, rival de los germanos en la 
final del año anterior, y que tam
bién —a pesar de su fútbol rápido 
e incisivo— ha tenido que sucum-
brir frente a la encerrona del con
junto de Beckembauer, al que la 
suerte le acompaña, de manera su
mamente fiel, eri sus lances euro
peos. Porque la verdad es que esta 
final no ha dado premio al me
jor, porque la suerte, y no el Ba
yern, ha privado al representante 
francés de su primer título de cam
peón de Europa. 

«CHAO D E ZARRIDO» 
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EQUIPOS AMENAZADOS DE DESCENSO 
Con el Real Madrid proclamado campeón de Liga española 
victoria el-pasado domingo contra el GranaH* ^ . 

a uno el ínteres de la última jornaS t ^ L Z ^ J ^ l 
í s e g ^ a Di^ón:nC0 ^ amenaZad0S de d — 

Solamente tres de ellos podrán salvarse del descenso, ya que 
S f f h ^ V ^ 0 0 ' COn/U derr0ta 61 doming0 último ^ U r a el Athlétic de Bilbao, por dos goles a uno, dejó automáticamente su permanencia en la División de Honor. «"«ente 

Los cinco equipos amenazados de descenso son, de más a 
nos posibilidades según la actual clasificación: Granada Elche 
Oviedo, Las Palmas y Zaragoza. ' 

La afición granadina considera a su equipo en Segunda Di 
visión, a pesar de que las matemáticas indican que todavía ea-
ef^ance ^ Zarag0za este domingO' se puede evitar 

El partido se le presenta bien difícil al Granada, máxime te
niendo en cuenta que el Zaragoza siempre ha sido un difícil eaui 
po en su feudo, y que en esta ocasión necesita un empate o una' 
victoria para permanecer una temporada más en Primera DÍVÍSÍÓIL 

La moral de los zaragozanos es buena y una derrota ante el 
Granada caería como un jarro de agua fría entre los aficionados. 
ya que su equipo, subeampeón de la Liga de la anterior temno-
rada no sabe, o no puede conseguir como mínimo un empate 
lo lógico es iniciar el desfile hacia la Segunda División. 

El Elche consiguió el pasado domingo un importante punto 
frente al Salamanca, al empatar a dos tantos, pero su próximo 
nva es, el Athlétic de Bilbao, se Ies viene encima como una nu 
be llena de amenazas a su permanencia en la División de Honor 
a pesar de que el conjunto ilicitano contará con el apovo de sii* 
seguidores. / • "** 5US 

El Elche necesita imperiosamente derrotar al Bilbao como 
condición indispensable para mantener la categoría, y que a sus 
mas próximos rivales en el descenso no les rueden bien las cosas 

Mientras tanto los seguidores del Elche continúan deshojando 
la marganta de las posibilidades, en espera de los 90 minutos 
de sufrimientos e incertidumbres del próximo domingo que pue-

en un gran pesar para los ili-de terminar en fíesta y tracas, o 
citanos. 
i,1..Las Palma! ^ venido buscando un punto más en las tres 
ultimas jornadas, lo que le hubiera permitido estar ya con todo 
resuelto de forma absoluta, pero no lo ha conseguido. Simero 
decepciono en Santander donde perdió por dos goles a uno Lue
go se dejo arrebatar un punto por el Oviedo en-el estadio insu-
a ceío611 SU 3 SalÍda fraCaSÓ contra el Hércules por un gol 

Aunque matemáticamente la Unión Deportiva Las Palmas no 
puede decirse en estos momentos que está salvada del todo 
porcentaje de peligro es tan mínimo que hace su^nerun d^en 
ace favorable para que el cuadro canario siga militando una 

temporada más en la División de Honor "^nao una 
Las Palmas recibirá el domingo al Betis que, lógicamente sP 

espera que llegue en plan de puro trámite, pero eT eSrenador 
canano Heriberto Herrera ha declarado que ^ t a L r f nue^a 
final y hay que jugarla como tal". nuestra 

La afición asturiana está pasando una semana HA t«r,c;A« „ 
mcertidumb porque es mucho lo que s i g S a par̂  ^ ^ 0 
seguir en Primera División, sobre todo teniendo en cSnta aue ^ 
GiJÓn, el otro equipo asturiano que figuraba en la DMsión de 

Bübao^ ^ SegUnda deSPUéS ^ SU derr0ta «- tra erAthg 
Los seguidores del Oviedo son conscientes de que eludir el 

descenso es difícil, y que todo depende ahora de iTs jugadoreí 
ya que si se consigue un triunfo contra el Español en Sarria n í 
v sión d ^ t 6 ^ - l a continuidad del conjunto ovetense en la M visión de los mejores. 1 

A pesar de todo, el porvenir del Oviedo es incierto nor«n0 ¿\ 
Español es un difícil rival, sobre todo en su propT^íreno como 
lo ha venido demostrando a lo largo de la Liga 
visión5Hr»5 13 PrÓXÍma j0rnada deI domi«§o, última de la Di-
o S f de.H(>nô  va a ser' Para los aficionados locales de estos 
cinco equipos, de gran emoción, ya que aparte d e T que PU¿ 
dan hacer sus respectivos clubs, estarán pendientes de To «™ 
suceda en los otros cuatro terrenos de juego qUe 

^ i i i I l l i n i M I T i i l l i X l . , , , , T T T T X T T T T T T T T T T T T T ^ ^ 

M a ñ a n a , un part ido de f ú t b d y otro de 

baloncesto organizado por l a E s c u e l a de 

Ingenieros T é c n i c o s A g r í c o l a s 
H<3 íf̂ f̂ ' díV5 áe mayo, día de San Isidro, Patrono de la Escuela 
de Ingemeros Técnicos Agrícolas, tendrán lugar entre otraf aS ida 

Al final tendrá lugar la entrega de trofeos. 
Se mvita a todos los aficionados. 

ATLETISMO 

E l s á b a d o c o m i e n z a n l o s I I I J u e g o s 
S o c i a l e s d e l a T e l e f ó n i c a 

El próximo sábado, a las cinco 
y media de la tarde» en las pistas 
de la Ciudad Cultural, comien
zan los I I I Juegos Sociales de la 
Telefónica, en los que partici
pan los equipos de Oviedo, León, 
Zamora, Pontevedra, Orense, La 
Coruña y Lugo, en las categorías 
masculina y femenina. 

Las pruebas sérán controladas 
por la comisión provincial de 
Jueces y Cronometradores y or
ganizadas por la Federación Lá
cense de Atletismo. 

El orden de pruebas es el si
guiente: 

17,30 horas: 110 metros vallas. 
Hombres, Semifinal. 

17,30 horas: Peso, Hombres, Fi
nal. 

17,30 horas: Longitud, Hom
bres, Final 

17,45 horas: 100 metros lisos. 
Mujeres, Final - 7 calles. 

17,55 horas: 400 metros lisos. 
Hombres, Semifinal. 

1840 horas: 400 metros lisos. 
Mujeres, Final. 

18,20 horas: 100 metros lisos. 
Hombres, Semifinal. 

18,20 horas: Longitud, Mujeres, 
Semifinal. 
• 18,30 horas: Jabalina, Hom
bres, Final. 

18,45 horas: 200 ' metros lisos. 
Hombres, Semifinal. 

19,00 horas: Relevos 4x100, 
Hombres, Semifinal. 
Domingo, día 16 - Mañana: 

11,30 horas: U0 metros vallas, 
Hombres, Final. 

11,30 horas: Triple salto. Hom
bres, Final 

11,30 horas: Discos 
Final. 

11,40 horas: 200 metros 
Mujeres, Final. 

Hombres, 

lisos. 

lisos, 

Mujeres, 

lisos. 

11,40 horas: Jabalina, Mujeres. 
Final. 

11,50 horas: 100' metros lisos. 
Hombres, Final 

12,00 horas: 1.500 metros. Hom
bres, Final. 

12,10 horas: Altura, Hombres 
Final. 

12,30 horas: 500 metros. Muje
res, Final. 

12,40 horas: 400 metros 
Hombres, Final. 

12,40 horas: Altura, 
Final. 

13,00 horas: 200 metros 
Hombres, Final. 

13,10 horas: Relevos 4x100 m. 
Mujeres, Final. 

13,20 horas;Relevos 4x100 m. 
Hombres, Final. 

Se ruega a los jueces y crono
metradores se personen en las 
pistas con la antelación suficien-̂  
te. -. . , • 

CAMPEONATO GALLEGO 
DE DECLATON Y OCTA-
TLON ^ 

El sábado y el domingo; se ce
lebra en Vigo el campeonato ga
llego de declaton y octatlon, ai 
cual asistirán cuatro atletas lu
censes, con el entrenador Gabino 
Carballo Patao. 

Suerte y que nos traigan el tí
tulo de octatlon. 
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Nominal 

500 
500 
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500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
J.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

1.000 
500 
50O 
500 
500 
500 

. 500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 

1 x 5 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Búbao 
Central 
Banesto • 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
L de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil ,. 
Popular ..... 
Santander 
Urquijo ...... 
Vizcaya 
Bankñnion 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero .... 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 

Cartitnbao ......... 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

Éiectra de Viesgo ..... 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña 
Hidrola ., 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

S1DER. Y M I N E R A S 

Altos Hornos ......... 
Duro-Felguera 
Echevarría , 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra i 
Seat 

Metro 
Naviera Aznar ..... 
Transmediterránea 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

Cros 
E. e L Aragonesas ... 
Cepsa 
Fire«tone Hispania . 
Papelera Española .., 
Papelera de Leiza .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber 
Sniace 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

A s i d u a 7 , . . . . 

Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corporación Bancobao 
"El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera ........ 
Koipe , 
Savin 

•Tabacos Filipinas 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Piarimver -1 
Planinver - 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banca López Quesada 

NOTA: D, = dinero. P. s= papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A 
M A D R ! 

D E 
D 

Ultima 
Cotización 

780 
874 
579 
675 
609 

553 
634 

625 
805 
700 
879 
658 
651 
370 

530 

750 

355 

190 
295 
270 

345 
510 
169 

140 
108 
121 
122 
117,75 
140 
109 
133,50 
163 
122,75 
127,50 

164 
115 

133 

101 
93 

150 

164 

180 

107 

134 

155 
140 
498 

187,50 
227 
314 
252 
100 
326 

1.393 

725 
687 

210 
212 
298 
231 

329 
309,50 
180 

169 
134 
655 
365 
367 
369 
146 

103,83 
96,41 

143 

Cotización 
del día 

795 
890 
579 
690 
600 

551 
642 

625 

700 
879 
655 
670 
373 

524 

750 
564 
359 

295 
280 

161 

p. 135 

123,50 
117,75 

p. 137 
107 
136 

, 168 
125.50 
128 

169 
117,50 

• 100 
97 

d. 155 

106:50 

129 

517,50 

184 
229 
322 

101 
323 

702 

212 
216 
283 
236 

342 
309 
179 

165 

372 
367 
365 

p. 144 

102,67 
95,29 

143 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

780 
880 
565 
675 

553 

440 

700 
878 
658 
650 

195 

288 

330 
507 

104 
120 
120,50 

107 
134 50 
163 
123,50 
125 

168 
113 

102 
95 

271 

181 

128 

156 
135 
510 

226 
310 

101 
328 

251 

692 
230 

328 

177 

165 

380 
367 

142 

205 

103,83 
96,41 

140 

Cotización 
del día 

793 
890 
565 
682 

551 

445 

700 
876 
654 
660 

280 

342 
512 

120 
124 

109 
135 
169 
125 
128 

168 
115,50 

95 

276 

182 

129 

155 
137,50 
523 

232 
323 

102 
327 

258 

707 
225 

340 

177 

3») 
370 

205 

102,67 
95,29 

144 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

775 
864 
572,5)0 

700 
550 
630 
445 
615 

700 
872 

660 
369 

2.300 

195 

118 
155 

133 
107 

119 

133 
164 
123 
125 

166 
113 
165 

100 

630 

90 

140 
507 
370 
185 
230 
311 

103 
328 

1.390 

280 

700 

334 

178 

165 

655 
370 
364 

144 
345 
400 

103,83 
96,41 

143 

Cotización 
del dia 

790 
892 
565 

548 
642 

625 

698 
883 

670 
382 

2.200 

190 

116 
153 

133 
104 

117 

125,50 
170 
126 

169 
117 
165 

100 

642 

515 

185 
226 
320 

100 
324 

280 

695 

338 

175 

160 

650 
380 
364 

348 
400 

102,67 
95,29 

144 

C a m b i o s d e l d i a , [ B o l s a y m o n e d a E x t r . J d e s d e f a s 1 5 h . ( t r e S t a r d e ) 
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S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
BALONMANO 

P r ó x i m o s e n c u e n t r o s d e l a C o p a F e d e r a c i ó n 

y d e l a E s c u e l a d e B a l o n m a n o 
Los partidos que correspondie

ron a la Copa Federación de Ba
lonmano, y a los torneos de la Es
cuela de Balonmano, se celebrarán 
próximamente son: 

COPA F E D E R A C I O N 
Sábado, día 15, en el Pabellón Mu
nicipal de Deportes: 

A las 19,30: Imperio OJE - Olím
pico Mixto. 
E n el Pabellón de Sarria: 

A las 18,00: Sarriana - Calansan-
cio (Monforte). 
Lunes, dia 17, en el Pabellón Mu
nicipal de Deportes: 

A las 19,30: Müagrosa-Alvarez 
Real - HH. Mari&tas. 

E S C U E L A D E B A L O N M A 
NO 

Sábado; día 15, canchu de H H . Ma-
ristas: 

A las 11,00: Maristas - S. Cora
zón (benjamines). 

A las 12,00: Intocables - INEM 
(cadetes). 

A las 16,30: Maristas - Alonso 
Vega (infantiles). 
Cancha de I N E M : 

A las 16,30: Maesstría - Maris-
tas (cadetes). 
Cancha E l Puente: 

A las 16,30: E l Puente - Quiro-
ga Ballesteros (infantiles). 
Cancha V. Soledad: 

A las 11,00: V. Soledad 
Puente (benjamines). 

FUTBOL-SALA 

E l 

A las 12,00: V. Soledad - E l 
Puente (alevines). 
Cancha I . Mixto: 

A las 12,00: Q. Ballesteros - Ma
ristas (alevines). 
Lunes, día 17, cancha del I N E M : 
A las 19,00: INEM - Maestría (ca
detes). 
Martes, día 18, cancha de los H H . 
Maristas: 

A las 19,00: Maristas - l i Mixto 
(cadetes). 
Miércoles, día 19, cancha de los 
H H . Maristas: 

A las 18,30: Maristas - V . Sole
dad (alevines). 
Cancha Sagrado Corazón: 

A las 18,30: S. Corazón - Q. Ba
llesteros (alevines). 
Jueves, día 20, cancha de los H H . 
Maristas: 

A las 18,30: Maristas - I .NEM 
(cadetes). 

A las 19,30: Intocables - I . Mix
to (cadetes). 
Viernes, día 21, cancha I . Mixto: 
A las 19,00: Q. Ballesteros - Alon
so Vega (infantiles). 
Cancha V. Soledad: 

A las 18,00: V. Soledad - Sagra
do Corazón (benjamines). 
Cancha E l Puente: 

A las 18,30: E l Puente - Maris-
tas (benjamines). 

CATEGORIA REGIONAL 

R e l e v o l a F e d e r a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e S a l v a m e n t o y S o c o r r i s m o 

Rodríguez Freiré sustituye a López B a r d e 

En el día de ayer ha tenido 
lugar el acto de relevo en la Pe-
deración Provincial de Salva
mento y Socorrismo, que con tan
to acierto había venido presi
diendo el doctor don José López 
Buide, que había llevado a cabo 
un buen número de cursos y ac
tividades así como la promoción 
a instalación de puestos de so
corrismo en las playas de Vive
ro, F 0 2 y San Ciprián. 

Le sustituirá, a propuesta pre
cisamente del doctor López Bul-
de, don Manuel Rodríguez Frei
ré, hombre con unas condicio
nes inmejorables para continuar 
y potenciar la labor de la Fede
ración Lucense de Salvamento y 
Socorrismo y cuya capacidad de 
trabajo ha quedado puesta de 
manifiesto en el seno de la Cruz 
Roja. 

E l acto del relevo resultó muy 
cordial y puso de relieve la cor-

Hoy, Bonrío 2000-Caja 
Ahorros La C o r o n a y 

Lugo 
: A partir de las diez de la no^ 

che en el Pabellón Municipal, se 
disputará hoy, viernes, el en
cuentro de fútbol en sala para 
veteranos que enfrenta a Bourio 
2000 y Caja de Ahorros de L a 
Coruña y Lugo. Este partido es 
el único pendiente de celebrar 
de este primer torneo, ya que 
fue aplazado en la quinta jor
nada de juego. E l conjunto C. D. 
Lugo se proclamó campeón de la 
Liga, sin perder encuentro algu
no. 

L a formación de la Caja, má
xima aspirante al subcampeona-
to (cosa que con este choque se 
decidirá), parte como ligera fa
vorita ante Bourio 2000, que se 
presentará un tanto reforzado. 

f CAMPEONATO 
¡NÍERMÜONAL DE 

PESCA FLUVIAL 

BUEN A M B I E N T E ANTE EL 
SARRIANA- VISTA ALEGRE 

E n L a C o r u ñ a , d e l 2 7 

de i u n i o a i 2 de j u l i o 

El Club de Pesca Deportiva Sal
mo, de La Coruña, organiza pa
ra finales de junio y primeros de 
julio, el «I campeonato internacio
nal de pesca deportiva fluvial» en 
Las modalidades de trucha y reo. 
Manifestación deportiva organiza
da dentro del programa conmemo
rativo de sus Bodas de Plata. 

Podrán participar en el mismo 
los afiliados a las distintas socieda
des nacionales y extranjeras, así co
mo pescadores 'independientes. 

E l Campeonato contará con dos 
clasificaciones, de trucha y reo se
paradamente, tras competir los par-
cipantes en los mejores cotos de la 
especialidad que existen en la pro
vincia de La Coruña: Jallas y Ba
yo, para trucha, y Hombre y Be-
tanzos, para reo. 

SARRIA.— (De nuestro co
rresponsal, VILLARABID) . 

l íay buen ambiente ante el 
Sarriana - Vista Alegre, que se 
juega el domingo en "As Insuas" 
y que dará comienzo a las cinco 
y media de la tarde. 

Creo que Bolita tendrá menos 
problemas para formar el equi
po de los que ha tenido el pa
sado domingo en Vigo. Seara ha 
regresado de tierras de Vitoria. 
Aunque no podemos adelantar 
nada de sus gestiones con el Ala
vés, ya que hasta esta tarde, en 
el entrenamiento no podremos 
hablar con él. 

También se espera que Torres 
esté bajo los palos, aunque dicho 
sea de paso, Carlos fue uno de 
los destacados en Vigo. Cholo 
también se espera que pueda ser 
alineado, al igual que Lillo. Pero, 
en fin, para salir de estas dudas 
hay que dejar pasar el entrena
miento de la tarde del jueves. 

Cara a la clasificación sarria
na al final de la competición, 
son vitales los 6 puntos que le 
restan por disputar en su feudo. 
Se da otra circunstancia más, 
que de ganarle al Vista Alegre 
el domingo y al siguiente al Es -
tradense, que también tiene que 
venir a Sarria, se presentaría una 
gran jornada futbolísticamente 
hablando, para la afición sa
rriana con motivo del desplaza
miento, único que resta de la 
actual competición, a Riazor. Allí 
hay que jugar contra el Fabril 
el día 30 . del presente mes, o bien 
el sábado día 29, que pudiera sur
gir el cambio, ya que el domingo, 
en el Luis Bodegas, se juega -el 
Lemos - Lugo, que se las trae es
te encuentro. 

En fin, que interesa mucho 
amarrar el encuéntro del Vista 
Alegre y luego el del Estradense.-

Después veríamos lo que pasaba 
en L a Coruña. Creo que se podía 
muy bien salvar ese negativo. 

dialidad existente entre los an
tiguos y los nuevos directivos dé 
la Federación Lucense de Salva
mento y Socorrismo. Felicitamos 
al señor Rodríguez Freiré por su 
designación para tal cargo y ^ 
doctor López Buide y equipo d© 
colaboradores por la labor reali
zada. 

A j e d r e z 

KARPOV JUGARA 
SIMULTANEAS EN 

ESPAÑA 
MADRID, 13.— (ALFIL).— Una 

serie de simultáneas frente a des
tacados jugadores hispanos reali-
zará el gran maestro soviético y 
actual campeón del mundo de aje
drez, Anatoly Karpov, en una vi. 
sita que hará a España para reci
bir una condecoración. 

Posteriormente, Karpov irá a 
Francia, invitado por la sociedad 
de amigos galo-soviética, donde 
también jugará partidas simultá^ 
neas. 

El joven campeón del mundo ex
presó, por otra parte, su interés 
en competir en un torneo cua-
drangular, en Amsterdam, ©n el 
que intervendrán también los 
grandes maestros Walter Brown, 
de los Estados Unidos; Jan Tirn-
mann, campeón de Holanda, y Frfc 
drick Olafsson, de Islandia. 

N U E S T R A Q U I N I E L A 
REAL SOCIEDAD — HERCULES 
ESPAÑOL — OVIEDO .'. 
VALENCIA — SANTANDER ... , 
R. MADRID — AT. MADRID ... 
ZARAGOZA — GRANADA 
GUON — BARCELONA 
ELCHE — AT. BILBAO 
SEVILLA — SALAMANCA 
HUELVA — VALLADOLID ... ... 
MURCIA — CALVO SOTELO ... 
ENSIDESA — CORUÑA 
CASTELLON — ALAVES 
CELTA — CORDOBA ... . 
BURGOS — TENERIFE 

x 2 

x 
x 2 

x 2 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA ¥ BILBAO 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina , 
Lira italiana 
Dólar Canadá „,.,., 
Franco suizo , 
Franco belga comercial ........... 
Franco belga financiero ......... 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corona noruega .................... 
Marco finlandés .................... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses . . . . . .„ , . , . . , 
Yens 

Comprador Vendedor 

67.430 
26,443 
14,389 

123.417 
7849 

68,798 
27,071 

172.742 
167,966 
24,921 
15,311 
11,147 
12,327 
17,452 

368,873 
224,841 
22,535 

67,630 
26-573 
14,447 

124,053 
7,882 

69,070 
27,206 

173 699 
169,307 
25,041 
15,392 
11,198 
12^86 
17,549 

372,002 
227.022 
22,639 

MADRID, 13.— (CIFRA).— 
En la sesión de hoy jueves, la 
Bolsa volvió a mostrarse en for
ma más optimista, con a/vances 
más significados; se benefician 
con más intensidad los valores 
más "vapuleados": bancos, eléc
tricas y salpicados por otros 
departamentos hubo avances de 
consideración, como en el caso 
de petróleos, etc. 

Hoy recibió la Bolsa la vi
sita del ministro de Hacien
da, don Juan Miguel Villar 
Mir, lo que dio al mercado una 
cierta animación. 

E l cierre se desenvolvió en 
términos más sosegados. 

De un total de 182 clases de 
valores contratados en renta 
variable, 83 suben, 41 bajan y 
58 no varían. 

Indice general de la sesión: 
98,17 contra 97,44. 

BARCELONA, 13. (CIFRA).— 
Tras las bajas acumuladas en 
las dos últimas sesiones, como 
consecuencia de la realización 
de beneficios, y tal como se pu
do apreciar al cierre de áyer, 
el dinero ha vuelto a aparecer 
hoy en el mercado dirigiéndose 
a la totalidad de los corros. Las 
alzas se han generalizado a 
gran parte de los valores, de
jándose sentir de forma más 
acusada en aquellos que ha
bían registrado los recortes más 
importantes. 

Al cierre continuaba la bue
na disposición del dinero. 

En total se han contratado 
134 clases de acciones de las 
que 62 suben, 26 bajan y 46 no 
ejcperimentan variación. E l ín
dice general ponderado gana 
1,09 y se sitúa a 100,19. 

— — 

BILBAO, 13.— (CIFRA).— L a 
Bolsa, aún cuando ha visto for
talecida su posición, ha ofre
cido una sesión de corto nego-
oio, sobresaliendo nuevamente 
las acciones bancarias que han 
recogido una parte de los retro
cesos experimentados en los 
días precedentes, advirtiéndose 
igualmente predisposición com
pradora en torno a las eléc
tricas, que han estado favore
cidas por la ausencia de pa
pel. 

Resulta igualmente positivo el 
resultado que registran las 
acciones siderúrgicas, sector és
te en el que las alternativas son 
todas ellas favorables, a dife
rencia de lo ocurrido en el in
dustrial en el que superan en 
número y en volumen los valo
res que descienden frente a los 
que mejoran, todo ello con un 
negocio apagado y carente de 
animación. 

, Precisamente, esta ausencia 
de animación que ha caracteri
zado el desenvolvimiento de la 
jornada se acusa igualmente al 
cierre, que registra dominio del 
papel. 

Indice general, 97,88 + 0,93. 
Suben 37, bajan 27 y repi

ten 24. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

B1UETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) .. 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense I 
1 Franco francés 'm\ 
1 Libra esterlina <3) T , . » . . . . . , ] ^ 

1 Franco suizo 
100 Francos belgas 

1 Marco alemán 
100 Liras italianas (4) „ 

1 Florín holandés ..„„„ 
1 Corona sueca —.„... . . 
1 Corona danesa ......y.. 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Cheünes austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.FA 

1 Cruceiro 
1 Bolívar , 

100 Dracmas griegos ..... 

Comprador 

Pesetas 

65,94 
65.28 
66,93 
14,10 

120,35 
26,65 

165,72 
26,03 
6.55 

24,55 
15.01 
10.88 
12,04 
17,07 

362,36 
212,21 
22.12 

14,40 
28,22 
5.09 

15,28 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68.41 
68.41 
69.78 
14,63 

124,86 
27.65 

' 171.93 
27,01 
7.21 

25.47 
15.65 
11,34 
12.55 
17.79 

377.76 
221.23 
22.81 

15,00 
29.10 
5,25 

15.76 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3' 

<4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1 2 y 5 dóla 
res USA . \ 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1 * 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank ol Irela'nd 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras. 
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Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n -
dxzaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Teléfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores ag r í co l a s . T e l é 
fono 330145. Mei ra . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 

. L U G O y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M O N F O R T E . 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
er ido impecable. L a n d - R o v e r . 
Varios. M u y buen ^tado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r i c u l a l e 
tra. R e n a u l t 4 - P . Var ios . T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a 
t r í cu l a s le t ra . O t r a s m a r c a s . 
Avenida C o r u ñ a , 164. 

AUTOS JARAMA 
C O M P R A - V E N T A C A M B r O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La' Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 •» LU 

8 P O R T - A U T O , vende Sea t 124-
Sport - 1800, maravi l loso , muchos 
extras. 

• S P O R T - A U T O , R e n a u l t 12 y 12 
S L E , var ios , como nuevos. 

S P O R T - A U T O , R - 4 N o r m a l y 
Super, 3 7 4 velocidades, R e n a u l t 
Carave l le deportivo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 124 Norma l , 
D y L u j o , toda prueba, 1500 f re 
nos disco. 

S P O R T - A U T O , Sea t 850 N y E , 
600 N , D y E , totalmente r ev i sa 
dos. 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1^00, v a 
rios, ú l t i m a s m a t r í c u l a s , m a g n í 
ficos. 

S P O R T - A U T O , l a mayor gama 
de S e a t 127 N , 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

S P O R T - A U T O , Mor r i s . M G , M i n í s . 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -8 , todos 
los modelos y m a t r í c u l a s , R - 8 T S . 

S P O R T A U T O R - f i var ios , impe
cables. R - 6 toda prueba. 

S P O R T A U T O . Sea t 1430 poten
ciados y f ami l i a r . FU-1600 m a 
t r í c u l a dos le t ras . 

S P O R T A U T O , R - 1 6 m a t r í c u l a B 
de Lugo. Como nuevo. 

V E N D O R - 8 buen estado. L l a m a r : 
T e l é f o n o 21-44-09. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a 
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

S E VENDie c a m i ó n Pegaso, 8 to
neladas, inmejorable estado, con 
tar je ta transporte. I n fo rmes : T e 
lefono 21-86-60. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende Sea t 600-L varios , R - 5 , 
«•-7, R - 8 var ios . R - 1 2 var ios , 
G S - P a l a s , Seat-127 varios , S i m 
ca Espec ia l 4000-B de Lugo . P l a 
za Obispo Odoario (frente P u e r 
t a Hosp i t a l ) . T e l é f o n o 21-44-26. 

L A N D R O V E R cortos - largos. 
Garant izados. Faci l idades. Autos 
J^ma. T a l l e r e s propios. Or t i z 
Muñoz , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A ^ T 0 S G O Y A : Regente /car A u -
«Mnóviles s in conductor Coches 
« ^ p e c a b l e s . 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 

Alda . 3 . T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
f l - 1 8 - 7 1 . L a C o r u ñ a . Sant iago v 
vigo. 

R a s i ó n , vendo Sea t 850 especial 
j Puertas, a toda prueba, per
fecto estado, buen precio. G e s -
«tt ' ia " R i c o " . San to Domingo, 
2-l-0 - Lugo . 

6 M V E N D E 1-500 con motor 
. J^ercedes - B e n z . perfecto es ta -

00, precio interesante. G e s t o r í a 
« a c ó " . S a n t o Domingo, 2-1 .° -

Alquileres 

Q U I L O o vendo piso, buena s i 
t u a c i ó n , agua caliente y calefac
ción. T e l é f o n o , 21-80-91. 

A L Q U I L A piso amueblado. C a 
n t e r í a Argent ino. 

&1í>fVLQUlLA pi50 amueblado, c a -
15 ^ao11 ' soIeado- 0 r t i z M u ñ o z , 

NUNCIOS POR P A L A B R A S 
^ x t ^ Z m ^ x r o p Z > Truetiqurlente ^ ^ torbon vende piso aco 

a l tu ra , propio a l m a c é n , super
mercado etc. In fo rmes : R e s t a u 
ran te Verruga . 

1 A Y B E : A l q u i l a bajo c é n t r i c o , 160 
m2. Informes Ruanueva , 13. 

A L Q U I L O piso nuevo, s o l e a d í s i -
mo. In fo rmes : 21-82-09. 

S E A L Q U I L A N pisos, zona par 
que. In fo rmes : D r . Cas t ro 1 1 -
bajo. 

P R I M E R piso, nuevo, amueblado 
en Quiroga Bal les teros . I n f o r -
i ñ e s : B a z a r A r s a m . 

V E R A N E A N T E S . Se a lqu i la apar 
tamento, p l a y a V ü l a g a r c í a . I n 
formes: T e l é f o n o , 21-12-71. L u 
go. 

S E A L Q U I L A entresuelo. In formes 
A v d a . C o r u ñ a , 83-1.°. 

S O Y U V E a lqui la pisos en va r i a s 
zonas. 

S O Y U V E a lqu i la piso c é n t r i c o , pro
pio pa ra oficinas. T e l f . 21-13-26. 

S E A L Q U I L A piso m u y c é n t r i c o . 
R a z ó n : Almacenes M a r t í n e z . " 

P I S O c é n t r i c o . I n fo rmes : T e l é f o 
no, 21-57-82. 

N U N E Z T O R R O N a lqu i l a pisos 
con o s i n muebles. Diferentes 
situaciones. 

A L Q U I L O o vendo bajo de 350 
m.2. Ent resuelo de 260 m.2 y piso 
preparado p a r a hab i t a r de 127 
m.2, en P l a z a Comandante M a n 
so. I n fo rmes : T e l é f o n o 22-35-22 
(De 12 a 4 de l a t a rde ) . 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R íe Neira , 21 . en t re
suelo T e l í s 22-23-83 y 22-08-78. 
d e s v á n . 

L A Y B E vende piso, ca l le S a n I s i 
dro Labrador , 130 metros c u a 
cados , amueblado, ca l e f acc ión , 

trastero. I n f o r r "s: R u a n u e v a . 13. 

L A Y B E vende piso ca l le C h a n t a 
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ven tana l a luminio , parquet y 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
ca l e f acc ión , garaje y trastero en 
Aven ida R a m ó n Fe r re i ro . 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Al ican te . C o n s ú l t e n o s . 
R u a n u e v a , 13. 

I -
B a I c Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icai sus anunnios 
los agentes oiegiados de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
cal le Pas tor D íaz , A v d a . C o r u ñ a , 
Nuevas G a l e r í a s . 

S O Y U V E vende arpar tamento en 
Al ican te . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
G a r c í a A b a d : c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l , garaje , ascensor. I n fo rmes : 
Ruanueva , 13. 

V E N D Ó parcelas en Bonje , pega
do a l campo de tiro, desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

V E N D O ca»ja con 3.000 m2.. S a n 
Pedro, 4-2.°. 

V E N D O solar en Bar re i ros , frente 
c a p i l l a de S á n Bar to lo . L u z , 
agua. S a l i d a directa p laya . I n 
formes: T e l é f o n o 21-28-69-Lugo. 

L A Y B E . , Disponemos de var ios lo
cales muy c é n t r i c o s en alquiler , 
ideales p a r a oficinas o cualquier 
tipo de negocio. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c a f i nca en 
Contur iz , j u n t o a l r io, 7.500 m2. 
Prec io interesante. S o l a o en 
parcelas. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas, pisos S e n t ó D o 
mingo 1-1.° 

S E V E N D E piso m u y amplio en 
l a cal le Orense, con c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l , ascensor, p laza garaje 

• y trastero, p a r a informes: t e l é 
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u 
go. 

P I S O S estrenar, ascensor, ca le fac
c ión , garaje , t rastero. Montero 
Ríos . R a z ó n : T e l é f o n o 21-16-06. 

S O Y U V E vende amplios bajos co
mercia les ca l le Pastor D í a z y G e 
nera l Mola . 

S O Y U V E vende f incas y solares 
va r i a s zonas inmediaciones L u 
go. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n 
cas r ú s t i c a s , urbanas, c o m u n i 
dades, cooperativas. N ó r e a s , 15. 
T e l é f o n o , 21-13-26. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
cal le R í o N a v i a . I n f o r m e s ; R u a 
nueva, 13. 

V E N D O hermoso piso, c a l e f a c c i ó n . 
R o n d a C a í d o s , R o d r í g u e z L o r i -
do. T e l é f o n o , 22-04-92. 

P L A Y A D E C A B A N A S . V é n d e 
se piso amueblado, l is to p a r a 
habi ta r . T e l é f o n o , 430447 de 
Puentedeume. 

decorado y 
amueblado, muy c é n t r i c o . Prec io 
razonable. 

S O Y U V E vende parcelas u rban iza 
c ión p r ó x i m a L u g o : zonas comu
nes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
n a s : Res idencia , M u ñ o z G r a n 
des, R u i z de Alda , C a r l o s A z c á -
r raga , O r t i z M u ñ o z , S a n j i l l a o , 
R o n d a C a í d o s , A m o r M e i l á n y 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a . 

S O Y U V E vende parcelas e n B o n -
xe, propias chalet , inmedia tas 
C l u b de T i r o . 

S O Y U V E vende pisos ca l le P r i m a 
vera , c o n s t r u c c i ó n inmedia ta , 
diversos tipos. Precios in te resan
tes con facil idades. 

L A Y B E , vende piso acogido con 
ca le facc ión , garaje y trastero 
I n f ó r m e s e en R u a n u e v a , 13. 

V E N D E S E piso, p r i m e r a Ronda , 
p r ó x i m o P u e r t a Sant iago , solea-
d í s i m o y bajo 200 m.2, en ca l le 
Cabo F in i s t e r r e , 10. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o s 223243. Lugo y 253177, 
C o r u ñ a . 

L A Y B E : Vende 3.600 metros en 
A v e n i d a C o r u ñ a . F a c h a d a 200 
metros a l a cal le . I d e a l p a r a n a 
ve expos i c ión . 

L A Y B E : Vendemos pisos, e n cons
t r u c c i ó n de 112 m2., garaje, c a 
lefacc ión , buena s i t u a c i ó n , e n 
trega m í n i m a , faci l idades. 

L A Y B E . Vendemos var ios pazos 
con 25 - 40 y 18 H a . de ter r rno 
bajo un mismo l inde. 

L A Y B E , vende piso en P u e r t a S a n 
Fernando . C a l e f a c c i ó n , m u y so
leado. C o n s ú l t e n o s . R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos p r ó x i m a e n 
trega en cal le R í o N a v i a . 113 
ms2. Informes R u a n u e v a , 13. 

S O Y U V E vende pisos Pas tor Díaz , 
soleados, ascensor, c a l e f a c c i ó n , 
garaje. Exce len te c o n s t r u c c i ó n . 
Buenos precios. 

V E N D O pisos todas zonas y pre
cios, c a l e f a c c i ó n , gara je ; so la 
res edificables; f incas p a r a i n 
dust r ia y recreo; bajos i ndus t r i a 
les c é n t r i c o s . R o d r í g u e z Lor ido . 
P l a z a R a m ó n M o n t e n e g r o 
(Agenc ia ) . T e l é f o n o , 22-04-92. 

P I S O lujo, estrenar, c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , c é n t r i c o , 4 dormitorios, 
s a l ó n , 2 b a ñ o s , cocina, 2 t e r r a 
zas, facil idades. I n f o r m a c i ó n en 
S a n Roque, 20. 

V E N D O en l a parroquia de L a d r a 
( V i l l a l b a ) , f i nca de cuatro hec
t á r e a s , repoblada de pinos, con 
u n frente de doscientos metros 
a l k i l ó m e t r o 537 de l a car re te ra 
de R á b a d e a E l F e r r o l . I n f o r m a : 
E n R á b a d e , Lage . T e l f . 39-00-23. 

L A Y B E , vende piso 120 m.2. Z o n a 
Parque R o s a l í a de Cas t ro . C o n 
s ú l t e n o s , R u a n u e v a , 13. 

V E N D E S E piso, seminuevo en S e 
r r a n o S ú ñ e r , 73. In fo rmes 4.° p i 
so, m i s m a casa . 

" R I V A S " . Agenc ia o f i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . Vis i te 
nuestro escaparate - expos i c ión 
en plaza San to Domingo en 
donde e n c o n t r a r á e l piso que 
usted desea. 

" R I V A S " . Vende g r a n can t idad 
de pisos, en c o n s t r u c c i ó n nuevos 
y usados, solares, f incas , etc. V i 
s í t e n o s e n C a m p o C a s t ü l o . 
18-1.° C . ' 

V E N D O casa o piso y Nbajo. I n 
formes: t e l é fono , 22-06-82. 

" R I V A S " . Vende f i n c a en l a s pro
ximidades de l a p l a y a de G a n -
d a r í o . Superf ic ie 3.868 m2. 

L U P I V A , vende pisos, apa r t a 
mentos, bajos comerciales, en 
playas S a n J u a n y Al i can te . I n 
formes: L u i s P i ñ e i r o V a l í n , M i 
lagrosa, 27. T e l . 21-20-72. Lugo 

S E V E N D E ca sa de u n piso, m u 
cho fondo. T e l é f o n o 21-55-33. 

" R I V A S " . Vende f i n c a en G u n t i n . 
P l a n t a c i ó n 18.000 pinos. S e pue
de ins ta la r cua lquie r ' t ipo de i n 
dustr ia . Superf ic ie 40.000 m2. 

S O L A R de 245 m2, con frente a 
Aven ida C o r u ñ a y O n é s i m o R e 
dondo. In fo rmes : T e l f s . 21-10-20 
y 21-76-08 - Lugo . 

V E N D O á t i c o . D r . F l e m i n g , 6-5.°. 
T e r r a z a s , 6 habitaciones, cocina. 
T e l é f o n o , 22-28-53. 

P A Z G O N Z A L E Z vende buen piso, 
5 habitaciones parquet, 2 s e r v i 
cios, r e c i é n terminados. 1.460.000 
pesetas. Te l é fono , 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E S vende solar ed i 
ficable, bien situado, longi tud 

• 108 metros. T e l é f o n o , 21-42-70. 

NUSTEZ T O R R O N vende á t i c o m u y 
c é n t r i c o , 3 habitaciones, b a ñ o , 
cocina. 700.000 pesetas. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos 
ca l le S a n F r o i l á n . Exen tos . F a 

cilidades. 

N U N E Z T O R B O N vende pisos G e 
n e r a l M o l a . P r ó x i m a entrega. 
Todos los servicios. 

N U N E Z T O R R O N vende piso 18 
de J u l i o . 7 habitaciones, 2 b a ñ o s , 
t e r raza , cocina. 

gido zona residencial . F a c i l i d a 
des. Todos los servicios. 2.250.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso zona 
S a n Roque. 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, c a l e f a c c i ó n i n 
div idual , garaje , trastero. 2.000.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
ca l le A m o r M e i l á n , 4 habi tac io
nes, b a ñ o , cocina, ca l e f acc ión 
ind iv idua l . E n t r e g a inmedia ta . 

N U S f E Z T O R R O N vende piso O r 
tiz M u ñ o z . 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, garaje. 1.900.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos M i 
guel Cervan tes desde 1300.000 
pesetas. 3 habitaciones, s a l ó n , 
b a ñ o , servicio, cocina. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G a -
rabolos. 4 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, trastero. 1.300.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso aco
gido, p laza garaje. A v e n i d a C o 
r u ñ a . 1.375.000 pesetas. F a c i l i d a 
des, 

Traspasos 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de Ju l io . T e l f . 21-13-26. 

P E L U Q U E R I A ' s e ñ o r a s . Ul t imos 
adelantos. B u e n a cl ientela . M u y 
bien s i tuada. Po r ausentarse. I n 
feres, C lé r igos , 23-2.0-izquierda 
(3 a 6 ) . 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

S E T R A S P A S A o se a lqui la pelu
q u e r í a s e ñ o r a s , por tener que a u 
sentarse su d u e ñ o . Muy buena 
v iv ienda . Precio m u y e c o n ó m i c o . 
I n fo rmes : T e l é f o n o s 22-03-63 y 
22-29-93. 

S E T R A S P A S A comercio a l i m e n 
t a c i ó n . In formes : T e l . 21-50-26. 

T R A S P A S O bajo l ibre muy c é n t r i c o 
500 m.2. In fo rmes : T e l f . 213583. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros . I n 
formes: P l a z a del Campo, 11. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n 
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

T R A S P A S O bajo en B u e n J e s ú s , 6. 
In fo rmes : Mismo. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A empleado pa ra 
mane j a r g r ú a . In fo rmes : O f i c i 
n a de Co locac ión Ofer ta n ú m . 
2.37?. 

S E N E C E S I T A N soldadores y m e 
c á n i c o s . I n fo rmes : O f i c i n a de 
Colocac ión . Ofer ta n ú m , 2.287. 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . Serv ic io 
d o m é s t i c o . T e l é f o n o 22-28-60. 

S E N E C E S I T A chica , pa ra R e s t a u 
ran te Campos. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . A l m a c e 
nes San to Domingo. 

S E N E C E S I T A confitero y apren
diz. I n fo rmes : C o n f i t e r í a Santos . 

S E D A N prendas de punto pa 
r a tejer en m á q u m a s manuales 
galga-5. S a n Roque, 117. 

P A R A f inca r ú s t i c a y g ran ja , pre
ciso mat r imonio con conocimien
tos a g r í c o l a s . E s c r i b i r a l A p a r 
tado 106. Refe renc ia G r a n j a . L a 
C o r u ñ a . 

A S I S T E N T A f i j a . Pa s t a r D í a z , 16-
tercero. 

N E C E S I T A S E ch i ca p a r a peluque
r í a s e ñ o r a s . T e l . 21-13-36. 

S E N E C E S I T A chico p a r a re 
cados. In fo rmes : D r o g u e r í a S a 
n a l . 

N E C E S I T A N S E dos vendedores^ 
Sueldo o c o m i s i ó n . Uno p a r a 
Lugo - capi ta l . Y otro p a r a pro
v i n c i a . A l i m e n t a c i ó n y Hostele
ría. T a m b i é n , vendedor - repar
tidor p a r a furgoneta. In fo rmes : 
P l a z a Comandante Manso, 1-ba-
Jo. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . L l a m a r , 
22-07-70. 

M A T R I M O N I O , joven, s in hi jos 
necesi ta c h i c a f i j a . B u e n sue l 
do. C a l l e G e n e r a l Mola , 18-3.°. 
T e l é f o n o 21-71-65. 

1.000 P E S E T A S D I A R I A S t r aba 
j ando en casa . Esc r ib i r . A lba , 
Enamorados , 23-Barce lona (13) . 

C A F E T E R I A Argent ino, necesi ta 
deipendieate de mostrador. 

S E N E C E S I T A personal p a r a g r a n 
j a vacuno; conocimientos m a 
nejo tractor. Interesados, p re
sentarse en S a g ó n Publ ic idad. 

N E C E S I T O c h i c a in t e rna p a r a 
M a d r i d . Poca f a m i l i a . U n a n i 
ñ a . Sueldo 9,000 pesetas. E s c r i 
b i r : Sres , Sol ís , A y a l a . 134-7.° 
Madr id . 

S E N E C E S I T A ch i ca pa ra pe lu
q u e r í a . In fo rmes : Of i c ina Colo
cac ión . (Ofe r t a n ú m e r o 2.378). 
T e l é f o n o 21-59-38. 

S E N E C E S I T A N aprendices de 
barra . Informes telf. 22-08-21 
Interesados l l a m e n en horas de 
oficina. 

S E P R E C I S A ch i ca f i j a , con 
informes, sueldo a convenir 
S a n Roque. 117 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A d e l i n e a n t é . I n f o r 
mes: S a n Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

F A B R I C A D E P L A S T I C O S de 
esta capi ta l necesita personal. 
Conocimientos m e c á n i c a y elec
t r ic idad indus t r i a l . Condiciones 
e c o n ó m i c a s a convenir , s e g ú n 
va l í a . Interesados presentarse 
en S a g ó n Publ ic idad . 

S E N E C E S I T A mat r imonio p a r a 
g ran ja en B e c e r r e á , f i nca de R i -
vas. T e l é f o n o , 360015. 

R E S T A U R A N T E necesi ta camare 
ro. A v e n i d a C o r u ñ a , 206. 

S E N E C E S I T A of ic ia la p a r a pe lu
q u e r í a . In fo rmes : T e l . 21-24-91. 

S E N E C E S I T A ohica p a r a L a C o 
r u ñ a . B u e n sueldo. L l a m a r te
léfono , 21-73-24 ( L u g o ) . 

Enseñanza 

C . I . L . - Ing l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
R u a n u e v a . 25 T e l é f o n o 21-89-31. 

E N S U C A S A , p r e p a r a c i ó n a d is 
tanc ia . E x a m e n graduado esco
lar . E s t u d i o é pr imarios . Se lec t i 
v idad. E s c r i b a urgente. Cent ro 
de Estudios A c a d é m i c o s . A p a r t a 
do 4.104 Madr id . (Autor izado) . 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . Pre
p a r a c i ó n in tens iva para exame
nes y profes ión . T e l . 22-26-51. 

C L A S E S de contabil idad y cá l cu lo . 
T e l é f o n o , 21-30-74 y 21-52-09. 

S E A D M I T E N empleados, jub i la 
dos, p e n s i ó n completa Precios 
muy económicos . S a n Roque. 46. 

Motos 

V E N D E S E D u c a t i nueva, 350 c e . 
T e l é f o n o , 22-20-18. 

,v^\\\v<w^ "'''*s¿&S/¡¿/,-
Ofertas 

S E O F R E C E p a r a g ran ja , m a t r i 
monio y p e ó n , con carne t de 
2.8. T e l é f o n o , 307 Sober, S e ñ o r 
Antonio Losada . 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te levis ión Tele
fono 21-54-56. (Horas l aborab les» . 

Varios 

3 0 . 0 0 0 mensuales en casa . A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos, S a n Pedro Mes t a 
l lón . 3 . Oviedo. 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . O f i 
c i a l 11 . Diplomado en I n v e s t i 
g a c i ó n C r i m i n a l . C r i m i n o l o g í a 
e I n v e s t i g a c i ó n P r i v a d a . Cor res 
ponsales en toda E s p a ñ a y E x 
tranjero. M a r q u é s de Amboage 
numero 3-1.°. T e l . 981-238252 
Serv ic io a u t o m á t i c o y perma
nente. L a C o t u ñ a . 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde A g u l -
rre, 2 - T e l é f o n o 21-29-23 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
l idad en empapelados y sintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

Ventas 

i A B R I G A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 
R o í Codina ( M o n t i r ó n r T e l é 
fono 22-09-40. 

JMMY CARTER, l)N POSIBLE PRESIDENTE 
(Viene de última página) 

los republicanos. Jackson, a pesar 
de sus derrotas y de su decisión 
de suprimir su c a m p a ñ a , esperan
do ser nombrado «por las bue
nas» en la Convenc ión Nacional , 
es un racista a c é r r i m o , partida
rio total de que los negros for
men un mundo aparte en los E s 
tados Unidos. Cuenta con el apo
yo de los grupos judíos m á s in
fluyentes. Con el apoyo econó
mico de los judíos , su c a m p a ñ a 
era boyante, con ias arcas llenas. 
S u pasión por defender y apoyar 
a Israel puede influir en muchos 
americanos, tanto judíos como no 
judíos o de origen jud ío . Frente 
a ese apoyo e c o n ó m i c o . C á r t e r 
sólo ofrece su buen parecer, su 
honestidad en el gobierno y su es
pecial carisma cuando se dirige 
a las masas que, porque es sim
pá t ico le aplauden. C á r t e r , es 
d iácono de la iglesia baptista, tu
vo en los primeros años de su 
matrimonio, los cuatro hijos, 
acostumbrados a l ir y venir que a 
J immy i m p o n í a n suí> múl t ip les 
destinos. S u esposa, Kosalund, re
sistió fabulosamente, con una for
taleza ejemplar, las ausencias de 
su marido tanto por sus destinos 
como porque en su calidad de ma
rino t e n í a que seguir. « L a s 
elecciones —dice ahora C á r t e r — 
se parecen mucho a l m a t r i m o n i o » . 
Después de l a separac ión obliga
da, surge una nueva luna de miel. 
J immy llegó a la Mar ina en su 
calidad de físico nuclear, en lo 
que se había especializado en la 
Universidad de su Estado. Par t i 
c ipó en el programa de fabrica
ción de submarinos de t racc ión 

nuclear, que dirigía e l almirante 
H y m a n Rickover . 

Sus frases electorales tienen un 
candor que llega a los corazones: 
« Q u i e r o ser vuestro presidente 
—dice— para ofreceros un G o 
bierno lleno de amor, de , efica
cia y de comprens ión» . «Os mien
to algunas veces, según dicen. S i 
lo creéis , no me votéis». L a s ca
marillas de su propio partido y 
las de Washington lo consideran 
un «outs ider» , un «fuera de jue
go». Y él responde: «Bien . F u e r a 
de juego; pero, desafortunada
mente, la mayor í a de los norte
americanos t amb ién lo están.- L o 
que yo trato es de hacer cambios 
verdaderos no simplemente dan
do vueltas en tomo a los que es
t á n « d e n t r o del juego». L o s nor
teamericanos no encuentran un 
líder. Ese líder soy yo». Estas fra
ses directas y prometedoras, son 
las que dan votos a J immy. 
¿ T r i u n f a r á este hombre? Todo ha
ce suponer que será nominado 
candidato por su partido. Y que 
sólo F o r d —por aquello que de
c íamos de que los presidentes son 
reelegidos si lo pretenden— po
dr ía vencerle en la elección defi
nitiva del 2 de noviembre próx i 
mo, cuando los norteamericanos 
voten directamente para nom
brar los compromisarios que lue-
gon eligen el presidente. Esos 
compromisarios, nos atrevemos a 
decir, l levarán el mandato de 
votar por J immy unos, y otros 
por F o r d , pero antes de que voten 
ya se sabrá quien ha ganado. E n 
la madrugada de nuestro día 3 

tendremos la respuesta. 

S 0 B / ? £ I k M A R C H A 
(Viene de última página) 

—Non, a razón de que se
xo así é que o meu traballo 
de hoxe é algo novo e paréce-
me xusío dalo a canecer pri-
meiro aquí. A xente amosóu 
moito interés da outra vez e 
eles son os que máis dereito 
teñen... Desde logo non teño 
medo ó público, e non soio 
eso, pensó que é mui impor
tante poder contrastar opiniós, 
saber o que outros pensan... 
Este ano hei espoñer en San
tiago, en Ourense, na Coru
ña.. houbo tamén un ha pro

posta pra facelo en Madrid 
pro non sei que posibilidades 
terei de atendela... Está, des
de logo, o problema da pro
ducción... é un traballo que 
leva tempo facer e hai que 
ter obra pra levar a tódolos 
sitios... A ver que pasa... 

Verémolo a partir de Iwxe, 
en horas de oito a dez do se
rán, na sala de esposiciós da 
Librería Alonso. Nós, que xa 
conocemos a obra, pensamos 
que a mostra ten imoortanda 
ahondo pra ser todo un ésito. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distr ibuidor p rov inc ia l : 

T E L E L U G O 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitor ios j uve -
Qiles desde 12,311. Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42,500. Come
dores. 

A B O N O g r a n j a pollos. Pervedoira , 
28. T e l é f o n o , 22-25-49. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Sol ic i te t a 
r i fa y muestrar io. T e l . 21-26-79. 

O C A S I O N : F r igo r í f i co 400 11-
tros cabida, propio pa ra fonda 
o p e n s i ó n . Congelador 120 l i 
tros cabida. T e r m o s e l éc t r i cas 
a 150 voltios. Cocinas e l éc t r i 
cas. Car re tes h i lo bordar. M á 
quina lavaplatos. M á q u i n a cogei 
puntos. Verlos en a l m a c i é n de 
B a z a r los Chicos . T r a v e s í a del 
Banco de E s p a ñ a . 

HOY, V I E R N E S DIA 14 DE M A Y O D E 1976 

Luna llena, cuarto menguante el día 20. €1 Sol sale a las 7,0 y se 
pone a las 21,23 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civü 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruí Roia 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n." 7 223626 

Rente ; 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospita' 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago .. 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E" Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-caies 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Gda..' 214488 y 
214502 
Ambul. García" 'Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ~~ 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo. vía Monforte 'Oír. *errobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Orrmh" terrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a CorUña (Exp.) (lit.? . . . . 
14.32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • • 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15.47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
19.43 Madrid a Ferrol v. Zamcra-Asto^ (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid 'Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19.13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

TOTA DE l O U R S DE AVIO» Y T I B I 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monte*, 3 
Afoncia oe Viaje* (G. B. T. 106) 

Tafélonoa 2115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A ¡berta Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B k t iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a «as 09.15 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 
Miércoles a ias 11,25 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R L E iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35k horas. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 horas. 
Lunes, Miércoles y Viernes a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: 
d o ñ a M a n u e l a Prado Penas , 
G e r m á n Alonso, 36; don L u i s 
E . P igueroa Dorrego, Conde P a 
l la res , 6; Herederos de d o ñ a 
M a n u e l a R o s a Doe l T r a s e i r a , 
Monforte, 30. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser
vicio las de: d o ñ a M a n u e l a 
P rado P e n a s y don L u i s E . P i 
gueroa Dorrego. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l 13 a l 19 de mayo, 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de R o d r i g u e 
Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I 
D O 

De L a C o r u ñ a , p a r a Víc to r 
P r a g a Lodeiro , C a r l o s A z c á r r a -
ga, 104. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E HOY 
Santos Matías, ap.; Poncio, Víctor y' Corona, Félix y Cecilio, Pon
do, Isidoro, Justa, Justina y Enedina, mrs.; Miguel Garrcoits, fd.; 
María Dominga Mazzarello, fdra. Hijas María Auxiliadora; Boni

facio, Claudio, Pacomio el ¡oven. Pómpenlo, oh.; Isaac, pb. 
Misa: De San Matías, ap. Festividad 

V E N E R A B L E ORDEN T E R C E R A 
Esta fraternidad tendrá sus cultos mensuales, el sábado, día 15, 

a ias 7,30 de la tarde, en la capilla de la Soledad, con los actos 
de costumbre. 



D I A R I O 

Hoxe inaugura 

Xan Balboa a 

sua mostra de 

esmaltes 

D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

ARTICULOS DE REGALO 
P O R C E L A N A S - V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A S - P E R F U M E S 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 1 0 

5? 

—Hoxe, día 14, Xán Bal
boa abre, na sala de esposi-
ciós da Librería Alonso, unha 
mostra de esmaltes, a segun
da que {ai en Lugo e os dous 
anos xustos da primeira. 

—¿Non é asi? 
—Sí, kai dous anos tamén 

abrín o dia catorce de mato... 
—Ou sexa que agora que-

res repetir a sor te... Porque 
da outra vez vendiche todo e 
en poucas horas. ¿E esta unha 
data que axuda ó teu ésito'! 

—Certo que da outra vez 
vendín todo... máis suporto 
que non fpi por causa do día 
precisamente... Non o fixen 
adrede, cadróu así. Ti xa sa
bes que hai que contar con 
obra, coa sala, eos marcos... 
Decidimos que o catorce era 
o millor dia... e eso foi todo. 

—¿Por qué esta mostra e 
por qué agora? 

—Xa dixen que levo dous 
anos sin un contacto directo 
co públicOf pensó que agora 
e tempo de facelo, teño obra 
e algo qué decir. 

—Pro artista, ¿é precisa es
ta toma periódica de contac
to? 

—Si, creo que si. E unha 
proba que conven pasar... 
Dous anos é tempo, non moi-
to cecais, pro tempo pra que 
eu evolucionara, pra que en-
saiara outras técnicas, pra que 
os meus esmaltes cambearan, 
eu desexo que pra, millor... 

—¿Hai, en ton, moita dife
rencia entre os esmaltes de 
hai dous anos e os de hoxe? 

—Eu son o mesmo e con 
iguql personalidad, a diferen
cia non pode ser total... Ago
ra si hai certos cambios.. Hai 
unha diferencia técnica, hoxe 
emprego máis os esmaltes 
transparentes..., o formato é 
meirande o que supon outros 
tempos de cocción, outro tra-
tamento da obra... E hai ta
mén unha diferencia temática, 
unha maior unidade que na
ce do, relativamente, pouco 
tempo de traballo, unha nova 
óptica coa que contemplar o 
tema, un maior compromiso 
que non deixa tempo pra con-
cesiós... Esta a percura dunha 
obra que encha de verdade ó 
autor, algo máis personal... 

—¿iVon pode eso siñificar 
un aloxameríto do público, 
unha máis difícil comprensión 
da obra por parte ao especta
dor? 

—Coido que non. Certo que 
autor e espectador non son a 
mesma persoa e non é doado 
afondar nos sentimentos ou 
emoción alleas máis, con todo, 
o autor é un individuo que 
vive no mundo e, polo tanto, 
os problemas cotidiás, que 
son comús q todos, reflexan-
se necesariamente na súa 
obra... O compromiso do ar
tista é, en realidade, un in
tento de identificación con 
tódalas demáis persoas... 

—Entón podemos suponer 
que o teu anterior ésito de 
venta debeuse a esa identifi
cación, e, si foi asi, ¿pensas 
que agora o público responde
rá de xeito semellante? 

—Non podo saber como res
ponderá o público. O feito de 
vender todo canto espuxen 
hai dous anos pódese deber, 
en parte, a esa identificación 
e tamén, creo, a dúas razós 
importantes. Primeiro a que o 
esmalte é unha técnica que 
resulta amable, xeitosa podía
mos decir, e segundo a que 
os meus precios estaban moi-
to ó nivel da obra de serie, do 
esmalte que se vende nos co
mercios e que, lóxicamente, 
ten un senso máis comercial... 
Estos supostos manteñense ho
xe na miña obra, o meu com
promiso actual non quere de
cir que o traballo non conser
ve a súa belleza intrínseca... 
e referido ós car tos... os meus 
esmaltes non son agora máis 
caros do que eran daquela si 
temos en con ta o seu tamaño., 
xeralmente doble, a técnica 
que aumenta o traballo e os 
gastos e todas esas cousas que 
hoxe condicionan todo... 

—¿Por qué outra vez en 
Lugo? A túa esposición de hai 
dous anos foi aquí e, creo, 
non espuxeche en ningún 
outro sitio aínda... ¿Tes me-
do de outros públicos, de .ren
te que non saiba quen eres? 
(Pasa a ta página anterior) 

JIMMY C A R T E R , ÍIN P O S I B L E P R E S I D E N T E ¡ 
D e m ó c r a t a , a i í t í r r a c i s t a , 
e s p e c i a l i s t a en f í s i c a 

d iácono , marino y 
n u c l e a r 

^ ttla campaña 
presidenciai-dice-
se parece mucho 
al matrimonio. 
Después de cada 
siparación surge 
una nueva luna 
de m i e r 

Por I m Mira I Z O M R M 

Dentro de ia escasez de gran
des líderes, de personas iñdjscu-; 

£ tibies o con grandes probabilida-
> de no tener enemigos de su talla 
5 con que se presenta el panorama 
/ electoral en los Estados Unidos,' 
£ Jimmy Earl Cárter parece, en el 
£ terreno del partido demócrata, el 
^ que tiene más probabilidades. No 

de ser presidente de los Estados 
Unidos (sería demasiado aventu
rado hacer un pronóstico) sino, al 
menos, de ser nombrado por la 
Convención Nacional ae su par
tido candidato por él mismo a 
la Presidencia, frente al candida
to republicano, que se decidirá 

-r entre el actual presidente Ford y 
l el actor Reagan, muy igualados 

^ en sus victorias electorales en las 
£ elecciones primarias, aunque con 
/ ligera vcíilaja para Ford. Este 

Para ganar popularidad en las elecciones norteamericanas, hay que hacer de todo, hasta tortitas de 
maíz. Cárter las estuvo haciendo durante la celebración del "lunch" anual para la concordia. 

(Foto E F E - F I E L ) 

tiene en su haber el muy impor
tante de ser ya presidente y lo 
normal en las historias de las 
elecciones presidenciales norte
americanas es que, si el presiden
te va a la reelección, triunfe. Tie
ne a su favor Reagan su popula
ridad en California y su popula
ridad como galán de cine. Tiene 
en contra Ford el recuerdo de 
que nombrado «a dedo» por el 
proscrito Nixon, vergonzosamen-

ASESINADO EN PARIS 

Como ya saben nuestros lectores, el embajador de Bolivia en 
Francia, Joaquín Zenteno Anaya, fue muerto a tiros frente a la 
sede de la representación diplomática boliviana en París, cuando 
se disponía a entrar en su coche. Su muerte fue reivindicada por 
las "Brigadas Internacionales Che Guevara", y se sospecha que 
pueda tratarse de un ajuste de cuentas por la participación de 
Zenteno en la muerte del líder de la revolución cubana. - (Foto 

CIFRA GRAFICA) 

te obligado a- dimitir. Así las co
sas,' y teniendo en cuenta que 
los demócratas aparecen como 
más limpios, y sobre todo tienen 
un partido más numeroso, la po
sibilidad de que un demócrata 
vuelva al poder son muy dignas 
de ser tomadas en consideración. 

•¿T UN HOMBRE CON CA-
RISMA 

Jimmy Cárter, al que no debe 
confundirse con James T . Cár
ter (curiosamente nombrado «em
bajador especial de Tejas en el 
mundo») es un hombre decidi
do y con carisma. Si es elegido 
será por su buen aspecto, fresco, 
lozano, directo y simpático. No 
•por su carrera política —que em
pezó en 1962— ya que sólo ha 
sido dos veces gobernador de 
Georgia. Es un hombre proce
dente de los Cartes de Escocia e 
Irlanda y, más que nada, un 
campesino. Por eso, su primer 
apellido es «Earl», es decir, con
de, descendiente de algún conde 
escocés. Los Cárter llegaron a Es
tados Unidos poco antes de que 
el país se proclamara indepen
diente. Vivieron primero en Vir
ginia y luego se trasladaron a 
Georgia, más al Sur. No lleva
ban ni un dólar en los'bolsillos, 
pero eran propietarios de tie
rras. Las dedicaron al cultivo del 
cacahuete y de algodón. E l pe
queña Jimmy, el mayor de cua
tro hermanos, se levantaba a las 
cuatro de la mañana para des
pués de hacer su trabajo en los 
campos de su padre —un segrega-
cionista acérrimo— ir a la es
cuela, sólo para blancos. E n la 
familia, las opiniones acerca de 
los negros diferían. L a valerosa 
madre de Jimmy, todavía fuene 
a pesar de sus setenta y ocho 
años, no era enemiga de los ne
gros. Por su postura agregacio-
nista, sufría las invectivas de los 
blancos y, en alguna ocasión, se
gún ella ha dicho, le tiraron to
mates a la cara. 

Muy segura de las virtudes per
sonales de su familia, y sobre to
do de Jimmy, hizo que éste fuera 
el primero de la familia que hi
ciera el bachillerato y fuera des
pués a la Universidad. A l mismo 
tiempo, seguía siendo un campe
sino y, a la muerte de su padre, 
se encargó de la dirección de los 
negocios agrícolas. Esta condi
ción de campesino le hacía te
mer que no contara con los vo
tos de los habitantee de los sec
tores industriales. Pero su cam-
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* i paña directa y prometedora ha 

desmentido este temor. Ha ven
cido a su oponente, Jackson, en 
las elecciones primarias de Penn-
sylvania, el 24 de abril. Había 'j 
triunfado ya en New Hampshire, 
Vermont, Florida, Illinois y, con
tra el poderoso Wallace, ^n Cali
fornia. Tras la victoria de Jim
my en Pennsyivania, su contrin
cante, Jackson se na retirado de 
la liza para ser nombrado candi
dato por su partido. Ha suspen
dido su campaña, pero se man
tiene como candidato, por si to
da falla y la gente se acuerda de 
él en las elecciones dentro de la 
Convención Nacional. Todo ello, 
claro, si no surge inesperadamen
te la candidatura, a última hora, 
de Edward Kennedy, caso de em
paté entre los contrincantes. Ed
ward Kennedy tendría grandes po
sibilidades —mayores que estos 
dos hombres no muy conocidos— 
de triunfar en las elecciones de 
noviembre, frente ai candidato ^ 
republicano. Pero Edward está « 
abatido por sus desgracias perso- í 
nales: el mal estado psíquico de / 
su esposa, que le obligó a estar £ 
muchos meses en un sanatorio 
«de reposo mental», y el cáncer * 
en una pierna de su hijo mayor. 
Parece que la señora Kennedy no f 
podría ser una buena «primera ' 
dama». A diferencia de la esposa f. 
de Cárter, que está haciendo por ^ 
su cuenta, una campaña en to
dos los condados del país, en fa
vor de su marido. Eso les obli
ga a vivir «una nueva luna de 
miel», según expresión de Jim
my, cada fin de semana. 

EO Q U E PROMETE 
JIMMY 

Jimmy quiere limpiar de bu
rócratas Washington. «Hacen de
masiados papeles y luego no les ^ 
hacen caso». Cuando fue gober
nador de Georgia, sus reformas 
en la burocracia, su supresión de 
organismos inútiles (según él) lo 
hicieron famoso. Jimmy quiere 
suprimir las camarillas políticas 
de Washington, porque «tuvieron 
su oportunidad y la desaprove
charon siempre». Durante su 
campaña para ser nombrado go
bernador de Georgia, él y su fa
milia, sobre todo su esposa, es
trecharon seiscientas mil manos. 
Y se hicieron esta cuenta: «Si lle
gamos a estrechar millones, ocu
pamos la Casa Blanca». Én ello 
están, con una decisión formida
ble, es decir «que mete miedo» a 

(Pasa a la página anterior) 
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L a Coruña y el petróleo 

Parece que la temida catástrofe coruñesa que cabía temer 
como consecuencia de la expansión de cien mil toneladas de 
petróleo sobre el mar, alrededor de la costa, no va a ser tan 
grande, si están acertados los especialistas en sus vaticinios. 
Pero ninguno se atreve a dar una fecha ni siquiera aproximada 
del tiempo que hará falta para dejar limpia toda aquella zona, 
riquísima en playas y en mariscos. 

Se habla de una convención internacional que previendo 
posibilidades catastróficas en este ir y venir de los temidos y 
gigantescos petroleros, garantiza subvenciones a los perjudica
dos. Calculo que han de ser miles de millones los que tendrán 
que volcarse sobre determinados coruñeses para resarcirlos de 
tamaño desaguisado: mariscadores humildes, pescadores, fami
lias que alquilan su casita para el veraneo de forasteros, hoteles, 
restaurantes... 

Pero el humor no pudo ser ahogado por el humo del petróleo. 
-Ya ves -me decía la tarde del miércoles un coruñés mientras 

contemplábamos la columna de humo-. Primero, naufraga el 
Deportivo cuando nos creíamos que ya había llegado al puerto 
de la Primera División, y ahora, nos abruma este segundo nau
fragio. Hay rachas malas, y tenemos que poner buena cara al 
mal tiempo y pensar que todo pasa... 

Esperemos que los vaticinios optimistas se confirmen, aunque 
determinados daños ya no podrán ser evitados. Años y años 
llevaban peleando las humildes mariscadoras de Las Jubias 
en la defensa de sus derechos. Ahora, lo de ia decapitación como 
remedio mejor para el dolor de cabeza: durante algún tiempo 
ya no habrá nada que discutir sobre el marisco... porque faltará 
el marisco. 

Después del "Ercovit", si así se escribía, esto. Esperemos que 
a fuerza de tropezar con tantas dificultades, et marisco coruñés 
acabe por ser invulnerable, como los niños tercermundistas se 
inmunizan contra mil enfermedades peligrosas a fuerza de vivir 
entre inmundicias. Por lo menos, que no cambien de sabor, por
que de precio no me atrevo a decir nada. 

F U T B O L 

Ayer vi poco más de un cuarto de hora de la final de Europa 
que jugaron en Glasgow franceses y alemanes. Me simpatizaban 
ios franceses por dos razones: Por latinos, que es una especie 
de hermandad que obliga, y por teóricamente inferiores. Per» 
dieron, como ocurre casi siempre que me inclino por alguien. 
No doy suerte. Sin embargo me gustaron más que los alemanes, 
y más de un amigo que vio el partido completo me lo confirmó. 

Pienso que fue algo asi como la arribada al Sur de los Bár
baros del Norte, que rompieron moldes y abrieron paso a una 
civilización distinta. Siempre creí que el día que se presentasen 
en un campo de fútbol once bárbaros con dominio de la técnica, 
fuerza y mucha inspiración, desbaratarían de un soplo tanto 
empacho de tácticas de pizarra y de teorías que anulan el tem
ple creador. Los franceses lograron algo de eso. Simplificaban 
sus evoluciones, atacaban despreocupadamente, y no obtuvieron 
el premio que merecían porque no siempre prevalece la justicia, 
sobre todo cuando yo la defiendo. Pero como resumen, queda 
una sospecha: ¿No convendría convencer a esos muchachos que 
queman librerías, de que seleccionasen especialmente para la 
pira a todos los tratados sobre estrategia futbolística? A lo me
jor así los entrenadores se olvidaban, ellos harían algo útil y 
nosotros podíamos volver a empezar con un fútbol nuevo, alegre, 
vistoso y efectivo. 

Pero no será así, entre otras cosas porque yo lo deseo. 

BOCELO 
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L a Organización Mun<iiai * 
de la Salud señaló que (j0ŝ  |¡ 
cientas cincuenta mil perso' ^ 
ñas mueren en accidentes de £ 
tráfico cada año y más d ^ 
nueve millones resultan he6 v 
ridas y sugirió medidas de ^ 
seguridad para reducir w 
accidentes de tráfico. 

E l director regional de ia 
organización para Europa 
doctor Leo Kaprio, ha pro.' 
puesto un programa de cuaI 
tro puntos a la- asamblea 
anual de la organización en 
Ginebra para lograr una 
coordinación e información 
internacional y realizar in. 
vestigaciones sobre 'el conl 
trol de los accidentes. 

Un comité de la organiza-
ción informó que los accü 
dentes de tráfico son la ter
cera causa principal de ias 
muertes registradas en pa, 
namá y al parecer, este año 
se convertirá en la segunda 
causa. 

• P E R D O N D E L A R e t . V 
N A l 

Ir . AI C 0 1 F l D E R A € I 0 i B E LA 

DEMOCRACIA CRISTIANA 

La Unión Democrática Española (U.D.E.) y la Unión Democrática 
Cristiana (U.D.C.) acaban de agruparse constituyendo la "Confe
deración de la Democracia Cristiana", y cuyo principal objetivo será 
la unión de todos los grupos de la Democracia Cristiana Españo
la. El acto tuvo lugar en Madrid, el pasado día 1.° de mayo, y 
asistieron a él, los miembros de la Comisión Nacional Gestora y 
de la Comisión interprovincial, presididos por don Alberto Mon-
real Luque y Silva Muñoz, por la "U.D.E." y don Jesús Barros de 
Lis y don Juan Antonio Cánovas del Castillo, por ia "U.D.C." 

(Foto Cifra Gráfica)) 

E l taxista George Davis 
que cumplía una sentencia 
de 17 años de cárcel por un 
atraco que siempre negó ha
ber cometido, ha sido pues-
to en libertad gracias ai 
perdón de la reina Isabel u 
según anunció en la Cáma
ra de los Comunes el minis
tro del' Interior, Roy Jen-
kins. 

George Davis, de 34 años, 
fue condenado en marzo de 
Í975, por el atraco a una su
cursal de la "Corporación 
Eléctrica de Londres",.en el 
que resultó un policía he
rido. L a condena se basó en 
la identificación hecha por 
varios policías y George Da
vis sostuvo repetidamente 
que no era culpable. 

Desde entonces, se desató 
una campaña en favor de su 
perdón, dirigida por su' es-

¡2 posa Rosie. Sus familiares y ¡ 
H amigos realizaron numerosas f 
* manifestaciones, inundando 
K de letreros el* este de Lon

dres, donde vive la familia 
Davis. L a más sonada acción-
de la campaña fue durante el 
verano pasado, cuando tres 
familiares de George cava
ron varios hoyos en el cam
po de Cricket de Headingley 
obligando a la suspensión 
del encuentro Inglaterra y 
Australia. 

• SECUESTRADO DU
RANTE 20 AÑOS 

L a policía de Olbia (en 
Cerdeña), detuvo al matri
monio Pietro y Tomasina 
al padre de ésta, un anciano 
Búa, que tenían secuestrado 
de 65 años de edad, desde 
hacía 20 años, 4 de ellos en 
condiciones infrahumanas. 

L a denuncia del secuestro 
fue hecha por el padre del 
secuestrado, un anciano de 
91 años, Giuseppe Manzottu. 
Este dijo a la policía que la 
nieta y su esposo tenían al pa
dre de ella encerrado en una 
caseta rústica situada en 
una colina. L a policía en
contró allí a Salvatore Mon-
zottu, en un estado de la-

m mentable miseria, famélico, 
•1 medio desnudo y entre in

mundicias. 
Tomasina y Pietro dijeron 

que lo habían conducido a la 
caseta, hace cuatro años, 
porque presentaba peligros 
durante sus crisis de epilep
sia. Sin embargo, un hijo de 
la víctima, ignorante del epi
sodio, declaró que Tomasina 
se hizo cargo del padre en
fermo, mediante una pen
sión que pasaban los fami
liares de unas 70.000 liras 
mensuales (5.600 pesetas). 
Los otros 16 años, Salvatore 
permaneció encerrado en un 
sótano de la casa de los 
Búa. 

E l anciano ha sido con- r 
ducido al hospital. L a pri- ¡ 
mera cosa que pidió fue co- j 
mer, y devoró, en una sen 
tada, un kilo entero dé ma- \ 
carrones. 

M A D R I D A L D I A 

M R CONTRA E l GOBIERNO DESPÜES DE MUERTO 
CUESTA MIL P E S E T A S E N CAKABANCHEL 

MADRID, 13. - (Crónica de José de Cora, especial para EL 
PROGRESO). - A raíz de la publicación de ios nombres de los 125 
procuradores vivos y uno muerto «Constantino Pérez Pillado-, que 
solicitaban el cumplimiento de la legalidad vigente al Gobierno, 
varios de ios que aparecían como firmantes han enviado sendas 
comunicaciones desmintiendo su vinculación al Grupo. Son el 
conde de Mayalde, Tomás Romojaro, Afrodisio Forrero y Bau 
Carpí. Estas separaciones, que no son tales, pues nunca estuvieron 
de acuerdo con el contenido del escrito, como tampoco pudo estarlo 
Constantino Pérez Pillado, fallecido hace unos dos meses, han 
desprestigiado la intención de los procuradores, que hoy reciben 
un durísimo comentarlo editorial por parte de "El País" que les 
achaca no haber protestado por el incumplimiento de otras Leyes 
más importantes para el país que la tolerancia con grupos sindi
cales, "al margen de la burocracia monopolista que ellos han 
detentado". 

EL MERCADO CARCELARIO 

La prohibición en el uso tenencia ciertos artículos 

objetos dentro de las instituciones penitenciarias ha originado un 
mercado negro en doble versión: Objetos prohibidos y objetos 
permitidos, pero fuera del horario establecido para su adquisición 
o consumo, según revela un informe que publica la revista "Posi- \ 
ble". Los datos que en dicho Informe se ofrecen se refieren 
concretamente a la prisión de Carabanchel, pero son muy simila
res a los de otros centros nacionales. Un hoja de afeitar se puede 
adquirir en ese mercado negro a 50 pesetas, y un litro de colonia 
corriente cuesta la friolera de 400 pesetas, pero metidos en el 
campo de las bebidas alcohólicas, los precios se disparan como si 
en lugar de estar en la cárcel, estuvieran fuera de ella, en los 
restantes mercados legales del país. Asi, por una botella de tintorro 
hay que pagar mil pesetas del ala, y el güísqui nacional no baja 
de las 2.000. El extranjero se duplica en el precio. Los artículos 
permitidos en Carabanchel, como la cerveza, se venden fuera de 
horario más caros, pero no tanto. La revista, a la vez que pide el 
desmantelamiento de ese mercado, aboga también en el levanta* 
miento de la prohibición que pesa sobre algunos de esos productos. 

EL CONFIDENTE DE FRANCO 

Ricardo de la Cierva descubre hoy la existencia de un confi
dente de Franco que ha ido recogiendo las opiniones, actitudes y 
comentarios del Jefe del Estado por encargo de éste mismo desde 
el año 1931. Aunque ia identidad de ese confidente, que también 
ha escrito sus memorias, no es revelada por el historiador, describe 
así su personalidad: Absoluta fidelidad a Franco, pero tan despro
vista de imaginación, que su testimonio reflejaría exactamente que 
las actitudes de Franco son posibilidades de tergiversación o 
deformación intencionada. A su vez, las memorias de este hombre 
de confianza son calificadas de "absolutamente inútiles, plagadas 
de adjetivos, tópicos, ditirambos". También merecerá la pena 
publicarlas para apreciar el contraste. 

• UN SUICIDA SE L A N ' J 
Z A D E UN QUINTO f 
PISO Y QUEDA VI
VO 

E n plena recuperación s6 
encontraba un funcionario 
del gobierno que se lanzó 
desde un quinto piso y <lue 
salvo una fractura de W 
brazo y un traumatismo en
céfalo craneano quedó coD 
vida. 

E l hecho ocurrió en pie»0 
centro de Santiago de Chi
le y para muchos resuiw 
providencial por no decir 
lagroso, Juan Guillermo M01' 
na, por razones que se ig
noran y que trabaja co^° 
chófer del departamento & 
defensas fluviales del n»' 

2 nisterio de Obras Públicas. 

el en forma espectacular 
lanzó al espacio desde 
quinto piso de esta secreta
ría de estado. 

Todo hacía presagiar W 
muerte instantánea, pero del 

-"Realidades'" 
desaparición". 

MISCELANEA 

y "Hermano Lobo", dos revistas amenazadas de 

su trayectoria el cuerpo 
suicida fue a dar sobre 

3 techo de una antigua P61" 
quería ubicada en un Pa" 
de luz interior. E l declive o 
éste salvó la vida a 
Guillermo Molina, el ^ 

con
tar dos veces la iiistoria 

t x x 3m> j u j u í ^ ^ 

por. supuesto no podra 
jri.-

i*4 


